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/BolO'l'os-o y f u a e s t o p a r a e l p r o l e t a -
ciaido e s p a ñ o l es el p r o c e d e r d e isus e l e -
u e a t o s d Í T e o t o r e s . IJOH á a S a n estofe'.mti-u e a t o s <1ÍT«: 
clu) m á s qiXtí 
pujestos q u e ;i;e; 
y a s í l o pTiieb'u 
iíius e s t á ocui*! 

l o s e i i emiEfos—mas su-
íles—-de -.a d a s ' e o t r e r a , 

k) qi'.e e n e s t e s l aa s i aos 

?̂  t r a b a i a d o i ' e s cxian-
•io probes ' ta i i íiol e n c ' a i o c i m i e n t o d e l a s 
&'iibsisteiu!.ia.s y ile l a a b s o l u t a n u l i d a d 
•leí í t o b i e r í r o ' ; isus qneiaig e o n - f u n d a 
d a s : jus t íp j í in i l a ue t i ckSn d e q u e ae 
losaiti ieuiíla. PRVO l l e g a e l mioanento d̂© 
ftuopífcíjr re£«iticion<D3 y c x c o g i t a i ' los 
m e d i o s ooiJi l i icíai tes á q u e el i ' o d e r pú* 
hl icó c u n i p l a '-•u m i s i ó n accia/l .v' p o l í 
tica., empieza , J,a a c í i m c i ó i i de 1Ü€ deles-
gadios d e a g - n i p a c i c n a s y So c ié d a d a s , . , 
y l o s desa i - i e r t o s s o n t a l e s - q u e d e s t r u 
y e n l a j u s t i c i ' i díí ia- caaisa qiie_ a p a r e n -
taaa defeMder; CSÍKS obrerois d i s t i n g u i 
d a s , ó e x o b r e r o s . 

riCiiál p u e d e «e r l a ef icac ia dtí l a 
fciiielg'a g e n e r a l p a r a r e s o l v e r l a c r i s i s 
ríe ísubfíiistencias j d e t r a b a j o ? Pe i rde-
rá i i lo® lobreros u n o s i o r n a l e s ; «i lais 
p a s i o n e s l l e g a r a n á e n c o n a r g e , e l ( Jo -
b i e r n o r e c u r r i r í a , á l a suspe i i e ió i i d e 
g a r a n t í a s y o t r a s i n e d i d a s d e r i g o r — -
e s t a n r a d r u i g a d a se I r a b l a b a d e e l l o — ; 
l a f u e r a a pxiblica. s a l d r í a á l a c a l l e ; e n 
filgunios s i t i a s -se p r o d i i c i r í a n « a a g r i e n -
tafe coli=!Íone,-3 e n t r o a q u é l l a r l o s o b r e 
r o s . . . ¿ B a j a r á n a s í (d c a r b ó n , l a c«a?-
n e , el pím 6 l a s Ipj j 'nrnbres ? C o n t o d o s 
es'os di.-aturbios', j f iO'ntar ía e l t r a b a j a d o r 
con mejoréis ixi ,grasos? 

?To <"abe, t a m | i O € 0 , peiiiSar que, l a 
gra.vpjdad' d e me a c o n í t e c i m i e n t o praada \ 
i ' emover b e n e f i e i o s a n i e n t e l a s i t u a c i ó n ¡ 
p o l í t i c a . S i p o r l a Imelgia c a y e s e e l G o - | 
b i e r n o , s e g n r a m e n t o q u e d a r í a a g T a d e - j 
e ldo á _los obreiT-os. G r a e i a s á e l los <se | 
vería, l i b r e -de responís iabi l idedee y ce - ] 
. « r í a l a batíalia-, p a r a é l desilionroea., • 
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«Yios sueños... 
sueños son» 
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L a o t r a ü o c l i e s o ñ a m o s , qu© l a l a m o 
s a r e v o l u c i ó n d e s d e a r r i b a q u e u n díc. 
v.iisiumbaió I ) , A n t o n i o . M a u r a ise lui'bía 
o p e r a d o e n Esipiarva' m i l a g r o i s a m e n l c . 

C i n c o aüosi d e s p u é s d© a q u e l é'í.ce-
90, q u e biabía eonmoiTÍdo á l a nac i i iU, 
a s i s t i m o s á los* f r u t o s d e t a n b a ^ u a , 
o b r a . Eispañíí, e s t a b a d e s . c o n o c i d a : do 
lois díais negiPOiS d'e l a « t a p a r o m . a n o n i s -
•ta n o q u e d a b a n a d a miás q u e u n a v a g a 
m e n t o r i a : e l r s c u e s d o . q u e d e j a n lo.-' d o 
l o r e s fie m u e l a s , q u e no© a m a r g a a o n l a 
ex i ' s t ene i a una, t e m p o r f a d a , l u e g o d a 
b a b e r s o m e t i d o e l a r r e g l o d© n u c ^ t i d . 
d e n t a d u r a á l a p e r i c i a d e un. b u e n ovion-
t ó l o g o . 

E s p a ñ a t e n í a c a r b ó n e n a b u n d a n ' : La 
p a r a s u s n e c e s i d a d e s i n t e r i o r e s y a u n 
p a r a e x p o r t a r á P o r t u g a l q u e , g r a c i a s 
á n u e s t r o a u x i l i o , l i a b í a p o d i d o e m a n 
c i p a r s e d e l a t u t e l a e c o n ó m i c a d e l i i -
g l a t e r r a , ; E s p a ñ a t e n í a una , r e d p r o p i a 
d e ferrocarr i l iesi q u e faci l ibaba,n e l fo
m e n t o d e suis inmenis'ais' r i q u e z a s i i i l i io-
a 'as ; M a d r i d , l a v i e j a c o r t o , h a b í a p e r -
t l i d o su a n t i g u a y b a j a c o n d i c i ó u d o 
coLonia b u r o c r á t í i o a y v i v e r o p o l í ü c o , 
paira, CiOnvertiiBe e n u n a g r a n u r L e i n 
d u s t r i a l , d i s t a , n t e s e i s b o r a s d« l l u u r , 
p o r BU l í n e a féiu-ea d i r e c t a q u e l a u n í a 
á V a l e n c i a ; l o s p u e r t o s f r a n c o s d e ü a r -
oeliona y B i l b a o btabíaiU I t e c b o d e esia.s 
c a p i t a l e s i nme i i i s a s c o l m e n a s y du.fl df>. 
los p r i m e r o a c e n t r o s ' comercia lB.s do 
E u r o p a ; G i b r a l t a r n o s p e r t e n e c í a y 
a s e g u B a b a e l d o m i n i o e s p a ñ o l e n el _Mo-
d i t e r r á n e o , e l m a r d e n u e s t r a i s tTüdi^'io-
n e s d e .soberaD,ía y d e g r a n d e z a . 

. A d m i n i s t n a t i v a m e n t e . n o s b a b i a J a o s 
r e g e n e r a d o ; l a v e t u s L a m á q u i n a , bu i ' o -
crát ic ia q u e d u r a n t e u n s i g l o fué cu ' i ¿ a 
d e ta,nta,s d e s d i c h a s y mi iser ia» i u i b í a 
.sido s impü í i c - ada j , e r a miade lo de íioíi-
ra.dez v e q u i d a d ; l a j u s t i c i a i n s p i í a b a 
g a i s m t í a s , y los' etsipañoles', .al r e c o b r a r 
i . Si (ii ci - inüce i i ' inVi i 1 í - . lutiC^oa 
des,jf., Lu oí d o i n v d o pitüOii-^UK' ' ; \ a i 
i'.i e i , i ol í \ ! : ido el p i d j , n s i i u el e n e m i 
go '•^vjj iJ aíior de le*- ( . l ada ' l auOí . L^-

II. í i.> L j b ; a -*! > 1 í ' i r iaado e n n a o i d a -
'I i j I. a ' i l e <---i l a n - t o i í ' i U o r e s , 
i f i j l c b \ d ^ o b i t a i K\>'i OiO S' ^,,ue líM\ 
( j ' i ' . úa «iiiie ¡in b lo ^ u e ñ o . 

' ^ o ' ' ( j u ! .ü 'u L' a ' i i t - , l i l e o - , u m , 

Muy extraño i WásMgnton, eii estado dé guerra 
Í..O qias í?i a.iiferioi ' ' t i t i l o roza, TÍOS 

h a pa - i ec J io e l di-scura,<3' p r o n u i v c r a d o p o r 
e.i. g-í-naKil ü . Miig-Uisd P i ü n o i d© B i v e r a 
iví i n g r e s a r e n ki, Acadie.iiiia, l i i i , p a n o r 
ainií^rii\iní;, ,(]-e C á d i ^ . C i e e e l d i f e t inau i -
d o r i i iü iJ í" qi io á flsiyaña, c o n v i e n e e l 
«'.ínjs d o Gib-alLíj.r p o r C e u t a , v q u e 
e-.-e; -cr'mbio e> e l prw.edi.miejv.t'ij ú t i i eo 
píU'a. s c . j b a r cím, la, o,rrenT-i "le- q u e d e n 
A t c r r lu^ i ' io n a c i o i t a l rajüleo un pab&-
lian e.>:tvun.jero. 

Plau-^áble u o s p a r s c e q u e e¡áO t e m a — 
y ot iO' í W i t e r u a o i o u a l e s — ^ p ' a n l e o n p ú -
blioament-í^ y .^obre ellüi,v hO l i ab lo y 
o r i e n t e á In oplutúiu A m e d i d ' a q u e l a 
p a z eiivopeíi, -«- a o e t e n . e-
r i o q u e E<paiia, eititera 
riíio !5^^^ y;.~un"j,0ÍCYU>,,s 
.Pero . (.',-, r i a v o q u e 

tíL;i.~ p o r e s a -
lefina- y p i e -

inteir¡jiLd>!naLoi.'. 
nij1 e l Xvianreur 

m a g n o >fema, y c o n l i g e r e z a s ó imprer-
m&cli taciói i , tíí) p e o r qu© g-uaidViT hil-
i e m : i o i o b r e é l . Y d e OÍOS; d^-fectíR--
a d o l e c e el uisRui'so do! peiierai l P r i m . o 
di! l l i v e í a , 

''j'oidvr'* de ' ieamo.s a r d í e n , i e m e n t o q u e 
n o ha.'va u n polo, ' [ « l a ü o d a c i e ñ a , es
p a ñ o l a q u o n o s e a t a m b i é n f í ípauolai 
p,oiít,icamen!tje. E s ,eíito, a u t e t o d o , a n a 
!-ueL-iión d e ,digni inbd patTÍÓtioíi.. ] ' e r o , 
á la \ o ; : . g a i u u t í a de l a i n t o y d d a d n.v-
cL'vual (ñj q u e E s p a ñ a stia d u e ñ t d íd 
Es t r e íd i i r , y p a r a l o g r a r l o , C e u t j ^.>,!o 
h u i t o y m á s q u e el iaiw'jso P e ñ ó n . . A u n 
sin. pcse.n(.¡o, forfüfioaiiidío la-, COÍT-ÜSJ an-
dttluüa-s q i !6 I ü g l « t o r r a , iioi b a p e r m i -
i í d o friQi.iñear, esaai ipoi-iclones c r a z a -
ví'aii sus hiegoss i,fm i ( a dft i V . i l a y 
ráibral l -ay q u e d a r í a E"Qid.ad'0. 

í í n a c M ' t a m o * á c o m p r e n d e r q u e u n 
n i i l h . j r de lai^ 'rito-te' del S r . P r l r i o d e 
fJK-er'a d-y'e ú, u n la,d'0' e í̂̂ , «'sipepro d e l 
piobíoiTra y admifei df* b u e n g r a d o q\)& 
e n ia cos ta afj ' ieaiua. ÍTOP.it'eía á J'.spu-
jíft' s e i n s t a l o Tiiií>'"<íi"aTa y id l ; e x t i e n 
d a '̂ tils dionrinios . Y e* o ú u l u á s i u e : ; -
p]ica,blíí y driilorc=:^i q a e oŝ a t3=is y l a 
v e n u n c l a d e T á n g e r ftearj isostenida.-^, p o r 

. iví r-'PiiierT] e s p a ñ o l , p r e r i ^ a m e a t p c i n n -
d o <d o p i í ' ^ t o c i i i » 1© -<a ei'^t T u r á -
nh-'^e e a nuenrois i bojubie^i p á b l i t o » v 
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, i< c o n í o n d o 
, que 

p r n i e n -
l a b i a n dosempi>-
i m p o r t a n i e s e n 
•^•% d e l c o n o , s e 

t e , n o ' l a -i lo a n í : v a m 
dis-cpTiíünn i'ü T. n )v i t 
s e n t a d o q u e los ju i t UÍS 
P r i í a o ó" T! l \ f>a IJO l e 
' n i n a íendpi>o_*a n a r i o u a 
t^idü dt- t r raió 'n. Ex'iT'^-k 
r e . u n v ^ r ' o p f t - o n '•, 
oquivotyado . 
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H o y l''^;<a -i '^Ta I ñ d d L-

, vi, n . ' t i i ' a 
c j ^ s . d ^ i a r 
d >' g e n c r . i l 

p jndpii a I ' Ip
il n lno-an e'"̂ '-

, < ( m e n ' P 

1 p r a ' 
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• O U l ü - o t a -Olff-̂  
I i b i do l a s 
l e i r r o m o \ 

« a ^ c i d i r a n \-i, i 
í t e c t i v a r n t u i o , li î v o uo ha-\ h i i t j g a . i 

r i l a n p e a l a d o lo^ nbre i0 . j e n c u a n ! 
^or juiddul t e- el «uraa q u e h a u e<u|iTo- i 
p i d o a e-̂ e ¡-u pu d e i n a n b i f ^ Law 
nioiie-sias 1<|̂  i i u t i n e - , lo-- g i i t o i i l a s 
t u n p u t i j í j i 'u- tüiio ©.-0 q u e , ^epacrado 
p] iLctiiO'O d ' I r p a >on, e n c i e i i a u n 
.'onflo d e PP ' -H»^ d» )U'tic"ia y l e g i t i m a s 
j e r ' a m j c i n n t » i i^c iio « ,uva s i n o p a i a 
q u e b t a p i o p "h f •^ h i+oies de l p u e 
blo (o+ifen < PM 1 de l P o d e r pxib l i fo e l 
a^o, o e l u ) '!-•>, <ie MI potileí p e l i g r o s o 
V a n á i í j u i f o 

] ) e t o d o <( a / o u de'teamofe q u e n o &® 
p^ ivit"i l\ I noli , I P e r o e , m u v t i i s t e 
q u e < so --e l o u i e f̂  g a n a n d o á l o s t i a -
b a i Hi 'pf > 1 d n , i lfland^^Ne el P o d e r an 
te ''\ a í m n i a / i d e l i i b u n o s fiero® en el 
l u i n u \ Dio ' i to ' i .! d e j a i s e c o n v e n c e r 
e n I c í de~pa<bos m m i s t e i i a l e s . 
•„i. «««.-aa»^,® «Bísa:-«i.^ -

DE !ROia,A 

Bl Cardenal Booree 
á Loedres 

SEKViaO TELEGRÁFICO 

Obfeíos sagrados para ías 
iglesias pobres 

BOMA 27 
I r 11 <1» cuat ro meses 
o ii Ltindres el Carde-

'R sf ai a te-r, jaosseñor 

i 

TPC Hido en andiieni-
1 />doración Perpe-

pres ji 'ai^o los mimerosios 
>s aTiaao destiuados al 

t n 'íoiiia, li 1 n 
j T i \ / o b w ^ t j 
B* ! no 

..#. 1 I S ipr P i 
f" i i If d'p i r ¡ 
uia c|t)p n a < n, , 
V 111 «s , a i l ( )*.. OH] 
ciHo úei b s 1̂  i r IÍJI^N do iodo el mundo. 

. ^ I 1 0!JI J O tU I u n mjnaeñor Pel iz . 
,st h t di" o d'f i ( Liu V pueblo de ,313 flió-
ci is in '^ i c m i ( ni\ Pastoira.! invi tán-
(ífles 1 11 Rtp(f 1 dp 11171 mipv.i iglesia vó. 
t u l l<»d pd l i jl '-•inii 1" NoiHbre de J.e-
etMs oomo -pifTii i > t̂ f© de roparacióa 
y d p p t o , ) i f i i 1 

1< 1 rt Tupio sprá dedí-
\ 11 \ n bi.j,o el t í tulo de 

•( an j jo á la in.isma 
1 1 [ 'a t ianato pa ra iii-

^os uajc», viC!, •\LC¿ií. o . u n „ mou„*bta 
.sopa. 

Otrois, lois' q u e t e n í a n a l g u n a di.spo-
s i c i ó n ó aiptituid, f u e r o n u t i l i z a d o s p a 
r a funcionéis m á s ,adecuadais á s u s vei ' -
d a d e r o s m é r i t o , s , q u e ©1 n u e v o r é g i m e n 
fué h u m a n o i c o n l o s v e n c i d o s , y d e 
i g u a l m a n e r a q u e á los q u e n o i se rv ían 
pa i ' a na .da l e s d a b a isopai, á l o s q u e t e 
n í a n a l g u n a d i s p o s i c i ó n s e l e s d i o e m 
p l e o p r o p o r c i o n a d o á stuisi m é r i t o s . 

.Don Ea f i ae l i t o Gassiet era, u n n t e r i -
t ís imoi j e fe d e l a S e c c i ó n d e r i e g o s d e 
l a v i l l a ; I ) . J o i a q u í n R u i z J i m é n e z , u n 
b u e n a l a a l d e d e J a é n ; e l S r . A l v a r a d o , 
u n c o m p e t e n t e , j u e z m u n i c i p a l d e diis-
t r i t o ; el S r . Bua*ell n o s e n c a n t a b a c o n 
s u p r o s a v i b r a n t e y c i n c e l a d a e n loS' 
a r t í c u l o s de fondoi d e « E l I m p a r c ' i a l » ; 
D. A m a l i o G i m e n o s Tetiraido d e l a p o 
l í t i c a -- d a l a M e d i c i n a , h a b í a p u e s t o 
^ma t i e n d a d e laguíiisi m i n e r a l e s ' y no. l e 
i b a m a l c o n e l neigocioi; e l g e n e r a l L u -
q u e p r e s t a b a e x c e l e n t e » s e r v i c i o s e n 
l a D i r e c c i ó n d e l a C r í a C a b a l l a r , y e l 
S r . Albia,^ h i z o u n g r a n a l c a l d e e n u n 
A y u n t a m i e n t o m a d r i l e ñ o , c u y a S e c r e 
t a r í a de semipeñó c o n g r a n c e l o d o n 
E d u a r d o B a t o ; e l ¡Sr. G a r c í a P r i e t o 
©ra. j e fe de l C u e r p o d e b o m b e r o s d e l a 
ooffte, y e l « e ñ o r c o n d e d e l í . o m a n o n e s 
e n t i ' e t e n í a l o s ocios', de «u ve j ez d e h o m 
b r e pxíbl ico r e t i r ado- e j e r c i e n d o l a f u n 
c i ó n d e i n s p e c t o T g e n e r a l d e l C u e r p o 
d e tasadore.si d e prenda's i y a l h a j a s e n 
e l M o n t e d© P i e d a d d e M a d r i d . 

i Q u é Espisuña, seSore,», a q u e l l a q u e 
y o em sueñoisí v i ! . . . 

C I l i C l V E N T A L L O . 

1 Pumo 
1^ Ri '^ero llai^'id'") TK •" el ' 1 ' ^ ' ^ i f ' n ' ) . 
" i ro 1 e se a-^c - "i b.- q ' i e e l 11 n imiPi -
!ü de^ g o e r a ^ P ^ n > h T í i \ f i i íuf' 
a c i i f d i d o o^ e l Cot s^jo l e r i i m = t-tu>, 
( ^ ' e b r u l o e l l u n e s , "\ f u e "=0 V i m n o n -
d r á u n caistígoi, qit.e b i e n pudieiiia; .ser 
e l relevo d e s u c a r g o y el larresfei «gu-
beni . . a t ivo . 

Junta Centra! de Acción Católica 

L a Jiumta C e n t r a l d e Accióni Católibaí, 
©n su úl t i roa sesión,, h a a c o n d a d o h a c e r 
u n a edición p o p u l a r d e l a úlitimia C a r t a 
p a s t o r a l del E m m o . Sr . C a r d e n a l Pnismiar 
d b , can! e l propósiiito d e repa r t s r g^ratuita-
miente el in'otable diooujmenito en¡ Bibllioite»-
eais, C í r cu lo s d e obre . ros y e n o t r o s C e n -
,troi9. ©ni q u e .Su l e c t u r a h a d e produoiir mu'-
c h o s bieinesí e sp i r i tua les y sobiales . 

Difchia Carpora'cióini t r a t ó tambiéni d e 
algiiino.s e x t r e m o s rda!ci,oniadtys coni la, so>-
lemine e n t r a d a e n Madinidí de l nuevo ' Obis^ 
p o d e e á t a diiióaesils y córt la i n a u g u r a c i ó n 
d e la e s t a á u a d e Meniéndez y P e l a y o . 

E n t e r c e r a p l a n a : 

CBITWAS TEATSALE8 

-'^'=s^7:^m-'^¡^^m^'=>s>s^ 

A. G. de P. 

na dt ITS t i n H 
cit 'a á 11 'Mur 11 
I Sahid do U% ' 1 
<jV m TO fdif 1 M 
fi j . obi e" 

I I l<liz initi 1 \ f 1 i 

Hoy, 'á ?% s í e í e en fmnté de fe lar
de, ,cele-'braTá ^u reunión semanal el 
Prhner Circulo de Estndim, en el Sa." 
Un de EL DEBATE (Marqués de Cu-
has, 3). 

«El milagro de las rosas» 
(En "Infanta IsabelJ 

«Amor que vence al amor» 
(En "Cervantes,,) 

mr R A F A E L ñ O T L L A N 

'BB^':ms&-&-^^is!g-^^Bm 

(o acjügáda por to -
foin ei m o 

M « ''^a»»^ «c.eaiSBn.-'Caí— 

BOSTN!.,ACOS INDULTADOS 

Bn TvSajasta-d el Key lia íi"ieoihicto'.u.n. t«le-
f íam» de.l ©nipei'ador áo Aiistri '8-HiMgria, 
láiid'ol« oxutmts, de que ham, eidio indiultad'ps 
diea y ssis bostniacos oondenadios á muierta 

Píinj.iliifca,, im. 
i .Iteróse,fki P.XII(»WO 

3or ©1 •eéle.bre jM'ocrso 
.'iíi'ítv» p,< el <p;c i-c- küir, 

i) i! .\|f<-,ii';<) li-i ag'J'^'i^cidí!) S'-V-Tna/iisra 
Ifi d'^iaoaunioMj'ti do a^nisia'd del eTjjpdradiír 
C'p'Kxí. que una vez más ina diado I3ni<pib9? 

UNA EXPLOSIÓN 

En el •Ayuntamiento 
de Bapaume 

Éntrelas víctimas hay dos diputados 

SSRVIOO IÍJ-EGRAFICO 
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Aoaidetiita.lmisin,t« se b a p-itiduoiAj unía « s -

ploBióm en <Í1 Ayuataim.iiettito de B,aipaTiime, 
diond'o áe projedé aebualmesaite á l desesóam-
bá». 

Parcpe .«cr quf» {«ntre l a s víctimas figuran 
<lós Ten'-f>seak.,r¡t6s del depiairtaiaeinito de Pag 
de Caíais, 3l"<[. Raoul Briqraet y Alber t 
TíjuilleadJíM', cliipatados por Amias. Dichos se-
ñm-en 8» habíriík traislaidladio á la oiudiad r e -
conquistaidiOi «o» vasmibot oa^6 en tna^inoa div ios 
fxa-xiisiaseí». 

D E MI CABTEBA 

EL CUPLÉ 
por CURRO VARQAS 

El Tradicionalismo y los parti
dos políticos en Caíalufia 

por OALMACIO ICLESIAS 

LEYENDO PERIÓDICOS 
E n c u a r t a p l a n a : 

LAS SUBSISTENCIAS 

Madrid, sin earne 
y sin carbón vegetal 

En Levante no está resuelto el pro
blema 

LOS CONFLICTOS OBREROS 

Se aplaza la huelga general 
El Comité de delegados queda encar
gado de plantearla cuando lo consi
dere oportuno.—El "lock-out„ de los 
patronos de construcción dejará sin 

trabajo á 20.000 obreros. 
¿Se suspenden ias garantías? 

E n q u i n t a p l a n a -

NOTAS POLÍTICAS 

¿CRISIS PARCIAL? 

Wilson estudia el envío de tropas á Europa 

E:Kcepcionales medidas inglesas para asegurar la proYÍsión 
de primeras' materias 

EL BOQUEO.—Dice el «HeraHdt que el nDeviscUandi» y 0I iBremen-s cayeron ^n fod&r de los ingleses. 
(Pa<ris.) El Tribuna de predas yanqui mdoriza í® entrega del n,Afpfíirvs á .fU-s 'propietf^ios ingleses, (Lycm.) 
El pritíher f/rasatlántico yanqui armado llega á Inglaterra. (Washington.) La dirección inglegO' d)el blaguevi 
pasará á depe-nd^er del ÁlmH-ontMzgo. (Londres.)'. El Congreso yfímqui acordará la guerra con Al07iiMvic>. Wá^h> 
''••gton ^e haUa e¡n estjido d& gv^i-ro y $e ejerce dllí una censura •mai/y severa. Los Estadm Unidas gestio-naib 
ds Holanda que admita en sus puertos á los buques animados. Lansing ha declarado que Wilson. estudia et 
envío de un Cuerpo expedio^-ondrio á Fro^ncia. ContinúO'n los preparativos militare» yanquis. El ministro at^' 
man abandona Pekín. Llegan á Cariño (El Ferrol) los náufragos de dos buques i'ngleSes. Ot^'<M dos buque*, 
hundidos. La Comisión británica de Ung coloniasg pi'opone les adopción de mfididas pO/ra foimentOñr lo, produc» 
ción y sumim,Htro de primeras materias y la centralización de eísíe servicio, con objeto de surtió' al Irmperio, 

en tiempo de guerra. 
FRANCIA.—Los alemanes so-n< rechazados repetidamiente e'Hre el Sonvme y el Oise. IiOS francems conqvÁstan 
tres pueblos al Sur del Oise y avanzan al Norte de Soissons y en el Argonne. (Paris.) Lo» ingleses loa^i con* 

quistado otras dos aldeas. 
REVOLUCIÓN RUSA.—Los representantes aliados y neutrales en San Petershurgo piden fuerzas que ctiS' 
todisn las Evnhajadas. Se dice que Sviza entra en relaciones coni el Gobierno provisional, (Berna.) El mi» 
nistro de la Guerra, ruso y el general Tíu3sky lian conferendosdo para prepararse contra la anunciada ofengi/vct 
alewiami. El ejército y flota del Báltico juran fidelidad al nuevo Goihierno. La Asanmhlea constituyente se ce

lebrará en Petrogrado. Se ha restablecido la normalidad en Fi'^landia., (Ca/morvon.) 
'AIRE,—-Hay noticias contradictorias respecto al príricipe Federico Carlos. (Landres.) Zhm aeronaffe ule^maitü 

derribada al Norte de Smorgon,e. (Petrogrado,) 
TARTAS NOTICIAS.—Inglaterra empleará á los prisioneros alema-rws en teVf mincRs de hierro. La quinAA 
framcesa de 1918 ss vncovpor^^tú á fildg el mes próximP, 

otroü^ en wm fábrica i'n( 
Una explosión en el AyumÉaraiento de Bapaurufi, y 

LA SITUAD 

- E M F R A M G I A - ' 

Ha ice ' d í a s Le. Tenvpis hizo ,e.sa!meB 
d e comcdeinoia,; i 'e.oonoció, sitn. d u d a , q u e 
haíb ía p e c a d o m u c h o i y c o n él t o d o g ios 
p e r i ó d i c o s f r a n c e s e s y a u n lois c e n t r o s 
ehc i i a l e s : s© d i o unos ! golpesi dte p e c h o . 

"f<-<? ^JJr^ 

y c r e y e n d o q u e s e p n e d e ica-mibiar l a 
psieoiloigía d é un. pneiblo c o m o se m u d a 
,de cam.iisa, h a b l ó d.ié ,este rntodo: <tE,s 
p r e c i s o q u e niu.e.s.tro eafue-rzo r e s p o n d a 
.al .sfuyo ( a i d e l o s a l e m a n e s . ) y n o q u e 
d e .desv i r tuado , por interpreta.cionus ex
cesivas y com.eKlarios exagerados. L a 
reconquii is ta d e l s u e l o franic|ós.i, a u n s i n 
ico'mlbatir, h a c e t e m b l a r n u e a t r o s ¡cora-
zonea .oon. j u s t a a l e g r í a . P e r o n u e s t r a 
r a z ó n d e b e •permain.ecer s e rena , y v e r l a s 
oosias t a l c o m o s o n . Con demMsiada fre
cuencia, desde hace treinta meses, he
mos, con nuestras esperWi'za,s, adelan
tado los acontecimientos, Sepamois p r e -
pa ra i r i oa .» 

L e n g u a j , e m á s semsiaito no. s e piued'e 
p e d i r . Y o r e c o r d é .aquel p a r t e o f ic ia l 
e n q u e se h a b l a b a , 'de h a b e r t o m a d o e l 
le^polón d e L e s Epaa -ges , c n e y e n d o q u e 
p o r e s t e h e a h o .qu.eda,ba .aibierto e l ea-

. mimo á B'eirlín y l a guernai á puntO' de 
idiar laí3 b o q u e a d a s ó ,pioeio, m e n o s ; b a t í 
p a l m a s a l l e e r el p á r r a f o •e i tado .de Le 
femps, é, i n o c e n t e , i m a g i i n a n d o ' q u e d e 
l a n o c h e á l a miañana . ,se h a b í a n o u r a -
dio l o s íramoeseaí .del p e c a d i l l o d e l a h i -
pé i ibo le Cíim l a da-oga. d e t a l pár.rn.fo, 
Biorvidia «n el vaso: (a,m>argo. >de l o s ' h e -

í chiOis, sa m,6 'qm¡so l a c a r n e d e g a l l i n a a l 
j l e e r el telegriaona, ,de P a r í s , co,n ,que en -

cabe^aba , m i an t e r i o ' r c rón ica , , y a l v e r 
q u e s e h a b l a b a , die l u c h a s T iv í s imas i , die 
i avances pD¡r t o d a s ^pa.rtes, d'e t r i u n f o s 
á m a n t a , e s c l a i m é : ] Y a , ! . . . B u e n o ; p u e s 
díoindie d i j e d i g o , ,qiiise .deeár D i e g o . 
P a i r a o t r a vea n o o lv id la ré a q u e l r e -
tmsü. ique r e z a qu.e g e n i o y figuiTiai has t a , 
l a s e p u l t u r a i , piorqiie es e l o a i » q u e p o r 
e l m,al t i empo , , ' s egún dicen, l o s a lem,a-
nes, ó ipor craalquiiea' o t r a c a u s a , e l lo 
e s 'que e n Examcia, , dtondie pai recía q.ue 
la, gue r i r a h a b í a d e s p e r t a d o . , s i mo r o n 
c a l e fa l ta , p o e o , y to,doi l o q u e h a oeu--
i r ido i ( . r e señemas l o s h e o h o a aca,ecidos 
d'e í T c r t e á S u r ) , e s q u e p a t r u l l a s .aie-
maoiias t r a t a r o n d e ai&ercaiigs á- Y p r é s 
(ciwquiís g e n e r a l de, F r a n c i a y B é l g i 
c a ) ; q u e a l E s t e d e Ai -n i , en t ie rea ' "y 
ISTenville .Sa in t AVaast h u b o g.ra.n .a,c-
tividiaíd_idie larfcillería ( e e g i i n e l t e l e g r a ' 

d e l O i s e ; qu© i o s inglesesi t o m a r o n e l 
p u e b l o die L a g n i o o u r t , "COig'iendo 30 p r i -
sdonerois y unai am.etnaiiiaidiO>ra.; q u e a i 
N o ' r d e s t e 'dJa B e a u m e t a y cenca, die R o i -
•sel huibo enicuentr .os d e ,av:ansiadaB; q u e 
a l c r u z a r l o s íuameesiesi e l S o m m e ' ^y el 
c&nitá ,da Cxofeíat ( y a ,sé dónidle ,está d i 
c h o camal , g-iiacíias á un, g rá f i co d e Ex-
ceiisior) loa pea-aieg-uidos ail>em,iaiieisî  co'-
g i e r o n á suis pieriseguidoires 100 p r i s i o -
ne.ros, v a r i a s aniietrailadoriaiS y u n ca 
ñ ó n die m o n t a ñ a (véaise ©1 c r o q u i s p a r 
c i a l ) ; que ' l o s f ' ' a l emah ies ia. tacaron, d u -
n a n t e l a n o e h e d e l 2 5 , m. e l f r e n t e E s -
a i g n y - B & n a y , 'díispersa.nidiO' l a a r t i l l e r í a 
framicesa icoiDioentratóioaiies ¡alema.nia,s e n 
t r e Beiniay y Urv . i i l e r s e l d ía . 2 6 , y , p o r 
fin, q u e lais pa,t!rullas f rancssa is han . h e 
cho: impo ' r t an tes i pro,g'resos a l S u r de l 
b o s q u e b a j o de C o u c y , p a s a n d o d e E o -
l e m b a y , y q u e a l la taoar los framoeses, 
coin f u e r t e s 'Con t ingen te s , >conitDa el 

I f r e n t e L e u l l y - N e u v M l e fueron, retehiaza-
•do-s po,r trest yace s , .sufriendto. I g u a l r e -
tjés i&l S ' . a r t e ' áe 'Ci'aan.elie.... j Tjf ! . . . .Me 
h e q u e d a d o 'Como pe,rroi á q u i e n l e q u i -
ta.n p -u lgas ,después d e c a , n t a r ,estois h e -
c h a s . B i e s u m e n d e r i v a d o dte ellois. Se 
o b s e r v a n 'dos g randes t m.a.sias: urna-, a l e -
mamai, e n t r e .el O i s e y el S o m m e ; o t r a , 
f ramoesa , a l Occidje.nte de, L e u í l í y - N e u -
viille, y , p 'or fin, .Se n o t a q u e i n g l e s e s 
y fratnoeses, y más- ¡aquéllos q u e és tos 
( e l gráfico, :1o c a n t a ) , t i e n e n e n c u e n t a 
l o q u e diíce iClememceau e n L'Homme 
Enchainé de l 2 2 diel aiotujal: «Teng^o l a 
a l e g r í a ide e n c o n t r a r quie,n míe .apoye 
c u a n d o « .ven tu ro la opin ióm d e q u e u n a 
.extrearua pru 'deincia s e im.po,n,e e n • a d e 
l a n t e á m e d i d a q u e n o s alej.am.ois d e 
n u e s t r a b a s e d e o p e r a c i o n e s , h a s t a q u e 
hayamoi s adqu.drid,o e l s u f i c i e n t e cono-
o i imian to d e l o s d e s i g n i o s a l e m a n e s . . . » 
¿ L o h a o í d o e l c o r o n e l R , ep ing to in? . . . 
¿ l í o v e o ó m o los h e o b o s e s t á n e n a r 
m o n í a o o n io q u e p r e d i e a C lemencea ra? 
¿ 5 o_ o b s e r v a o ó m o s i n l o s pia,ntanos n i 
m,airiisim!a8 d e l a P r ' u s i a o r i e n t a l , e n Oc-
c idemte a p l i c a n los a l i a d o s l a e x p e r i e n 
c i a d e los r u s o s ? C o n l a prudenioiía .«üe 
e v i t a n los l a z o s ; p e r o s i n la, a u d a c i a 
n o s e c o s e c h a n g- randes t r i u n f o s . . . . A 
d o f f r e , desdie e l p r i n c i p i o d e l a g u e r n a , 
le compaTiaacn con e l pCTi.denito Fiabio;, 
y á m í m e p o n í a n d e hoj,a d e pene j i í 
po,rquie n o a c e r t a b a , á v e r e n e s e g e n e -

ei q u e n e c e s i t a b a E r a i n c i a paina su 

b o s q u e d e B o i i l o g n e , l u c i e n d o f u s jomx* 
g a s , d*í>nidie ( f m s e & C l e m e a c e a u ) «ha.V 
m á a e s t r e l l a s q u e c o n s t e l a c i o n e a e n e l 
firmaimento»..., y s e pa^sea « c u a n d o e l 
b o s q u e , en t r i s tecadlo á c i e i i a í . h o r ü « , s a 
l l e n a d e m a n c o s y ccjo.=i, q u e n o t /odo* 
t i e n e n l a c r u z die g u e r r a » . _ 

Tomie n o t a e l genera , i JS'ivelle d e ccS" 

s a l v a c i ó n . Y J o f f r e , aho-ra q u e h a s ido 
d8rTÍbad.o d© síu p e d e s t a l p o r los m.is-

, ,.- , ,, . ^ m-os q u e vieroin en é l u m B o n a p a r t e suis-
i m a d e LofíiidSres; a e g ú n e l die B e r l í n , e l | o e p t i b l e d e t r sns i foEmarse e n u n N ^ p o - I S a m es qiue a ibo ta q u e -ss h a d'oscuhi 'er-

jcañóa . . t e s t a ; i ted@ Jj^- . B w s é e ^ &vs. l a á x u «aia B a s ^ i ]uala^Qólksaax9í&p,te 1^1 e l tm ¡^ s@«%ato ^ loáiiño da^íiQítma BC sgssv^ 

m o traitam á a u a n t e c e s o r , e l proídSeiiixr, 
Fiabiio. 

Eü LOS DEMA8 FRENTES 

E n e l italiiainio, r u s o y ru saaa io nada» 
o c u r r e q u e m e r e z c a La pena , d© r e c o r -
d)a.rse; e n e l m a c e d ó n i c o s e v u e l v e é 
c o m i b á t i r a l N o r o e s t e d e -Mcuast ia : ; eü 
e l aisáátieo, d i e s t a c a m e n t o s rusogí t a n 
e m t r a d o e n e l v i l a j ' e t o d e M o s u l ( v é a 
se e l c s o q u i a ) , y oti'a.'s c o l u m n a s d e lo«, 
moifieOvitaa a v a n z i a n h a c i a K h a n i k i i n , 
TeohaBando á loa t a r c o s e n e l diesfiladie» 
vo die K e r i n d , y d e l o s i n g l e s e s , q u « 
d'esde B a g d a d sie r e c o n c e n t r a ' r o i i á_Ba« 
kuiba, nadSa ae s a b e . C l a r o e s q u e s i l o s 
rus90í9, q u e h a n e n t r a d o e n e l v i l a i ye to 
d e 'Moeml ( n o p r e c k a n p o r d ó n d e ) , naf 
e n c u e n t r a n f u e r a a e q u e l e s sa lg tua a l 
p a s o y l o s d e t e n g a a , p o d r í a n p o n e T « n 
gra .ve a p r i e t o á l o s t u r c o s q u e h a y a l 
Oí len l i e d e l D í a l a ; p e r o tan , v a g a s aocq 
laisf n o t i c i a s q u e dié e s t e t e a t r o d e open 
rac ianisa s e t i e n e n , q u e t ? i n ú t i l p e p 
dier e l t i e m p o e n OQn.'jeturaiS... A l g u i e a 
quie t i e n e m,ot ivos p a r a s a b e r e l con* 
t i n g e h t e d e q u e d á s p o n e n l o s t u r c o s ao« 
t u a í m e n j t e e n A r a b i a m e f a c i l i t ó UK 
e s t a d o , poa' d q u e .se v e í u q u e , d e s c o n -
tedlasi i a a f u e r z a s 'íui-ca-s q u e haiy ení 
Ü u T o p a , A r m í e o i a . i o.- D a r d a n e l o s 5* 
SÉr ia , quedia r e d u c i d o á u u e x i g u o n ú 
m e r o «el d e s a l d a d o s t u r c o s q u e com'b8k'< 
t e n e n P e r á a y A r a b i - a . . . P e r d í e l ee< 
fado, pex'O r e c u e T d o la i d e a . Y a,?í fá< 
c i l m e r a t e is© expli<!a la. í o r a a d « K u t « 
e l - A m a r a y B a g d a d y e l retrocesso a n t e 
r u s o s é i n g l e s e g ; p e r o a u n p u e d e n doj> 
miir t r a n q u i l e n e n C o n s t a n t i u o p l a , q u « 
e l .sucesor d e l g r a n d u q u e J í i c o l á s n o 
h a die l i a c e r c o n soldiaidos á losi q u e sra 
o o n o e d e e l dlereoho á l a h u e l g a l o q u « 
«1 d h i q u e n o p u d o llevar* á c a b o o o n áu"« 
tómia taa . 

E l t í o S a m o o n t i n ú a p r e p e apadio c o n 
el a v i s p e r o d e M í j i c o , d*oí'.de paffeee 
q u e s e h a lOiTuiado ó .«e («stá í o n u a n d o 
u n e j é r c i t o d e 1 5 0 . 0 0 0 ó ^ 0 0 . 0 0 0 a l e -
m a m e s . ¡ B j a b r á s e v i s t o b á " b a r o s sisme* 
:ÍRm.tes I • I n t e n t a í r -'í.Wif̂ ar ti krs Eis tado» 
"O'ni'dioe s í é s to s d-í^rdaTíin la. g n e r r a a 
Ale i i t a . i i i a ! . . . ¡ N o ; uo mié, b i e n ! . . . Y 
lo Tñ'ím dciíoiFoso f M c a s o p a r a a l t í o 

Vt.li


MiírcoU 28 & Matzó & m% X2I Er nr^iTf¥ MADñiD '-Á-~.^vn.imnr'r 

viwomaiban d e a i auas y mi i i i i r ic i io . j lo9 
BlamaiQies q u e defi'éalttea a ú n isu c o l o i u a 
d ) ^ A f i á o a o r i e n t a l , n o l i a y q-ue r e c í i a -
Jsar p o r i a v e r o s í m i i q u e b a r c o s d e A l e -
m a a i a l i eve i f á Miéjic>o t o d o él m a t e r i a l 
d e gu is rna j ieoesaTÍo, p u e s los q a e t i i -
iv ie roa l a g a l l a r d í a d e l l e g a r e l O c é a n o 
I m d i o o b i e n piiede-n c r u z a r e l Ailin-
t i c o . . . Mire i bien, e l t í o Sa.m lo q u e 
í i a c e , qiiiie n o • todas l a s oamípañas ' se g a -
Hi'aii t a n f á c i l m e n t e oomú a q u e l l a p 'a ra 
a o s o t r o s dfe t r i s t e s reeneüdo^?, q u e p e r -
.d imos p o r s e r pol j res y « s t a r aisladO'S, 
f sepia q u e a l l í domid'e ere-a. liallaiT t o 
c i n o «i . p u d i e r a e incontxar e s t a o a s . 

ARMANDO GUERRA 
{(Ss proJitbe J» reppodaodón dé esta, ccÓEÍca,)i 

!E fíVSlh I 5E I T A L I A 

ilO] JISTAS ALEMAIAí 
«HTSCHAEá ui C 

Derrota rosa en íaranoyitcn 

'Ituis San tJosé Gano, S. Jl. de 
. THA.NSPORTES Y ADUANAS, SE ENCARGA DE TODA CLASE 
•DE OPERACIONES EN El PUERTO DE BARCELONA Y RBBXPE-
WCIOXES AL INTEWOR DS LA PENÍNSULA. Es lA SOCIEDAD 
ACEPTA TBANSACCIOfíES DE CASAS BE COMKRCIO T PAR-
ÍICCI.ARES DE TODAS NACIONALIDADES, FIGDBEN 6 NO ES 
&A3 LISTAS NEGRAS PUBLICADAS POR ALGUNOS GOBIERNOS 

, • EXTRANJEROS 
JlDAKSi: PRECIOS Y CONDICiONES Á BARCELONf..—APAR-
íiDO 464. — RAMBLA DE SANTA MÓNICA, 14.— TELÉ

FONO 1769 A 

EH EL ejp?:^ 

C Murió el príncipe Federico 

Carlos? 

sa$v5C!o RADÍOTELEGRARCO 
C O t T ^ N O 27 

Una, «Ja muiastrais leisauíaidtóllas idb sj\iones 
iiiai .baiBiblaaldteiadla aiaaiafconiaanientais enen 503 

!«a 'el -Tialfo d e Arsla, lO&ra» idé Ge^oL^ . a 
•-resultiaidos TÍsiblemienite eficaces. 

# # * 
• • LONDRES 37 

El prínoipe Federáoo Oa-rlos ds Praa ia , que 
Jayó derribado con el aeroplano que piiota-
Iba, sobre 'lais líasasi ingleaas; ha falleoido á 
¡lonsieeueocia -de las her idas qae su í r iéra . 

^ « # 
PETROGEADO 3? 

Oficáal: 
Al Norte 'de Smorgoae m¡ astro cañoneo 

¡derribó á Tina aeroniave aleitsana,, que fué á 
^aer en Jas posioimies enemigas, 

• « • # # 

KOTasriGswusTEíReAuscEaí 27 '(u a.) 
Según wx telegra,ma d s Londr^es,, s-e ha 

prodtujidia TUija l igara mejoría en el estado 
le í prímoiipe Federioo CBÍTIOS ds Pn i s i a . 

KOENIGSWUSTERHATTSEiS 2 í 
Teati'o Ctt'ieaital de ia .guerra.—Ejército diel 

Príncipe IfeopoHo de Ba^sfiera..—VaTias enL. 
¡presas de waestros ecatiingentes í'elailfearon, 
e s los i1,!tim,c>s do,;s día.i^ y cei'ca de I l lax t , 
30 pa-iisi:on;eros. Igua l BÚmjsrQ de prisioneros 
rasos, además de 'iin'a airretiasUadoíra, fagron 
apresados ayer en las trimiojierias enEonigas 
cerca de Smorgoa. Al Sureste da Baa'ano» 
wiitsciii tuvo éxito VM a-vanee luxestío, biien 
pi'epas-ado y enéí-gicasnente lleyiado á caso, 
l\)iina>mos pea* assítoi las posiciones rusias si
tuadas BU la orilla occidental dei Sclitsoba, 
TU; ©ntre Darowo j La Brisy^ apresando á 

m á s de SOO i-nsios,- ciiatro aTQstpalladoiras y 
siete. la.nüarainaB. Al Oeste de Liick, a l Ñor» 
t e de la . r ía • féiniea ZloczO'W-Tiarnofpolj j en 
Brzegany, vaii.os •baíallcnas rusos . pasaa'on 
al a taque, después d© violentas ñoras de 
fuego: fueron reolisEados, coa sangrientas 
bagias ptür parte. d«I einemígo. 

# •* # 

PETROGEADO 27 ' 
F ren te occidental.—] í]n la Tesjion de IPos.. 

tavy, los aleaianies l ansaron .cua t ro imbes de 
gases asfixiantes é SntentaTcn tomar ia ofen.-
siva-, siendo recliasados. 

En la regiiín al Es te de Paranovi teki , dos 
conipaiííais alemanaisi taiaaron l a ofes'i!iÍ¥;.ftj 
siendo t.-m.bién dispersada.?,- por nues t ro fiies-
go de art i l lería. 

S . ' K S ^ ' ^ ffi?^ ÍISEI.-

PETE-OG-RADO 2í' 
Fre.,nt6 del Cáncaso.—Iiaoia Nahykíne, 

ocu!p-a3n-o.s el fuerte -de Kalainine; los tiu'eos 
resis ten en las a l t a ras cerca de .Msotag. 

Tiroteo en el resto del fre-nt-e. 

LOS AÜSTIIACOS ATACAS 
CON ÉXITO 

Coíiquistan posiciones er} la 
, altura de Hzfce 

COLTA-NO 37 
C&mrunicjadb cliaLal it-aliarno. r 
En el valle Siiíganiai, diura-nte !•» oacJie- dial 

25 all 23, peqmeíilcis diestjaiclamentas eniemigos 
intantaa-cm aiproxim-aa-se á uneisteas iposicioj. 
nes de la orilla iequiendiai diel tioa'rente Maso, 
ai Osiote d© SaBnome, faeilon .reicüíazaidOiS y 
diispei-sadíois por iiíueis*rois Oerteros dispaa-oisi. 

D'-arant« ei dí.a do ayer, la aotividad de 
la a-iitáUai'áa .lia siiidio más viva ein el freaitte 
de lois Alpes Juiianios-, y, por la tíairdíe, finé 
rony violenta en :el .sectoa" sitraadb enitre el 
Riígidio y el Biorso Fai t i . 

Despuíés db -desi-tuíi- niiestra.s líneas .(fe dte-
fea-sa, -el ememi-goí .iaírij/ió idbis .fuleatesi latíai-
ques : uno, en díi¡reccióm de la aiba-ra db 
Ézte (126), donde oonisiguió ocntpiair alg.unios 
elementos d'a msvanwjwáa.:. .El ot-roi se dfciigád 
iOflabr¡B él DacB-a Fai t i , dbnidfe Su© reidbaaaidlp 
en seoo. 

LOS BFECTOS DEL B? -0QUH6 

líilciy 

Norteamérica activa ios preparativos m!,iitares. — En Wásiiington se ejerce 
una -censura seveiísima.-^Otros 39 buques hundidos.—Llegae á' España, los 

- náufragos de dos vapores ingleses. --' Wilson gestiona que Holanda admifa 
en sus puertos á ios buques arm.ados.—EI trasatlántico yanqui "San Luis"^ 

armado, llega á Liverpool 

FRANSIA -POe DENTRO 

L^B. quinta del 18 

se mcorporara en Abril 
- . P A K Í S 27 

La. Cáni-ara) ,de diputedos aipr-abó «I pi'o-
ye«t,o. ya adtíptadoi por ei .SeniaicCo,. pcKr ©I | 
ocal isa autor.i2.a1 a i Got ierno á aiiuníair lai I 
n.et'urali-zi.íí-r-i.ón -francesa!, ooncedidia á los airnti- j 
guíís iSÚbcEios do poí-emciais eceinigffl.S!. Luego 
vcitó la. 0<ám,aira, par 432 votos ooniti's, -38, j 
ig, in!Ooir!pcrr-,a>eió-n, dfe la-, elasie -die 1:918, en las í 
feobais pedidas, por el roinist"» d e la. Gne- | 
i r a , es- deoir, emtipe al 12 y el 16 dfe AbA 

RUSIA POR DENTRO 

í^-'A 
<>je l S 

<r r^ '4»4I M , 

lE FRANCIA 

LOS INGLESE! 
O-CONQUISTAN DOS ALDEAí 

progresos franceses en Hrgonne 

BERViaO RADIOTELEGRÁnCO 

P A R Í S (Ton» Eitfep S7 
IPairti©' lofioiail idte lais fíres dei la taaide: 
Al Su r «M Oiae hemols ooiatiinuaídio! pro-

gresaaudla «n el rbosqne d'e Couioy, cuya par-
, íe Noribe oauípeimia®. 

E l «lueimigoi ,liia -siido, redha^ziaícto más allá- die 
la. límea Parisás-Soirivñáisi. 

Al Star del boisiq,-iíe nniestiais trtopas toma-
ion briiUlantememit©, .djuaiam-te la nadhie, ©1 pws-
Mo dIe Coiniüy-l©--Oh!at&aiu, enéngiaaíneinite d)e>-. 

;&!fw3Bd|oi (por lo® alenijainias. ' 
E a Oíai regitín ¡Norte dle Soisisioiis aios aipo-

•.iíleaiíumiois ée VJ>M .gnanjiai a l Korte .Je Mair. 
. tíval, y die ran jxainto db a(p,oyo .stíMaimenite 
!i3eifeii)dMo por el ernemiga. 

E n Aingomia dílmoisi asa godjpe -db mHno eia 
Md Matxa- dfe FiOiüir ák PiairÍB, y ri^resiaTí^oíS 

' «oa priiwioinieírias. 
• E a LoErenfe fesaai^ por domipifeiía ixrm tmh-
.tetiva alamiainia cooitra Eiiuje.stiraa pequeños 
jniestíois dIe ía. [r!e.gi(ín db Leitráioofuirt.. 

ETI IJJOIJQ el nestio ded fálcate^ n-oiciii© iiram^ 

la oi8nsi¥a alemana 
Restablecimiento de la normalidad en Finlandia 

C Serán atacadas las Embajadas extrae jeras? 

* # ^ I 
KOEOSflQSWUiS'EEKHATJiSEiN 27 

Teíalfc? oOcSdleinítal dle, Sai gneima.—^TJía inteíD.-
'•9o fuiejga gnaívitió -sibre la. línea., aiviaaijaadk .ds 
¡Lagnálctcmnt, así oamio taimíMén «i¡ Eojuiam. 
«fcnirt, lai Nomdtesrl» d e Pieroininje, 'E/piseí, enj 

,4ll aiTMyíOi die Ctofogme. 
E n Jos ll3«>s:qíuies situados en t re el Oiee y 

Cioiuoy-le-CJhiateíaiu feepteis comitíbigentieis foaSi. 
.lOesíes ee eoícioiffltrapoín com mnestiras tr^pais db 
«uibdieirt»!, qfuie infligiéíran,' lai esnemigo .pépáí» 
(las, ¡Petiinámdoisi© ipor I t aralenasa. idle ser ©n-
(í'iieltios. 

É S ^ .^ ^ 
P A K I S 27 (11 n . ) ^ 

Eratme el Somme y el Oiisie la art i l ler ía 
(jlemaJia, TÍolentaaneinte conjtrabat¿.da par Ja 
Énaacesa, ha bombardeado las posiciones 
francesas del frente Roupy-Esságiay-Benoy. 
Kepe t idas v e c ^ lois alemanies h a n in ten tado 
'wfcacair, aiejidd diet^enidlos por el fuego de los 
Sranceses. 

Al Sur del Oiee lais t ropas francesas han 
«wijtiinuado Kusí éxitOiS. .Todo «1 bajo bo-sque 
de Qoucy, como asimismo los pueblos de 
•Peitit-íBairi-sis, Veffnli y Gouiqy-la-Ville .ha/a 
«¡Mío conqQistaidtas ¡por ©lias. Lois .alenieíntas 
•vamaadois firaiioeses han aloaaiEado em a l 
gunos (puntice los l ímites ooci.danrtiales dei 
WJsqiie d« Sa in t Goba-ín y del a l to bosque 
1 ^ OoTicy. Las, bajas francesas, oamo rasiul-
taidd d« los combates e a esta región, son 

E n l a r í g i á n a l Nor te d© Soissoas los 
franceses h a n r e a l i ^ d o serios avamoas al 
Síorto de Neuvillie.sm'-MiB.rgival y a l Nor-
jDeste de Louiiilly. 

E n Argona, á ra íz d:é un golpe d« mano 
l>«otra l a s límle^B akar#(ttaa diel sector de 
Eolaoite, los feainioeses h a n hedió Tmce veiai. 
i c prisLonei-os. 

I b . ,el •ñ'entie! dfe T^ 'dun , 'Sucha d© artiUe-
l í a bas t an te violeoit» haeia l a a l t u r a 804 
y a l Nor te de Besoccvaiux. 

Cañoneo lúateranAfcente e a ©I res to del 
Irenite. 

- üís # # 
• - . "- OAENAiBVON 27 

U n telegrafliwii diel f rente ibiitándoo, íedba 
27 die Mairzo, ipar la moche, m-anifiesita. que 
lA día 26 la oaibaUeríai britáaiio» .se aipoderó 
d e dios aildieas. La po-iimieria. fué Equiairicourt, 
pequeña aldea, éobre el r ío Tortüle , oeroa 
de su imión con ©1 aanal del Noatte, á In 
largo del coaJ se esperaiba caerto momienito 
-isa qwe «i esa&nago ¡presentosl© resTitoncia; 
pepo 0I que ya hemos írtjpivesad'' J^y^-^i^xn-
•auiieintei, e a ©sa feígar na ümbo giaai resisi-

. ítemioia. 
ÍES segundo p u n t o canqni.-Ta<io f a s »! g 'aw 

(Bueibilo dfe Loittgairesiies, eoi el que t e ci^ia 
SaM» oonisí/dei^Ies fuieiiKas Encontiremu^ 
iastiainte fuego de fusilería y de aineinado^ 
doiKi's; !p«ro la. ¡resisiten-xa mo #uá seiia y 
B«wm.d'o las paArullas áp infantería que BRan-
taStma. dlatrás de la oabisUeaia eaiibiíiiii,n. ¡^ 
lít ptiielblo. p.ron*o fu© liimpiado de alemanes. 
I « poisesA6a de es ta pupíblo h a mPic^ailo 
fURKÍm» muiestira Jíaeai, entoie Roisle y Na i lu , 

ES tietaipo conjtinniai siendo malí» 
M ^ ^ 

C A R N A R V O S 27 -
PapÉe oficáiai Jjslga.—En la BOche del día; 

23 V31! desta«»an©ntoi b d g a peimetró en las 
trÍBiciheras a lemanas d'esir.uyenyd'o sus oB'fas 
defeoMÍvas, cauísámdioles muelias baja's y r e . 
gresaado á sas lípeas' con. Tarios pTrnioTserts, 

l a íKa 26 h-u-bo var ias ^gmm^i» ba-M^s^» 

Ayer se recibieroa en Madrid o.otíeia,s g ra . 
vísiimas de l a revoiu.oión -rusa-. 

Según esQs inifo-rmes, de origeo fidedigno, 
los ieimbajadoras de ios países neutra les y 
a,lia.dos en San Peteirsb-urgo, an t e el sesgo 
que toman loa acojiteoi-mieinít-oB, se haíu di
rigido a l G'obiieirn.o .provisionial ruso, pidiea-
dolé fuar-zas qrae oust«j.diien kis Embajadas . 

Obedece esto aSi tem'or de que el popula» 
oh o intento un asalto á las mi.s.ma,s. 

ANTE . LA OFENSIVA 
ALEMANA. 

Preparativos en Rusia 
PETROGEADO 27 

El minis t ro de la Guerra ha oonfesren-
qiadio íx»n \ s l generaL B.ussky, acerca ,de la ; 
eventualidlaái .d'e u n a ofensiva _ allemana con-i 
t r a el f rente ruso. 

# ^ 0 
P.1STR0GBAD0 27 _ 

E n premis-ión de u n a taque al-amán., d i r i 
gido cdntaiai Pístrogpado, son ¡numieroaos los 
óficiailes que hem, solicitado .ser enviadas a l 
f remts j>ar.a oomibaibir. -

EL__NUEVO. GOBIERNO 

Adhesión de! Ejército y de la 
Armad.a 

PETBOGRADO 27 
Todos las generales h a n telegrafi-ado, -al 

Gobierno ¡dioiénddle que las t ropas rusas 
han p.rasta;do fidelidad al nuevo genaríalí-
simo. 

iSe ha telegtiaifiado, por orden del Gobier. 
iqo, á l a s genierales, oficiales y soldados re -
oonaendándloles calma y disciplina p a r a 11©-
viaír la gui&rira á la victoria. 

E i vi-oealniiran-te Maísimoff, comandaíate 
,de la flota del Báltico, ha telegrafi-ado •ta,m-
hién lan -noníbrie dio la flota, siailudando al 
üinievo Gobierno. 

tussky confia en le en las tropas 
PETROGRADO 27 

E l general .Russky ha d,6olaiia..do: 
«El ejército, iq.ue signe .dísoipilinado, cum-

plii-á toda la liaiboír que el pa í s requiera .de él. 
MiemtfRas en lel frente .estairaos preparados 

pama todo, es mienester .que los que -dirigen 
á ilias .masas p-opulares tengatn oonsoienoiia de 
lai responigabilidlad que ha.n aisuin,i.do. No de-
luein olvida.r que tonem-oa fTie.nt6 á nosotiros 
é u n eaamágo .piodiaroso y peligroso. 

• Nues t ra "sibtoria oompleta sohre él no es 
posible si no aajb&mos m-anteneT en todas 
par tes , .esii el firente como á r&t«gu,a,Tdiia, la 
Di.ás i lu ta disoi.plina.» 

No toquéis a! tjército. 
salvar ó per^' ' '"^ 

• Puede 

.er a Kusia 
LYOíI 37 (11 m-.) 

E l erefiado erspeciai del ,«-P.e-fcit Parisiena!, 
en Petrogi'fi-do, .coinranica- un d'oouim.©nt.o in-
tteresaiíit© isabra e l ©sspírifcu qTi.e .aaiiin;a¡ a l 
Ejéiicito ruso desde la- revelación. Es el l ia. 
snamiento .diel [r.eigimiento 11.8 .de Infantería, 
que esitá en pr.im.eira .línea, al Ooanité .dle d.i-
iput-adíoe. obreros y .S'0.1día,d«s: 

(«A.oaíbam'Ois da -saber aquí, oficiales y sol
dados, ooa eatisfiacoión • y trainquilidad, ím 
moitioia de la Uibenaosóm de Rusia. Nnestiíia 

> opinión.es unánime ent re los oficiales y ios 
.soldados. A pes-ar -de .ío med.iaino del .anti-
gtto régimetn, ©1 Ejército oonitinúa fuerte. No 
toquéis ahora ¡al Ejército.. Puede salvar ó 
pender & Rusia . 

T.en.em.o,s das enemigos !p.rin.eipa3fes: los a:l©-
Diaincs y los pro-s ocadcres Ooupao« VOSO+TOS 
de 109 i'^timoo dp^-dnos á lo<5 alemanes y 
oonsejuiremic ]., vjc*n~j.3 » 

La Asdinolea se/á en Petrogrado 
PETROG"RADO vr 

i os IJ I .1 ataros li x. d e d - i a d j uu-̂  la * a'U-
í̂ n PetiOap^a io 
A ^u un piia.. 

I j,ea nons-tit r e itt- se l eunn 1 
I ed la ioJJJü-i qu'^ ''ue ^coidí . 

«.i'pij 
Ji>iK:ns" muv.]itdiiíi''iie, «'oji.pupsta ae «ol 

d.í.do= obr ios y Cfniip Sus & p ie en t o an te 
h ^Ja.s^ O'p Tolstoi "i Tasma Yapoli'-aaa y cxn 

! to el liiimmi n-r^'-jj.a"' 
I Una ComiMOn pvh.u i la i^onJ s'' un t»tTfl-
! io del gram hr-mb^e Cuanldo anuePa ajparecj.o 
i l lorando el r p t i j o la mpcbeduni t ie se -ÍÍTO-
, dJ lo , si-gUM>n.d.o el canto anoJ i l l ada . 

! Las tropas revolucionarias no irán 
al frente 

! , L O N S R F S 27 
i Dicen die Ptitr-ogna-do q-ne el (roinistro -de 
• Defensa- E-a-cianal, de .a.Ouerdo con el geaeral 

foianais militares, combia.tienidío ei faivoritismo • 
que ipostergó á numeBosos afioiaieis d e g raa 
np-érito. 

Los .dieíeigados obre-ios p-idiieaiotn ai Gübiermol 
provisionaü que las 'tropas que oo!iabo,naif-on 
paira dles-ai'roilo dle ,lia revotocíán quieden. en 
Petrogrado, cwm.o medida .de "agriadeoiimienrco. 

-El dahieiiíao ha iaao©di.do, aooiridanida enviair 
ota'ais s i ifriente, 

AJigunios delegados .del Gofeieaiio qae han 
regresado .del frente, donidb aloom-pañaron a l 
mini.s.tiro de¡ la .Guerra, dbolaTajn tpie, tamto 
Los oficiíales ©om-o los s-aldiados, toidlos ©atan 
disipuestios á lueih.ar -hasta la viotoria final. 

Letchitzkij al frente 
KOEiNIGSWUSTEKHAUSEN 27 ;(11 n.)' 

Copenihaígue.—El gener,a:l Laahitaki, según 
.motiáas -de Sám Petersíbutt<go, íha sido nombra^ 
do jefe d e un ej-éroito en «1 -fiieniíse otíciübntal 
PUSO. 

FAMILIA IMPERIAL 

cLos grandes duques, comunistas? 
' PETROGRADO 27 

L-ois grandes -dhiquasi y piríniciilpes d'e la fai-
miiia i-m.peirial 'han' dboiíanaida que su¡ firme 
resoiuoióm es .apoyair al GoiEiena.o ipríovisi-onjal. 
Manifestaron qnje sni o|pini.óni es que sras pa-
t¡r.imoniois defoeía pajsiaT á ser (pâ oipájeidíaidl del 
Estado. ,-

ÚLTIMOS SUCESOS 

El cadáver de Rasputin 
LONiDREiS 27 

Según .Qitro diespaioh-o d^ Petrogiidio, afíaniian 
que el cadáver de Raisputin, e!nte[ríra.dio en 
Tsia.koiifísieüloi, íha sida diesteEiteiniadb ¡por los 
ir6voluaicinjairi-o.s y -qjUiamado lem «ni lanraibial do 
'la iciapitail. 

í^ormalidad en Finlandia 
,, OARNARVON 2 / 

Un totegiiaflOia dle -Ctoipenihaigue düae que las 
.naticSaiS raeilbidias .de Finüiaiadia 'han páRodkaioido 
geneiraj !satis.f-aiccdón en t r e l'Ois f ial'am.dles!es qu© 
vivem en Bsaamdlinavia. 

E l nuevo minis t ro finlandés, Roditthef f, ha 
pa'om-etidb umia amni-stía que ánoiuiírá á todos 
los ioiiudadanois de Finlandiia-j hastia á aque-
UQS que diiran-te la gueroa Tivietron en Ale-
mianiia. 

A boadb de un buque dte gueffaia ainolado 
en el puer to de Helsingforis, ei a imirante 
Emiaipirnigvo raeibió ©1 día 2.6 á urna Coni¡,sióii 
finlanidiesa, á la que diesieribió el plan de Ro-
-dittheif.f. Había reailbi.d!Q noticias de que casi 
todos los ,f.ialaindie.s!e's qu© 'viven en, Aleimia.nia 

, ee esriahan preparan-do paira regresaír á Fin
ían dia .desde que recibieroai la noticiía de la 
revoluoión en Rusia, y que 3.000 ha.b.í,a¡n sa
lido ya id© Alemania. 

Los finlandeses no son eiaem.igo,s de Ru-si®, 
.pues .su únioo O'bjetivo ea» el acaibaír ooin el 
antiguo trégimen. 

El a.lm.a-^ante está 'cioajivenci.do die que hoy 
día ipuedem .T.etiira.rse todas las t ropas áé 
Finlanüdaa, pues ya no existe .peligro alguno 
de que los finlaadfeseis- sean el motivo de dis-
,gusío para Rusia. 

En, su .(iiseurso, el almi.rBipte rieckim.ó la 
oonstitu.cióa -de una ttie-ipúhlioa>. 

Cordialidad entre los soldados 
y e! pueblo 

CAllNARVON 27 
Refiriéndose á los acont6oim.ientos ftn R u -

si,a, manifiesta un corresponsal que log sol-
daidos, oficiales y obreros nombraron dele-
gado"? que cooperaron con el mayor en tu -
siac no <ií mantenimiento del orden público 
V de la disciplina. ^ 

Se ejj tablerinon relaciones máis demoorá-
t cas e n t i ° lo^ soldados y los oficiales, s in 
míMTia p a r a !a eficacia mil i tar . 

r corresponsal re la ta las escenas en ¡as 
e ' tac on->s '~'° t ransi to p a r a Riga, que son 
prueba fbuntíaute del t r iunfo del pa t r io-
t .ji^o sobie la anarquía . 

ToJ is l i s guirniciones y habi tantes loca
les sabeion pal a dsir la bienvenida á los 
r e í ] eí.entantes del Gobierno de la nación. 

L 1 todos sitios el entusiasmo fué indies-
cri-^t ble y eu n inguna parits se al teró el 
orden 

LA OPINIÓN 
.ÍNTERNACIONAL 

íSuiza reconoce al Gobierno? 
B E R N A 27 

Dicen loa periódicos que el Consejo fede
ra l ha einoargado ífl nanistíro suizo ©n Pe-
t,ro.grado en t re en reiaciones con el nuevo 
0-rb''"'"Tir. -ruso. 

ESTADOS UNIDOS 

Medidas militares 
P A R Í S 27 

Las medidaa mil i tares , anunciadas ainte 
riorm-ente, han tomado una forma definiti 
va du ran te la jo rnada de ayter. Estas medL 
das som las s iguientes : 

P r imera . Llamamiento de 11 regimien. 
tos , de efectivos coimpletos, de ía Guairdia, 
Nacional, en diez Estadois de la costa del 
Atlántico y en el dis t r i to de Oolombia., p a r a 
la guard ia y protección del país . 

Segunda. La organización de los Estad*» 
Unidos en seis .distritos mil i tares, en lugar 
de los cuat ro que existen áctualmenite, y el 
nombraímiento de gienerales piara el ¡manjdo 
supremo de di.oho.s disitritos. 

Tercera. Autorizaoióji %e u n aKstaimiem.-
t o de 18.300 hombres, con. el fia de eleivaír 
los efectivos de la Mairina é 87.000, -en lu. 
gar d s 74.500, y p a r a coimpletaír los cuadros 
de resisrva. 

Es tas otnedidas s.© ha¡a decidido con el fin 
de prteveinir to.da Bcoión hoistil de los agen-tes 
dé Alemiainii.a «n ©1 inteirioc del país, ooin¡tra 
las fábricas de municioaes, los caminos de 
hierro, .l!os puentes , las aguas y todas las 
d9.más propiedades pública^ impo'rtaintes que 
puedan ser .amesjazadas ea el nwmsnto de 
la declaraoidsi dé gUierra, 6 amtes de ella. 

* * * 
WASHINGTON 27 

Haista BÍioira. lais íuerzias de los Bsitadiga 
Unidibs Btí oonupo-nem d'e 287.000 hombreis db 
tr,apais reguilaires y 88.000 de m.ilioiia regular. 

A esas cifráis hay que añadir 127.000 más 
d!e tropais regulaires y 278.000 de milicia, 
que is«e es tán yai ireolutando. 

Los aaneri canos son pairéidarios de deoíaraír 
la guesTa á Akicnania antes de que io haiga 
ella. 

Washington, en estado de guerra 
PO-LDOEU (LondMs) 37 

Según isn ttéh&grmngt día Wá«ihingtoiii., la 
capital se halliai aiioirai en estadNj db guBiu-a, 
y lai loensuna es niny ®eve-ra. 

El *'Appam", restituido á los 
ingleses 

LYON 27 (6 t . ) ' 
Según uia .désipiacfao dé Wásihiin'gtoin á la 

«Imfoírimaciíóia'», e(l Trilbunal Supiretoo iba .pu~ 
blioadb hoy una B6ntien.eia, autorizanido la 
ent rega inm.ediata, á sus propietarios ingle
ses, del «Appastn» y de su cargamento. 

Se acordará la ruptura 
con Alemania 

WASHINGTON 27 
M diputadb Mr. HJanríson, miembro del 

CSamité dfe Negocáiois Ex.traiujea'os en lia Oár-
ipaa-a, celebró .ayer uniai co!n.feiri6ttoia ccm 
M. Lanising y M. Floodi y otrois niieínbrois 
deil' Coim.ité, y dijo estar seguro .de que ei 
Congreso aprobiará lai decikiracióai .die guieíPl̂ a 
á Atemania. 

Se estudia el envío de fuerzas 
á Europa 

NUEVA YORK 27 
Mr. Laissisig h a declarado á la, Comisrett. 

die Negocios ©xtram.jenos que M r . Wilsoin es-
tu.diia un proyecto piajra. á caso d« un envío 
eivetn,tu.al á Prancáa de u n Ouenipo expedioio-
Siiairia americatno, aseguinando á dicha nación 
u n a ayuda.' fi-niancjera muy importante . 

Mi". Lansing aííadió (|ae, como aium no se 
hiaibíia toínaido ninguina decisión oficial so
bre bl partiouláiF, e r a prenoiaturo comunicar 
aihoira detailes diel proyecto. 

CHINA 

El ministro alemán á Sanghai 
P E K Í N 27 

El minis t ro de Alemania y su séquito h a 
im.archa!do á .Sangha", en cuyo puer to embar-
oará, á fcordb de Tin vapor holandiéSi, para 
regresar! á s u patria- por v ía Estaidos Uni-
d-OB. 

SUECÍA 
No se intentó la mediación 

ESTOOKOLMO 27 
El «Social Dotnokraten» .asfeguria que en 

é- Ministerio de Negocios Extranjeros no se 
titenei noticia a lguna de l a supuesta inter
vención, dte Suecia y España 'como mediado 
rcis enitrie los Estados Unidos y Alemaniai, 

HOLANDA 

Gestiones yanquis 
AMSTBRDAItl 27 

Dice el «Télegraaf» que los Estados Uni
dos t r a t a n da obtesner del Gobierno holan^ 
des se admi ta en sus puer tos á los navios 
am.erüicanos airmadoa. 

INGLATERRA 

Contra la navegación holandesa 
K O E N I G g W U S T E R H A U S E N 27 

Rotteidiaim.—El «Maasbode» dice c^ue el 
Gobierno ¿nglés se niega á revisaa- en io su
cesivo en Halifax los -buques holandeses, por 
lo que éstos quedaia obligados A tocar de 
nuevo 0a puer tos ingleses. 

El Almirantazgo y el bloqueo 
LONDRES 27 

Dice ia Prensa que existe el prQpó.sito de 
suprimir la direoci'á.ni .del Bloqueo' en el 3Ii-
nálsiterio de Negocios ExtranjciríMi, y que pa -
sa,rá á depender del Almirantazgo. 

Hoy se hablaTá an las Cámiasia-s a-eei'oa 
del asunto. 

También se presenta.rá ein la de los Co. 
muñes una propasioión de ley p-rorrogau-db 
ISíS sesiibnes has ta el 30 ide Noviembre. 

Escasez en Alemania ^ 
OAR.NARVON 27 

E n la Cánxara de les Oomumes, el día 27, 
en eSl tra'nscixr.so del dábate .aoeroa dsl blo
queo, lord Rober Cecil manifestó que, á ccn-
secuencia del laisaio, había, g.ran esoaisaa -ds 
alimientoB en Aleimaniaj. 

iSicr Edw.ard Carson, pr.im,er kür-d del Al-, 
miraiata.2;go, maniifesitó que ten ía entendida 
que los expertos navaleis estaib-ain absoluta
mente conformas, y que la política esíable-
cid,i por el Gobierino y seguida en t re el Mi
nisterio de NegoeioiS y la Iferina. e ra la 
ún.ica posible, toniaindo aii ooinsidsración lat 
oomplioacicnes que podrían sobrevenir si 
tsratásem-os de aidoptas: una act i tud ni.ás 
.agreai.va ha,cii.a los iieutrEles, con los que es-
tábaimos en Te]aoi.anG.s i)erfe.etamen't6 amis
tosas 

Nadie ha propuesto otiros medios p a r a sus . 
t i t u í r á líos oiue se han tom.adQ. 

Para asegurar el aprovisionamiento 
Ingla'íe-rra so.iicíita ía ay.uda de sus .coionias.— 
Se osn.ípa-lizará la direooién. de suministros,.— 

Acejítasión de-! sistema 'tíe-cim-ai. 
OARNARVON 27 

Lia. Real Ooonisióai de las Oaloináasi ha pur-
blicado un isnfo.rm.6 definiití.vo, reoomemdan-
db que es de inteirás vi ta l que ©1 Imperio 

I s|e halle en, sátuaciión de p.odier !r.esistfitt' á 
i cualquier piiesiión, eje.roitadia par cualquier 
i pbtencia extranjea'.a ó .griiipo db potenioias en 
I t iempo ida guerra , ,para. dorntiinaT el siumi-
í miistiro ,de priim-ei'as m,aifceirias y de art ículos 

dé pr imera neceeidad. Po r oomsiiguiente, los 
GobieoTnos imperial y de las ooloniais dieben 
toiUiar '.medidlas inmiediatas pia[r.a fam.entar y 
di r ig i r dich-osl sumimistros, "Don-cediémidose 
pr imas á laj ,prodiu,cción, y que el Gobierno 
compre ú precios mínimos, y que, ad'emás, 
a.diq,uiiea*a sólo airtículos fabriicados coin ma-
teria.les .p!roidi,ioiido.s potr ©1 I'mjp.ejr.io. 

Además, la Comisión reeomi.en,da la cons-
tetueión .die un Comité imperial de desarrollo, 
«n el que estén .reprnesentaidos el Reinio Uni-
db, Inidíia, l a s colonias em genenaj y l as db 
la Ooroin'a y los pnoteotoriados. 

Recom.iendia tam,bién la c!rieaicá.ón db u n a 
autor idad ceiiitrial imper ia l d e emigriaoión, 
p-aj-ia .diirigi-r esta tíMmia, y lasespraidia po.r un 
Comité conisultivb, en el que eistaríaui re-
prefientadais las oolojiias. Hace ot ras vacias 
recomiendaaiones, entre las eualiee l a dieiter-
rniínación. de puiertos' d e pairadar en, l-ae' paiin-
cipalee r u t a s en t re l as posesiornes del Im-
p.etrio, la la-dquiisicióm .db u n cable tuaaat lán-
tiop y l a implan ta r ión tlel s is tema métrico 
en todo el Iimpario. 

FRANCIA 

Prohibiciones de importación de
rogadas 

PARÍS 27 
Piara hacer frente á los iaitcfresies del co-

uneroio de expoii-fcaioión se h.a¡n derogado piro-
vifiiouialmeaite las prohibiciones víltámamente 
aioordad-as sobre la importación de meircan-
cías, hasta que sie fijen ó bianí desrogaoioaies 
gemerailes ó contingentes db impofrtfaoióm. 

Quedan en vigor tbdlas las medi.da,.s refe-
nentea ó ilce .productos imp&rta.dbs, 

EN EL MAR 

Treinta y siete buques hundidos 
N A U I M 2.7 

Erütrie lais rpubiiaaioibnieis solbre los éxito® db 
ios suibinaiife'Ois díajdiaia á conjüiooir en 'eS mes 
idte Marao, ñgaren, según, iafoa-mes .dtetailla-
'dbs a-eeibi-dlois eintiretanuto-, y 'fúeiiai dfe loa 
barcas oomiraiüadois con fe,cha 26 .del lawtual, 
ios siguii-antes .buiques: 

1.0 Biai-cos ingleisea : vapoi-es att'mados 
«Dlum.fcattimio!or)) (3.651 toneliadiais.), con cereaj-
les ; «Ba-ayhéa/d» (3.077 to.iieilaidas.), «aii-ga 
genenai; «Namiagiaai/sett)), vaipioii- taimque, 
(9.196 tonielialdas), 'Ooini laloeibe; fea) vlaipones 
«Norma Piiaitt.)> (4.'4il6 -tonelaidias.), oom pie
les ; BFeniailodfee» (3.223 t|,oine.fcdiais), con 
m'aidfe.rai; tíRosalile» (4.237 tioinelaidlais), ooin 
oairbón; viapoi" tainique, «Winu'rab.aigo» (4..866 
tomela.d(a.s), con. ia¡aeiilte qoanibusitüble pa-jia 
F'namiciüa; faai-«a die ciu.aitriüi pa)].o& «Initerh-
gis» (2.347 tonelaidlas), con 'Oambón; velercis 
«Oíoipdby», ,com fedHlas; «Madirteriíam-eain», 
COM carbón, y «EliJísiaibielUí Eloaeoreji. 

2.° Biar.oois fa-iaaiceses : viapor EiOT.nladb 
«Oíhii'O» (8.719 tomblaidlaisi), .oojx ni-unioifsimeis y 
a.lgodíón.; vateno «Julos GommcEj» (2.595 to-
neJaidás). 

S.° Barcos rusos : velero «Pera» (1.737 
toneladlais), .don m.afe; velsrio «A,l¡in(a)>, ooss 
lalgarpobs;. 

4." Bailóos mioii-aegos : v;a|p.oir «.Edlvaid. 
Grieg» (989 tonelaldias) ; • «gtorstaid» (6.028 
toiielaidlais), -ooia laalCzi; veleno .[(iSpartafla» 
(2.287 t-o.n6laid'aiS); «.Gllingw-oiod» (1.042 to-
nielaldiais), con oaaíz, y «Silas» (7'50 -faome'iíai. 
das) . , 

5." Vaipioi'es lam-eaicaiiilois: « Vigilaneila» 
(4.115 tonieliadtejs), emi víveres pama lWn_ 
.Qía; «Algonqiuin-» (2.8-33 tomdlaidas), ma, 
ace i te ; bergant ín de tres p,a:].os sueco «Dag», 
ooin madera ; T.apor id!aJtté:S «ÍR-osemboo-g)); vai. 
por pesquero hoifeiíildbs «Tres Eiia',taies Eve-
miairgu-r-et». 

6.° Ba,rdo'ñ -cuyos n.o¡mh.re.s no hiam podido 
aiveíri-guaff.s!e; .en. ipaiite, por ..soir -ataiclados .db 
a-oolK^ p'or no lleivaír nttinhr© ia,¡!guino en- -el 
castiaóla-: un va|por .inglés iarmiaclb .db umais 
3.600 ,to.niei'a!da.s; un vap-oi- inglés airmaldb, 
'de unas 4.000, -con, 'Oarbári; un vaipor inglés 
-araiiaicSa de unas 3.000; mn vapor inglés ar-
miadb db unas 4.000; un, triansport© inigléa 
ainmaicío, .db lO.OOO toneladas poa- .lo menos ; 
un vi^pox arm'adb, 'db umlais 5.O00 'tione.laidlais, 
ca-n. miineralles; un - vapoa" inglés, del tipo 
del visipor «N-orfch "Wales»; un vap-oír inglé.s, 
del t ipo dbl waipiotr ' «Hyciarníía»; u n velero 
inglés, 'de unaE 2.000 tonaladas', oom oaa'-bón. 

El "San Luis" llega á Inglaterra 
WASHINGTON 27 

H a llegado isin njoív'e.d'ad á .Live-r,pool oí ta-a«j-
E.thínitioo amerieinmo «,̂ «.¡11 Luiis)), ipriimer b-u-
q.uíe idaiu'e» -pie lofectisa la traiv©s.í.a dbl Atlá-n-
tioo desde la nu-ptuiia 'Coiti ille-niauia, y también 
•el .primero ciuo vn armado-. 'Llev-abi£i oaiñone-s á 
(pi'o-a y ú .popa.. 

cEl "Deutschland' y el "Bremen", 
capturados? 

P A R Í S 2; • 
El «Henalui» publica lumia ideiekiraioiló.ni .dle Sana 

Hughes diicisndiO haber sido csipturadlos por 
los ingle íSe.s los LSüUbmiarinos «Deuitsidhfaind;» y 
«B.reim.eai)). 

El mi-sm-o periódico pu.blioil un .despacho, 
ifiíMnaidtO! -poír un niiaiquiinis-ba del viapior «Mon-
.g,o.liaí), que dice .qula la,» ingleses lleivam ea-p-
t.ii'i'iaíil'tva niá-s de 'cien subimiaii-inoiS ipruisáanos. 

El tráfico de Nueva York 
LYON 27 (6 t . ) 

Las exipor.taici.on€.s idel ipuieirifco .db Nueva 
York diuinainte la seima-na que >(;erraiiió el 3 de 
Marzo se elevan á 64 mi,llo.nes de dóla¡res, con
t r a 67 millones de dólares oa la semana oa. 
rresipondicutede 1916. 

El nnüivimieinto laairií'íiiimo akianaa uiüja impoir-
tancia ¡(lesoomiadidia has ta aíhaiia en Aniái'Jciai. 

Dos buques ingleses hundidos 
LA COEUÑj'v 37 

r Telegrafían de Cati'iño quo h a llegadb allí 
I un bote con 22 niáufraig-ois, uuo -db olios 

m-uiento -y varios m-oiibundos.. T-odi'üís e.s.táii 
eit Skm..3nta!bta o.s.-tla.d|oi, léfeoto dbl ífirío, ©T 
!iaimb.ro y la sed'. Tres prciced.en del viaipoi!' 
inglés «Eoiveivose», que se diriigía á Alejan-
diría cnn .caTiMn. T fué tfflri0ed'eairí-o e l .dfei ií^. 

á íals .diez de -la maiííiainia), -á 200 ¡millas -di 
-la ooista iinjgtesia,. ÍLo.s recogió e l m.iisii8io cTíti 
por la -tairde, -el -va;p-or inglés «Alviawk 'Oaistle)., 
que ibia con pfe.sajero.s lai S.uT de Africia-
oirienital, y qm t.íímibién fué .tompedleíaidb, á 
la.s iseis cSe la m-a-iiana dbl -día 19, á 70 mi-
llais -de Taiewose, embairoaimdio en los b-o.tea 
.dicttwis t res náufíiagos oon 28 'dbl <cAlvia-wk» 

En lia tilaivesíia faJfeicieron isieto, aa-iroj-áaiidto. 
seloB al imia.r. Enltre los- aalvadbs fiiguiran us 
matrim'oinio be/lga, .con u,n,a, miña -db euiaibiK? 
años, y idbs esipíañoleis. 

Se_ ignora leí piairadero de cinco bo.te& co.̂ ^ 
pfl',sajero.s y tiúipulaaíte.S'. 

Los náufragos de! "Moníreal" 
OVIEDO 27 

Piro!oaden,te de San. Es teban llegaron estf» 
tairde los náufriaigois del vapor torpedead' 1 
«M.Oinitr«ali>_ si-endo ©speraidois poE las aratok 
ri'daidos y o t ras p-ersomas, q,ne .los acompaña» 
¡ron bas t a 1-a estaición deil .Norte, .donde cota 
tinuaTon su viaje pama Gijón. 

-En esto pun to se uniráin con otros ooimip?.' 
ñ.seoB suyos a,llí deS'eimbaj:ca!do.s. 

Vapor hospital torpedeado 
LQND-RiES' 27 

Oficial: 
En lia, nodhe .dtel í » al 21 .dbl .coEnrieinte, uii 

sulbm'airino 9ilem,áiii toaipedieó, .sin laivis'o prerría 
eá Dianfío^hoisipiti?,.! británioo «Asturias», mieni-
trais bste llevaiba todas las luces regliaim'efntiai 
.rias y toldos lois distintivos .db la GTUK Roja 
oidkffiiírfablemen'te iluiminadbs. 

Lais víctimas eon 31 muertos , .d^ ¡ellos Tí 
militiares. Los iheriido's son S9, db los .cuales, 
17 imilíitaireis. E n t r e tos dteisaipiaa-íeciidlois, qiM" 
som 1'2, ihiaty tma enfer.meiria y uniai oamiaircTiat 

Murieron 16 personas 
_ KOENIOSWU.STBRHAÜSEN- 27 

Orfatíamíia.—En ©1 lhundim|¡!an,to dtel va
por ((Pollux» han perecido ocho .pasajeiPc® y 
ocho tri.pulaaites. 

E l vapor wAttika», .dé l a mat r ícu la de 
FaiPsuim, en Tiaj© d» .Beo-iry á Elor ida , fué 
humidido (por nn sitibimiaalino lalemám. 

DescoJiboes» el pasadewo de diez hcímbras. 
"ta^^^iüíS&'tfi^lsm 

cQué rnisión lleva 
el marqués de Cortina) 

Difie el cíüanoliester Oti-aréían'». 
LONDRES 27 

E l «.MiaaLohesteii" GuaflídSiam» ocimentia el 
viilaje 'del .m'affqjués d© Cbrtima- diciiemdto quí 
su miisión p.a«íoe es tar r«laoio(na.da con otiroa 
asiuntos, 'aipiairte .da lias negociaciones !respec< 
to al suminis t ro db oacrbón ptara Espa.ñ'ai^ 
piues el Gtoiblieirno d© M-adrid se pireooupa^ 
natim'almente, imuioho .del esta-db del comerí-
ció db .fíriutas- y atibas ramas db l a ¡riquezat 
naipioinial que ae h a n visto 'afbcta.d!ais pior I» 
¡aanemaiza submianma. 

D E RURIAI^ IA 

ATAQUE CONTENIDO 
S E S V i a O RADIOTELEGRÁFiCO 

EOENIGSWUSTBRHA-USBN S7. 
Freíate de ejárcáito del aa'<áiiduc¡/ue José,-

Al Su r del valle de Trottijsiul, imueestiro fuag^,, 
da oanteaición aibogó tini a t aque que se i.b^ 
pircp-aj-ando con-tra l a cresta do Magyai-as, 
Reohazaaniois las fiuerzaia musas que (avaníaak 
b.an,. 

Na hay n a d a digino .de menoióid en el fren» 
t e de ejército del miariBoal Vom Mackensan, 

^'ffi'-'HB'WTr'^líVliMr i - II... 

DE I^CLATERRA 

Pidiendo la implantación 
de los acuerdos económicos; 

o , 

lios prisioneros, á las H^ÍDSS 
o 

Explosión en una fábrica de municiones 

SEKVÍCIO TELÉGRteCO 

IÁ)NDEES 27 
Un gii-upoi dle la Ciámairsa db los Oom'UineíS 

ha -aooad'aidb ¡pedlir a l (Jobieirmia .ponga *ii prác. ' 
t ica los lacuerdlos tomados en la .Coiníf.ereinci^ 
eoooiiómifea .die Par í s . 

.Se biaiaa la propuesta .en que Asiquitíh de» 
'olaa-ió, en nombre d!el GoWemio, en Agostí 
de 1016, que no ea-a tmelMster Bigaatrdaír has
t a la paz p a r a laipliicaii- es ta rógimem eooniS 
maco. 

* * # 
L O N D R E S 27 

ISegún .el «Evemittg Standattdb, ,el Gobier« 
no br i tánico ¡piíeíQísa empleair á los práfeioine-
ros a,lem'a!n,€s eta los t raba jos de l a s minasi 
db ¡hierro de Wiairwiokehire, dbnde loís yaci# 
mientas es tán á flor .de tieíTa. 

# * # 
•LONDRES 87 

Oficial: 
Es t a imiainjaiiiB, - temipiiaitto, ge produjo una 

©xpíosiióji e.n unía fábrio» d« muniioiones del 
Norte d e Inglarfcexra. 

.'Las víctim-ae son vu tmiarto y nume he., 
r idds. 

ilios daños m-ateriales soju inaigmifioante»* 
L a explosión se 'pirodlnjo á loaiusai de uS, 

Q'ocidbnte. 

LA FRAIÍCIA; CATÓLICA 
• » — ~ - - — ~ - - - - - - - • - • - - • - • • - , • . • • • - . • » . . . . - i ; 

,ccióii de gracias 
por la retirada alemas? 

SERVÍCiO TELEGRÁFJCO 

Los agricultores y la «Comu
nión perpetua > 

P A R Í S 27 
-<(>- Por disposiicáón del Obispo de Amieos, 

1 laiionseñoir Villerabel!, . se ha oa.ntado en to. 
das las iglesias de su diócesiiií un solemne 
Ted!eum en acción de gracias por verse_ y? 
casi en te ramente libre del yugo extranjera 
aquella diócesis y .región. 

« ^ Oomtinúa reaÜKán'dose cada ven otJB 
mayor> fervor y pi.ad-oso entusiasmo en todaí 
las diócesis de iV-auíoia, <;1 voto de la «Comii 
nión peii'petua», .p'or turno, liccbo ¡)or los 
agricultores franceses en su reunior. cele
brada en Montmairlre el nasado liies de Fe. 
br<ero. 

autor.i2.a1
pr.im.eira


i mmymOi Wñó: mi, wánfc Ls&fi • E L " D É É A T E Pi. 'Miércoles 28 'de Marzs> 'áe 

¿.«mínmitíiínmíamia,: 

LEYENDO 
PERIÓDICOS 

o.—-— 

lia revolüciórp rasa 

LE JOUMNAL BES VEBATS 
¡Esopihe A . GanTain: 

«Las proiblesmas que quedan par resolver 
•%oin inimeíiisos, y míenitiras a o mtéa resueltos 
fta4ia £« puede a-firmar sobre el porvenir 
¡áe la, revoluoi'óiii rusa . El airatagosniisiiiio in-
evitaibl» en t re tes exaltadas y los hojffiljros 
dotadaa de espír i tu da Gobienno producirá, 
seguiramente, alguinos clioques. 

La cueatiÓLií cíe 1* coim'ooatoria ^ de Jas 
Cortes Oomstdtíuyentes provoca- ym divergcn-
cSas. El Comité' mixto de «breros y solcía-
dos reclama la nemnión próxima]. El Go-
í>ienn« pravisional, segúai parece, e ra t o s . 
tül á esia, idaí-. iSín aiabairgo, so lia doble
gado á la diemainda daS Ooraité, puesto qiie 
emuttcia en. su maiiiifiesto que «conivooará lo 
ümiás pronto posible uiua Asaimbíea Constitu-
yenite, sobre la ba-se dtel sufragio umiyersal». 

Yía lo huimos dicho ainterioa-meinte, y todo 
di mu'ndo: se dai cuenta de los incaim'eniaiii-
tes de íá" convoetataria del Oueipo el-eCTorai 
ei). t iempo de gue r ra . Pero queda.', además, 
por aaiber sá -eil Gdbieiraio a'ctuial, naoido <0n 
la .revuelta, desprovisto de imivestiduTOi re-
eular. poseerá la laiutoridiad mesial ¡neoesia-
r i a p-ara hacer frente á lias esaltaciones üb 
toldo género y die todo origen que, de buena 
ó de. malla fe, ©r.torpeecrán el ejercicio del 
Poder.» 

R propósito de ia guerra 
subnQarirsa 

LA CBOIX 
«El (cLokal Anzeigers, d© BeiríMn, lia pu-

•Wioado, «Sobre lai guan-ai paira, renidír por 
hambre á Inglaterra», dbcuimientois que, se
gún .pareos, iproTiemera d© ki Oficina de Prenc 
sa dieil lateis'anrte- Von Oapalle, 

DÍGen ¡así: 

tíEl tonel-aije to ta l inglés es pi-óximiam-ente 
día 20 millones de tcmeladas, trepairtidia.s en 
tai siguitente foirmia: requisadas pana las ns-
cesidlaáes militaires, oabo mfflones d.o tonela
d a s ; emipleadas eai .Íai Uiaivegacidn oosteTai, 
600.000 t-onieladas; en, repaínación, im m-iiUém 
de toneladas; al iservicio de tos aüado.?, dos 
BdUon©s id» touSladas; queda.ndo parai ell 'ser-
ricio de íais islas británioais meniog die odho 
aniilone'S de tomeíiad'a'a. 

Se oonsidieiia comio am lieelio, coimiprobiaido 
por las estaidasti'Oas de .J«ili¡a á Seiptifiímbre 
db 1016, que eil tonek.3© inglés ¡reservado 
pawai las meioesiidadea del país mo pasaba do 
6..760.000 toeefadais, s^ cual se podían aña-
dliir 900.000 tomieiliadas die -suis ailiadoí? y tires 
anilloaes de toneladlas'die las países nieutrafea. 
Ingliateirra neoesita, por lo tflinto, rpairai 'SU 
Eipravisioiaainieiiito esolusitvo 10.750.000 to -
neiladlais.)' 

Hay , ;pui0S,.um ¡punito negro : lai defección 
•de tos Ibaxeos neutrates . Ya heaMsi visto que 

,, sueoesiitaimos a.'Seguraimes 'tres millorDas dio to^ 
Bialadas nieutras para ihacer frente .á tas ne-
•cesidaides d'a miestipais fábricas de materiail 30 
gueiraa, de los ejéricito.» y de las poblalc¿on,es 
jávátes. .Sólo por e.1 te r ror liam conseguido Ion 
rfeiaa¿nies fa suspenisión ,de Tamias Sínisivs de 
nia.ivielgáioióa; las etotradas y salidas ea loa 
.puenfcoiS aBaidbs li-an diisminia'do >en las prirtiie-
r a s .s«mana,g de Eebreiro <M 50 al 15 poír 100. 
Iloyid ¡Gieorge ore© que las medidas qiie ta 
ísnplaiitado en Inelaternai producirán una 
«onomía de un millón ido toaielacJas. Imit»-
.tao;3 á IngJateiTia V'Ja &« naiGioines aliaídas y. . . 
lieuitrali'i.í!. puesto quo .somoig soK.dlario'S. 

fii .Mo ijia.s-ta..n' estos miedio-s paria oonjura»-
í;i crisis, la.lqúile-tncs, compreoiros el toniella.,ie 
/leutro dlete-nido en, 10,3 paertiOis por el teiTor 
á los suibma.rinos y aiTmemos con oañones todo 
feroo empteaido en nuíeistro .secrvioio.» 

El arresto del Zar 

LE -prnAiiO 

Dica Fitz-Maiurice: 

((El airresto del Zatr maa'oa unía nueva eta
p a de la revolución. La de preguntar si la 
deoisién, obedece á mu plan de represalias. 
^recuirKor de mayones rigores, exigido por ©1 
Oomité revoiiuoionario obrero, ó como i i n i 
precaución tu te la r y defemsiva, y si la guar
dia de la residencia imperial uo «.stará das-
tiiiada t a u t o á provenir ciiailquier ten ta t i -
fa de rea.oción, oonio á imipedir toda violeta-
oia eontiia la persoma de Nicolás I I . 

Se sabe, en efecto, que, aidemás del Go
bierno provisional que preside el príncipe 
Lvof, primer miiinista-o, exisltie lOtro Gobieir-
a o r&voluoiouario, que ha sido consti tuido 
por ©1 Comité obrero, qlue celebra, sus Se
siones- eini el pala:CÍo de Tauride, en el lo-
oal ahanidoaiiado por la Duaaa, que, pruden-
¿enieate, sras.pendió BUS xeuniioaes, y que di-
ehoi Comité se esfuerza en -arraskiar a-l Go-. 
ftierno provisioimaü paira que se entregue á 
tas mayores viotenoias. 

Eelianiente. se han podido contener, poi 
ahora, los excesos de ese Coimité, gracias á 
la presencia en. el Gobierno de un. represan-
taaite suyo, M. K'.e¡r'en,sky, mánistro de J u s -
tioia; pero es de temer que esa. in-fluenoia 
•miod'eradoi'a acabe por -isiea- airroUada, y 
t.al vez. em previsióin de violencias que po
drían; hacer víct.iima á la- persona, mi.sma del 
Za.r, hia decidido eil Gobierno la cu.ítodila 
tti.li+iar de la niorada imperial . 

Precaución, desde luego, matural, ai t e -
íieímos en cuanta que la revolución, que no 
tuvo eaii BUS oomi.anzos ninigúra carácter aiU-
tidáaiiástioo. t iendo rápidamente á acentuar
se en el sántidb contramií), y , por desgriaiciía, 
las informacdoMea que ,noia t ransmiten sobra 
los orígenes del imovim,ieinto y sobre la ac
t i t u d del Zatr nio son p.ara tranquil izarnos. 
Todo ti!enide á deanostrar la ceguera persis
ten te de Nicolás I I . A pesar de todos loa 
ootiisejos, de todaisi las advetiteeioiais de ía 
faoiilia i,mperiaí; á pesar de Qjwc su madre, 
su. hett-maino, .su primo, el giraii draque Oiiri-
ío, persistenteaiieinite lo 'aoonsiejaban, se obs
tinó en mo reconiocer la justicial de las rte-
elamaoio,n©s dio la Dura.a, prefiriendo dar fe 
á los que 1© decían despreciaría 'aquellos al-
boroto-s sin importaucio-. fáciles de lacaJlar 
eooi sólo idisponer ía disoíuieióu del Pairlai-
toento. 

Pí^ro los erirores dte Nioalás I I ino podííam 
.Justíficiaír los que oonietaráa) el Go'biemo pro-
vi.sion.ail si se d6i!a.!Re a r r a s t r a r .oor la,s violen, 
«íiais .del Oomité obrero, y isi fe medidla que 
acaba de tomar t iene lia si-gnificación que 
¡losotros supomemos, .sinceTa,m-sn:t¡e debemiios 
l®licitarl©.» 

lia nube rusa 

LE ZZ.« 8IECLE (Diario belga.) 

(cLas noticias de SuS|ia son iinquieta-sates. 
CSuainidb leemos en los teliegra,imasi de Betro-
grado y en ciertas iiojais. occidentales que eil 
estaWecimíen-to de la Repúbllica paaiam,einta-
r ia seirá, al mismo tieimpo que ©1 pa-idiuidio 
úe la felicidad del pueblo ruso, la base cierta 
para k. deirrotaj alemania, si ¡auestro piáimer 
Itaipulso ^ d e ¡sontreía-, e l segundo es de ijatnr 
yiar. 

i Sístiefaeir t a l quimeira, ousnidb los esooa-
Hr-onies p.Eusiaaioa galopan sobra Poloíiiial 
jQué looura! 

¿Eis que la Momairquía impidió á Bélgioa 
ot!imjp.Ki" oom siu debter era 1914 y lanaaTse á 
la gittesi'cra. (ípana. parmiaínieoer fiel á .sus com-
paroimiifeo®), lauítes de saber por qfiién. sería 
apoyada, eoi «pié HMBaeíato ^ de qué maae-

DE IMI CARTERA 

EIv CUP • \ 

Una noche en el fondo del mar. — El «menú» de una cena aíegre. 
Ei brindis de los marinos germanos.—Para un pintor de cosas y 

de almas...— La magia de un cupié. 

CRÓNICA 
DE S O C I E D A D 

I GR ¡TIC-AS TEATRA.LE,S EN «INFAÍITA i « 

-4n<olcihe!cie'n¡do sialimos db Alcalá, d© Hena
res , en umi at-airdecar t r i s te y yerto, p aradoji-
caniieate -priiBaivieral. 

—¡ La Niatuii^aJezai—e-sclatmó Vita Spiegol— 
an.dia t an desquiciíadla y .ioaa como el mundo! 

—¡ Eis oicrtio!—^asanití, kvianitad.'o el cristal 
die la, veRtain.iila,, que á, los pocos ¿ras-tanites- ss9 
piuso turb io y empañadlo'. 

Con, CiSia, 'eepe eiah's'irojai 'Sieinsaicjión, idie' bien
es ta r que s© .experimeata, sintiendo frío, en 
un oáíi'dio y niucdle refugio, llcis .dos nos ara-e-
Uaniamos CQ el fondo disl <(auto» y nos abis-
m'amo'S en xiiniai 'de 'esas m'eidiítaioiioneis. s-Ln ob
je to que 'Constituyen verdiaideinoiB' 'ó-inefables 
ideisfalleeimieiitos del espíri tu. . . U n troizo d« 
•Carretéala 'llano y ¡rgotíoi permitió lal coliaáf-
feuir» pO'ner «la ferceria.» .v el laceteTador. El 
.niaguífic» cocñ-e s© .diesfeaba r,a'U-db -á 'ana ve-
•looid'ad' dielirainte... Lllaaxum., arbolea, chozas, 
.monta'ña'S y cielo, ise 'fundían -en 'Uin niia-nohazo 
¡gi^is, que las priímerias somibras 'de la imoche 
liban densificiaindlo y e-nne-greciendo pooo á 
poco... Von Spiegal entornó loe ojos, p a r a 
dejai'se ainrullar po r el r í tmico ¡balamoeo dé! 
«auto», ó... paa-.a besiar, acaao, a.Igún re-
oiiardio muy qaea-idb... 

—¿F.a. qué .p.-.eins,'a usted, .seiior Spiegel?. . . 
I'Suponi'e.n!dlo que e s t a p regan ta mía a o cons
ta tii'ya u n g.m-.V'e .pe'dad'o de iai,discír'ao!ió-n!... 

•—¡'Olí, nada 'de «sioi!... ]Eíntrie ntosotros, los 
líombres, lao }i,ay ,caisi ii,u,niaa pregiunta-s in-
disci-'etais en 0I teii-enio ,senjtmnenai!... 

—¡Porque nu-esta-ois «se'ctpetass y lañoirainzaB 
s& parocie¡n, mudho!. . .•—^inteiT'Umpiañios'. 
' -^¡.Pre'cisameE.t©!...—exclamó «I caballero 
geirmiaíoíoi, coai 'ii'nja so'iiirisia malicilosa.' Y al 
oaibo -de una< p-ausa hubo db .a.ña¡dir—: ; P e n -
isaha, .reoGirdaba, urna nio'cíiie paaieciidía'á és'ta, 
en.. . el fomidd del miar!... ¡Si usteidi supiese lo 
quie eso iaa_; qué isensf-ífcáionesi tan inidjefimibles, 
t an iinexp.liaaibles, tara... inevooabfeis!... ¿Se 
•a-cuerdia 'Visted! db mi últ imo Jielato', idfe' aque-
llas eispa.ratosa,s 'lionaiS juigando 'al 6,si00i'd¡te 
,i-:ln'ri. la rntraeiiite, en aquel maldito' carfi'pó -de 
minas, len -aiquel baiiioo -de «'T-en-a y ¡al aíoauee 
de u n idles-tro,yer F.., ¡ iHorribie -día.!... Neeesi-
'fcábam'Ois nepaaiarr fueir'Kas, -deiTo-di'aidaí? 'elit tan 
ditirois iaif'a,nes... El «D-30i2» 'So fué lmiin.d-ien-
'd'O... l iundieudo... ú 'peregrina prioifundidiad. 
A médidia que inos íha.m'os lacercanido ai fon
do oiidenaba yo que la ináquima dínamio fua-
cio.nia'se miáis ileiitam-ente, -deteiniénidoila, al fin, 
'cuiai-flidio sólo -ii.nos meitros nlois tseipanaiban del 
íio-ffldo, y 'quGfdiaii'd'o 'Sin función los timio¡aes de 
prafunirJliidlad. En-tonjoeg se iinteadlujero-n en un 
Kdciipie'nte die 'oairga algunlois 'Centenaireg de li
t ros 'CÍO lagua, pana wu[tn,en;tair el peso del sub-
nMirino. Miraradio ."ail manióanetroi de .profmidi-
idaid oomuiniqué á la c e n t r a l : «; Arrlba'da in-
medliía.'ta!» 'No liiaibía 'Cíontaluídio 'db decirlo, 
cuaiudo un .golpe suave, iuin,a» .slaoudiida sin vio-
lemoiía, ooimo la que 's;e no ta en un vagón 'del 
'fwroclairril 'al paiiiar el t r en , niois dejó iinmóvi-
les. E'stáib'a.mos .aibajo. En ee'gwidia SB proce-
dSió á o>i-£oirz.R,r -oom m.á.s, eig-na los botes de 
aarg.a, -á fin de que aumentase la estábilida-d 
dlel siilbiiuairiinio. Inimediiatameínte rervisa.mas las 
viálvulas, .aisegumaiiidio el 'Cierre hei'métiioo. 'dte 
las escotillas. De piraa á popa se recaibió en 
lat icentria!! el. nnisnio laivíso-: '«¡Tod'cí iuipenmea-
Wo!» 

Oirganizadias 1» -vigüiancia y fe.s nondlas, di 
la'sue'to lá los .mucliiaaiiiQs, á mis bravos muciía-
'CÍhiois, 'que locos de ia-legu"íia miíe oyesiom, decir: 
u-j N'Oiche fcanica! ¡A ai&eatr.S'e, á comer y á... 
'dormir!» ¡'Coni 'qué igoBo y -coia qué íaitdmia 
;.f.i"u,ioiión nos preparábaiMoe á sabo'Xielar aquel 
de.s'oaniso y .aquel .'si-|eñ-o! Auáque áabíamo-s 

i q'ue oo) estábaan-OiS ,a;l labrigo -de u n puer to 
y 'que wciai t remenda aiias-a db agua ipeisiaibia so
bre 'Mosotrois, mua coildlial 'Sensiaición dje bien
estar nos 'dominaba, ooornoi s i niois liailásemos 
aná'S 'SegurO'S cua niumida,... 

Todlo,9 los m.uchiaaliíOiS íuerojí; dlesfilandb an t e 
mí, y á p'C.gar ide la másicaira d© aiceit/6 que 
©im-egrecía sius r'c^-txois, el regqcijioi asiomaba 
•briiuinifiaiite pioif e.'ttcím-a do 'la tfiíaniei y d© su 
ítSipecto idiamiomíaco... E n los de-paaitamentois 
SB reía con toda la boicia y se teíonieaiba -por 
toldo Ib al to . 

—¿ Qué -nos tien© usted prepiaii'iaidoi para oeí-
niar ?—le 'dije lai .oocmn-eaio, que, taiaibián muy 
a-fe'gre, maimipulaba a'Ute uinia nianmita en su 
'Cocina eléctrica.—j Biien liuele «esos !—aña-
•d!í.—¿ Q'ué e.'í?... 

—jEisto'fado d e vaicia- cían paiíatais!... iSólo 
le íia'ltain •diez miniutos, mi comandante! . . . 
j.Aid'araá'S t ienen ustedes 'Ooles ii-ervidlae y sal-
ohicSiiais!... 

—j'Oamaco'les!... ¡Soibai'bi» «m-enú»! ¡Voy á 
Mvm'in»!—dije. 

Apenas coincluídiai mi «toiñette», vino 'Oroen-
ing, eil aisisten'ts, £ decirm-e: 

—¡Mi 'GOinnanidian'-tie: la oom-iida es-tá ser
vida ! 

—¡.Allá -vioy!... 
¡ Y qué bien 'ooimimos; con, qué alegría, 

can qué ínaífernal rogo'cijo aprm'amos tes h,u-
mildes viandas, quie se nos autogaibian un bian-
qiuiet© d'e .Posfcdiaim!... Al fin db lia ooonicla 
diis'pu&e, comió extiiaardin-anio roemoiiiaible, oue 
sia-ciaisen 'dois botellais d é «dhiamipagnie.». 

Lias estufas eléotriclas dabata un calior de
licioso. ((i B.rinidbmias, se.3.oreis!», dije á mis 
loficiiafeis, po,ni,é!id!ome en. piss y lerantanid'o en 
alto la icopa. «¡Por la ¡patria aiemia-nla!,.. ¡Rico 
bo'tín y í e f e -regreisioi!... j Salud y wiafor oon la 
ayuda db Dios!», excJamé oonmo'Vido. Las co
pas dioiaaro'n suavemente. c ¡ ; ¡Viva Alema
nia- ! !!», exclamaron, tcdbs á una . Y de los 
depaitíaim'entiOiS db 'la marinería re'SipoMdió un 
¡vivia! estruendo'go, viril, ¡iinmeniiso, quei hiio 
trepidiar a l subaniarinio. 

¡ Qué lindio «nnotiivoi)) para un pintor <te co
sías y 'de ialm.as ! ¿ VardaidlF... ¡Yo me figuro, 
represen'tadb sobre el lienzo ó en,... lais- cuar
til las, á n'Ue>S't.ro b-aroo, á n.uestrioi «'lebrel» 
•qneridísiiimio, á auestiTo «11-202», en aquellos 
mamen!tos: Euiera, ia aimairiiltenta laTieniai del 
'fonldlo 'die'l mar nor-t6.riioi, euibiierta db algas, y 
pobladio ¡par tO'dia ckiso -db anim'ale-si reptado-
res y 0aid!adlores...; deirialo, cuatmoj jóveneis 
m-ariaois) eenaai'dd ,ailreidbdbr d© unía pequeña 
moa», al-umbiraidia poír una llamparita in'Cain-
'descc-iiite... 'i>rinidaaiidb «dbsdb el fomdio ,dlei Tn-a-r» 
por la paifcria, cuanto más Isjaima, más que-
ridia.... 

¡Oh, á yo 'fuese poeta, sií yo «supiese» ne-
pjOiducir aquellas inis-tanteis 'Oom toidiai siui Iier-
moisuTia sent imental! . . . 

—¡E l gramiiáfomio, Sieñores—dije—; venga 
©1 igramó'fono!... 

Y ©1 emiaHaiviiiUiolso ia!i"t-iiug.ik> oomemjzó é de
vanar oaníciones, piaitiibtiaaa, baálaibles db oipo-
re tas , canitoB piOpularesi 'db Gei-miania, que 
eran tónicas 'db n|u|e'stirios espíri tus y ,db nues-
•fci-ío 'Cioiriaeón. La. -música nos exaltaba en un 
neliígiioiso ó imiponente sileracioi. ¡Silenicdo ea-
griaidio, en que ¡niois juaiá-hamos -toidbs dair por 
el triunfo de la piatria la sangro y la vida! . . . 

El gramófono dii'ó a l airo las no-tais de un 
cuplé, el (couplé d« la guerra», muy db moda 
'en UerMn. 'tlraidiuics'dío a l eisipañol no «es» lo 
que es en a lemán; 'pero se lo 'tradiuiciré á us
ted ; diicB a s í : 

nBáane tu mano, tu mano querida; 
¡odias, novia mia, adiós! 
Dame tu mano por despedida, 
que á lucha á muerte con Inglaterra ' 
la patria me mandu, hermosa mía; 
y acaso, acaso, ya nunca vuelva, 
que á lucha á muerte con Inglaterra 
la patria me manda, ¡hermosa-mii!n 

Voni Slpiíeigie'l ihiai dleclaanado 1» tetna -del 
'Ouptó t«nibláiiiidofe u.n 'poquitín- la- T,OIZ-... 

_ Al comjuroi lie la. nocihe, e n la oquedad in
finita 'de ioiS aa-Mpi-ais -casteilianos, c¡ue se a-rre-
bician en 'tiaiebla'S', icaimino 'ad-elaiate' y e-n hiuí-
•da locaj que más psreoe vuela, ese e-iiplé nos 
liia hecho enmu-dbeer co-n la magia d'e su s-en-
tuij'e.nt'al emcjdiióa... 
• ¡E's la ipaitria que be.-ia y la noviai que e i -
iser»!... 

e U R R O VARGAS 
(Prohibida ki reproducción.) 
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: D E e A ! i | A R I A S 

Llegada del ' 'Reina Victoria" 

SERVICIO RAD!OTELEGRAFrC?5 

TENEBIEÍE 27 
Llegó á las ocho de 3a mañana ei (ciReina 

Victoria Eugenia-i), oonti'niuaiiido su viaje & 
las cua t ro de lar tardie. 

L a población preBontaba animaidísimo a.s-
peoto con el extraiordinario, mbv).m¿ein.to do 
pafíajeínos. 

Llegó, con su fasnília, el d iputado aiigen -
t ino ÍD. Emil io IVIihura y otros distinguidos 
viajecos d© aquella i lepúbl ica , que fueron 
otiseiquiaidoe en el Oonigulado argeatimo cí>t] 
un «champagne)) de honor. 

D E 0 I1EI4SE 

u na riña y un muerto 
O E E N S E 27 

E n u n a ca,lle cán,-fcrica reñ ían violentamen-
ts dos sujetos, llam-ados Iglesias y Barr igas . 
Intervino el, agente Textas p a r a separarlos, 
ein cuyo momento Iglesias hizo t res dáspa-Tos, 
hiniendií) graveimenie en la cara a l t r anseún
te Ben.igno Gómez. 

«$» Debido al lamentable esüado de em-
briag-ueí: en -que -.sie ihailiaiba, Zacairías Blanco 
rodó por el pret i l d-el pueijtte Pedr iña , produ
ciéndose la muerte-. 

Es te ki'dividuo, de 42 a.ño,3-, er.?. na-tural 
de Paileneia, se le apoda-ba «iManco Soriainio-», 
y len sius bolsillos se ©ncontT<> una hoja de 
ru t a p a r a San Seba'stiáa. 

Viajeres. 
H a n llegado á- Maidirid, prioceden-fces: 
De Li',i!b-aa, la visoondiesia -de Giraaia B.-eal 

y isuis hijos. 
De -Sevilla, D. J a s é Carra-nde; -de Alliiaoiia 

de Araigóia, D. Eu-genio- Ruiz Eoid-ríguez do 
la Esoalerai, y dio Par í s , el duque de iPeña-
rand'a y *í miarqués' d'e Pons. 

Eníerstsa, 
Lo está, de gravedacji, uiiia ds fes distin

guidlas hermamiais db ios marqueses -db ia 
Cbnia y die. Auiany. 

DeseaEío-s el 'p.ro-n-to restaible-riiiuiento de 
lai 'pafien-íe. 

Nuestra- Señsra da ios Doíeres. 
El día. 30 .será -bl .santo da: -la, seño-ra. 'da 

D. Oelest-ino' Coimpaired y d'e íai 'Señoiritiai 
de •OastiUej-o -ir Walll, 

San ftmós. 
EL 31 cefebrarrá-n sus día'S -el gobsrn,ad.Oir 

&A Ba-n-co da iEspañá, .9r. .Sa-lvaidor, y su 
hijo, -el diputado á -Ooirtes '-por Albocáosr y 
pire-s.ideinte db la ¡Sociedia'd centsm-i de .A.rq-iii-
t'ectos españoles. 

Les deseamcs felicidades. 

Don Benito Aparioto Péí=ez. 
El respeta,ble, i lustrado y -oa'balleiro'S'O' oñ-

í-ial miaiyoT de 'Gracia y Just icia 'ha .E-O'-icitado 
:=n j'ubila.ci'ón. 

Cuenta. ,set;euta' y s-ais a-ño-s de edad, y 
desde 'baCe medio -siglo serví'a con .gran lea-l
iad lal Estado. 

E.9 ,sGeretairio -de la Comisión .ge-neiral 'db 
Oó-digo's, e.n -la' que ha, llevado & oabo im-
'•?o'ptan,tes t rabajos . 

ñimveras'rlo. 
Hoy iliae© treinta y cuiaitirio años 'dbl fialleci-

miento 'del respetable cOiU-die 'dfe Iranzo. 
A sus hijos, ila mi'air-quesa -db A-guila R-eal, 

-l-osi marqueises de Garbea y la ccndesa viu^ 
d'a db Esteban,- Teiteramo-s sentido' pága'me. 

E L A B A T E F A R I A 

[LAGRO DE LAS .ROSA, 
Comedia, en dos actos, original de los señ®res Pellicepa 

y Fernández del Villar ' AÍ,, 
y ú cíLa tena, do las biu'laé», ¿ ¿ I 

1¡. !'"l 

El Obispo de Sigüeoza 
El ilustrísiimo señor O b i s p o d e Sig-üen-

za, D . -E 'ustaquio N i e t o y M a r t í n , h a r á 
su e n t r a d a oficial .en la dióce.si-s el próxi 
m o sába,d'o, 3 1 , á l a s d o c e d e l a m a ñ a n a . 

Su ilustrís.ima s a l d r á d e M-a'drid el m i s -
mo d'ía 3 1 , e n el r á p i d o d e Barce lona . 

S u s 'numerosos arraigos d e e s t a c o r t e , 
y espe.cialmente lo.s lerigrese-s d e l a parroi-
quia d e la Co'ncepció.q., le h a r á n ob je to 
do -«na cari-ñosa desipe-didíi. 

E l T " 

r i r 

Pahlioaimos el s.iguiente 'ajr'tieuto, die don 
D'aktüa'cio Iglesias, por raao'ae® d'e co-r-itesía 
y «'ccediienidd al aiequeirimieíatio que nos haca 
el ©X diputaido jaiai.i¡s-ía, invocando, en ci-er-
to modo, e í dbredli.o d!e .pirapi,a defensa; pero 

sa filiacióia db jainyista»; el die aidmiit.irse 
los veí-os pues tas por la ccLli-ga» á parsona-
lida.dr©3 dig-nítiinas de H-uesirai 'Comunión, por 
el solo hecho die r.o ser g r a t a s á da priim'era, 
y,, .sobre todo, laqueilas palalbras db Cambó 

aciveirtimos qu© no preteuidemos eaitiaibliaii' po^ ' en el baniquete del Tibidabo, afirmandD qu-s 
léanicas n i nos aíilan'aím'0.s á que 'Se entaibtein ' «había muelios ja imis tas que se conisidera-ban 
en .estas -oolumnás, ,ci bien nos? ireseirvam-o-'S «1 
inser tar 'sn triibuaiia' púMiqai las artículos que 
eiatimemois 'Oo-niTenálen-te: 

E l q'Ue bu,9Cia la verdad -titen-e mucho aidie-
l an tado pana encontrairia. 

E n mx'- a,rtícalo da fondo., t i tu lado tcLos 
regionalisteía y ías dereolias», p-Li;blicado ea 
El, DBBATB ioc*r3''espcndiein-te a l 19 ciJe e.ste 
aaes, dice el articwli.sta que sie propone m-
foirmiaK venaiamiente á sus lectores; y si bien 
no logna hacerlo así, la culpa n o es suya, 
sino de las fuiantes don-de recogió los miate-
liiaílies p a r a su traba-j-o. 

Por ©so el que es tas líniea-s escribe, qu« 
viene desde hace muchos años interviniiendo 
aotivainjienite .en la lactua-dón, del legitimjisrao 
en Oat-ailuña, p ide lwspitaü).daid! -paira ellas «n 
las 'colunmiasi -db Ei. DEBATE, oneyendio se-
oundaír el honirado deseo del au to r de aepel 
ar t íoulo; y hace oanstar quei se halla plena
mente autoriziaido por las autoiridades db la 
oamumiión legit imista ein, Ca ta luña (que sin 
esa autorización' ii'O triat-airía. do es tas cues
tionéis e a u n -pe.riódi.oo quie á es ta loomumión 
no iperteneoe) paria puWicasj laisi mia.nifeistia!-
cioaas siguiett tes: 

Eai .pmim'eír lugar , a o es esaoto que enitrfe 
los tmidicionalista-s c-a-ta-laneis esiatlam 'das 
tendenioias: lai <te ia undóni ootastante .db tes 
tTadicionia'listas oon la «Lliga irBigioin'a!lis.t.a.)) 
(hoy ser ía más aídscuado democmin.a.rla (cna-
oioinialistiají) y la que quiea-e esa «unión oons. 
t an té , con, loe libieralos, e a con t ra ^de la 
" L l i g a " » ; y miási inexaoto es todavía que 
la primm'a. tendtemoiía esté sostenida por la 
m-ayoTÍa de los triadioionalistais catalanies, y 
lia seguntía, por fe la-otual Junta, regionial. 

La primeria 'do es tas tendiemciias existe, y 
está Mpresentaida por el ao tua l 'director de 
«El 'Oo.íreo Cata lán», D. .Mi,guel Junyen t , y 
'ailgunois señores que 'deben iacta.s ó empleos 
lal a,poyo de l a «Lliga» ; pero n o ouenita no 
ya con l a anayo'ría ( las mates enteras, la 
reipugn.a.n,), sino n i con u n a minio-ría r espe . 
table . 

'La siegunid-a tenidbnoia, esitb e-s, l a d e que 
el jaimismo oataláín lia, de «consiagrar sus 
enetrigías á combatir á íl,ai ((Lliiga» y, en con-
fsecuencia, á tpssiuoitar los partidos, tuimaai-
to.s, casi oxtiinguidos en Oataluñai», no la 
acepta n ingún traidicibnalista oaibalán, y me-
lios l a lact-uial J u n t a regionial. 'S'e'm,ejia-nte 
teiiidenoia const i tuyo i m a p u r a Hnvemición, 
rea-lizadia con el fin db desviar ¡la oueíatión 
de 6u verdiadlaro ter reno. 

La Jutttai regiomial .tradiciogaa-lista de Ca
ta luña , y con ©Ha la casi absoluta total idad 
de la iGomund'ón leigitimista (y desde luego 
todos los firmiatates, y yo el pr imero, del 
mensiaje que baice un año. .se dirigió á dbn 
Jaimie db B'orbóin,), eostionea e l oriteaiib de 
que la Comunión ileg!Ít¿m.ista uso puede n i 
'dbbe hipotecar su l iber tad y S'U áinidepenidlen-
dia polítiioa, y, leoí conEeouencia, n o puede 
n i dbbe a l ia rse .<(de u n modo inidlLsolublo ni 
con la -«Lliiga» md con n inguno 'da los ot ros 
paa-tidios polítioos» ; es dboiir, q.ue .la Ooimu-
nion l^it imiista. t iene personalidaidi propia 
y debe db ge-r «polí t icamente independiaa-
t«», s in que nad ie la, in t e rvenga ; y «da con-
floTimida'di con las normias pointifiaiías, piaotar 
.alianzas accidiemtales con quiein, crea más 
conveniente p a r a la defensa de l a Religión, 
de l a Iglesiai, ide la P a t r i a y del Denecho», 
aitendidia-s las ciir'cunstumciaJs de los casos, 
tSieonpos y lugaires. Por eso, «en. mater ia 
eleotorail)) sintetisían su programai en orden 
á la.s .relaciones oan. los nacüonailistas, con 
estas -palabras: ccNi siempre con l a «Lliga» 
ni siempre contra, la «Ll iga»; critanio que 
hacen extensivo á Jais relaciones sobra la 
mismai mate r i a coin los dem'ás p a r t i d o s ; é 
inspirándioso eoi utuí eano fcport.unis.mia, se 
aliairáa con unos ó con otros, según sus au
toridades legí t imas lo crean miás cbnivemien-
te p a r a los intereses de la. causa, paotando 
unionies 'accidentales que no pi-oduEcam la-
Kog db .depen.diera,oiia, ni ¡míenos vasaiijaj'e, de 
la Cbmuíaiión jiaimista,. 

Precisiamente ¡a oíieaJcióni die ¡estos ilazos 
es Ib que se ha reprochadlo á la tendencia 
(álliguera»; y que ' esos lazo.s oxisitíianí lo 
prueban heclios t a n elocuentes como el de 
incluirse oficiíalmeinte, hace dos años, un 
camdidato jiaiimista en la candüidaturtt- die la 
(iLliaa» «como candidato de ©sta-j 'omitieado 

m'ejG'r inepreeent'a.idios por los hombres d.!e la 
<cLi]!Íga» q.Uie poii- las autüridiade-.s del j a i -
rn.is.nio)). j Coni'Uittióm polít ica que .aguantase 
ta les lazas sería indi.gna de rivir en nues
t ro suelo! 

Por lo 'd¡emá.s_, todos los (ti'ia!diai.oaaiistas 
oatafane.,s, y lopn ellois la Jun-ba rogion'sl, «qoitri-
baitirsíin á todos los paFtiido-s übie-rafc-s, sean 
qniailies iseanus, pues ¡picn' el .solo iieolxo de serlo 
te t ienen poír ei-ifemigos'; iQonisi'daTiando como 
paa'itidbis libcíra,lfis á todos los que no reoliaicen 
los -priüícipios ccsadenados en- el «Srilabu-s»; 
y icofln,o umo de estos iparáidois (acaso el m-ás 
pea-nicioBo en ta i sentido) es eí -de k cí'-'Lii-
'ga" regionalista.)), la combaten y ib coníbat-i-
r án tamibien; y como, aidieimáiS'deVdo, ai-o -es "la 
«Luga») un part ido 'antidfeástiico, n i em mai-
'terias db regionaiisimio entieai'db lés-t© como tes 
tradiidoniailistais (-que dtó'iemidioa el a-tegionialís-mo 
«eispañiol» -y ((oatólÉoo», tianí li-eranoisiamenite ex
puesto jpjoír Molla-, no ei oasi «isie.paEati.sta,)> y 
«laiaaitóliico» db los naiciomlalistais),'nioi sabeanos 
ver bl' ponqué de esai alian-zai ic-oastante que 
se nois pa-;o.poaie icion iquiíenieis idiíienein día nos^ 
©tros era itoidlosi -tes ¡piurntos dial pr.oigrlaimia.. 

Páinai 'dieifenid«r lois legítimos linteaieses db 
Cait,aiuiíiia, que no' SCÍQ siejnpre los int<eii-e,se3 
d!e) la «'Lligiai)), «.11 todia oíaasión no.is eiacoin-tra-
iná ésitlai á su laido; ¡pero eis preoiso n o olvi-
diair quía 'poniemosi .por emaiimia loia inteireses de 
Esipaña j , soibine todasi ellos, los idb Dios. Pre-
loigacmente bl miotivo' mási ihonido die irritaeióia 
de la' <íLlig-as lesii iocmtfra a i ies t ra oíbedeee á 
Bsto. E n las úiltiimas elaacioues die diiputadas 
é 'Cortes pimsentó -diidlia entid'adi, poi" el pia.r-
itido db Vilaidbmuls (Geaioaiai), uní icandidato 
qu« á sus- ipasiaidas oaanpañais ciom.tra la Reli
gión lumía el ser u n aa-.dieiiite pairtidiario ide 
la interveaiioiión dte España laOi ladb db tes 
Bliaidos eni el conifli'oto eiUiTopí-?», y tes fegiti-
mistas, y con ellas las autoridades Icgitimis-
tasi 'die Giei-oma, se negiair-o-n á votai-j-o. Es to 
costó la Ideairota del 'ciasaididiaita tegit¿imi.sta, por 
•Geronia, 'O-on bl consiguienis t r iunfo db vm. a-e-
publiaajW'; pero coimo l a Comunión 'Oatólioo-
M.o.n:áTq.U:ioa t iene .ota'iftsi fines, m-uoli-o más tele-
vadiois que el de gamaír lactas y disponer de 
empleojí, 'se dio poír m-uy satisfeicjiía com haiber 
aloanaaido la derrota- del ica,i!idiidato «liliguero», 
lainticatülíeo é intervencionista, 'aunque fue-
-s-'a á 'Costa, -de la, der ro ta .del .candidlaito proipio. 

No nos entretenda-emos en isifutaír otros 
exa-oa'es que se liain desiliizaido en el ar-tíeulo 
á que 1109 venimos aiefiriendo', l-.ian'iitáia'dio.nois 
á anamiifes-tar, e.n tanca- db la, jus t ic ia : Pr i 
mero, que ft-n las. úl t imas elecictexiies no se 
presentó oaudidaito alg-uno em la provincáa de 
Lérida, por lo cuial inal .pudo liaitaer de r ro ta ; 
seguaido. que el -Ga-n-dá'dia'to expulsado dial j-a'i-
misimo y quie -salió itriu-nfiaiQ-te eui la provincia 
db Baróelonia d-ebiá su victoria al eaii¡peño que 
en, ello puso la «Lliga», ipredisiaim.í'ntei por ser 
uai idisiidbnte; tercero, que el itiamdid'ato- tegiti-
mista triuiriifante bn- la ,pro-v¡nici,a db Gerona 
ludhó des-dio vbn priiariipiia sote, t a n t o contra 
I0.S liberateiS como oonti'a loB nacionialistas d© 
la «Liga» , pa r lo qu© mal pidió 'dbsen-bender-
se de a-quellos con qui-enc-s nunca s e ©nteji-diió, 
y ouari;o, qaie se ha probado que en; el d i s t r i 
to de Vich t ienen los .legitimist-as más fuer-
zss que la «Lligas, con lo cual sa ina deshe
cho una leyenda. 

Oo.n.ste, pufes, qu© no se t iene ©omo itaica 
finalidad e í i r contra la «Lliga» y menos el 
apoj 'ar á ios otros paa'tidos li,berales, sino 
que sie quiere únicamente salvar la liiberfcad 
é independencia de la causa, en te que v-a 
envuelta su dignidad y isu vida ; y -partiendo 
de esta bcvse, se admiite l a posibilidad -de ac
cidentales alianzas con unos ó con otros, se
gún coiuvengai á los sagrados i.utereise® que 
difiende la Comunión legi t imista . 

F'inailimenite, p-oír ini pa r te , no -acieínto á 
comprender la fuerza del .argumento de q u a : 
«Los errores de ía «Lliga», así los de ordeni 
religicso 'Oom'o « t ras , no han de c-airregirsa 
luchando contra ella, sino manteniLendio y 
vigorizando los lazos que hoy la unen á al
gunos grupos dea-echiiStas.» Apa-rte de qua 
esto ¡parece diesoonocer el oariáotar de la «Lli
ga», igual aTgumen-to podría emplearse (y 
se ha empleado) p¡ara sdstener que no debe 
lucharse con los oti"os partid¡o¡s liberales. Y 
lo que prueiba demasiado., nada prueba. Es 
una regla de lógica. 

DALfiSAGSO I G L E S I A S 
Bareetena, 20 de Marz-o de 1917, 

En «i halda dfe Santa Caisiida tes panes 
que llevaba á los cautivos cri-.stianog: se con-
virtieroR ni¡.lagrosamtai;to' en i'osas, para que 
el rey moro, ,su piadro, no ;la- icasitiigaina, -«-i 
•S'U .pied'a-ü. ¡ He a,hí el primer milagiro de la,s 
rosas ! M-ettTiedí á los cons¡-?jos deil digoioi s.ífcSeT-
do'te (D. Tornas) y al prudieaite .Oa.riño de 
la su esipos'a', Aintoiiiio. iho]iga¡<íán, juei'gujs-
.t«. y ¡m¡uje,rie¡go, ,se ¡coiiivierGe ei-i -iini hombre 
t-rabajador, de ..sii easa, d.iaeapaiz de¡ ningún 
'devaneo. \ Este, es" i6l segundo m¡ila>gro ¡de 
las rosas ! 

En. .la, realización d« e.st-e pr-odigio tiemem 
uo poca par te tes celos. Un ant iguo novio 
de Adela pretende á la hermana de ésta, y 
Autonio supone qu'e va con mates fines, ma
quinando contra la vir tud de su mujer. Por 
gran ventura , todo se ¡descubre á tiempo y 
sin daño. 

La últ ima obra de ¡o-s Sres. Fbrniández 
del Villar y Pellios-r pertenece -al t ea t ro cos
tumbrista, de tes herm-ainos Quintero, y es 
un ou-aidro lleniO de luz, de placid-ez, de sano 
opti.mi,ano. 

Ni el a-suato, ni IOLS. caracteres, n i las pe-
a'ipeciais sobresateix poa" sra novedad; inais la 
acción está bien des»i'ro¡lteda, la psi'ool.o.gí-a 
de los personajes es jus ta , lois recursos tea
t ra les , de buena ley y, .st)'br.e todo, el diá
logo chispea y sal ta y scduijií. 

'Sentado que <ÍE1 mi-liagro de !a.s rosas» o-;-. 
producción muy estimable, l impiamente 'ar
t ís t ica y a(cr¡e.edoj:a á los aplausos <»in' qur 
fué acogida por el público, conviene insis
t i r en. ¡algo cjue ya hamos di¡>oho á tes au
t o r e s : es hora y a de que afirm-ea su per 
-sonalidad l i terar ia , diferenciándose db íi.u;; 
maestro,?, los iai'signes comediógrafos sevi 
llamos, y no repitiendo figuras db éstos y 
aain de ot ras come.diia.s d© su pr;o,pia Taha. 
'Suficiie'nteanente dio,bad.0'S db ta leato , habilid.ad 
y experiencia., la liboraip-ión db io.s anid'aslc.-
res que precon3z,ain.-os podrán oWenierlai scla-
m.eiiie con que la tasquen, -decididiai y enér-
gieaiments. 

La compaiiíai del teatro. «InXania Lsabci» 
in terpre tó ipTÍmorosanüente la obri ta , logran-
¡dtí U'ii-o dt̂  los conjuntos más pcrfeclo.s qnic-
se ban -obtenido en la presente tiampo.t'ada. 

Den. Ere-ilio Díaz, que .ayer celebraba su 
•bansfioio, efl U-DO de los ga.]a.nes cómicoe más 
naturalm-ente 'graciosos;: y anas coacienzuda-
mente aTtista.3 de la f.ftránfdula naoiónial. 
La -seño-ra Planas; fué toda, .pasión Iionicsta. 
pT.ime!ro, y diisiniul'O. cariñoso, desp.ués, en-
earaando el sinaipáíico t ipo 'do La mujer vir
tuosa prendadla de su marido.. L a se'ñ(ivit.<: 
Baffiquer (i.Mai'í.a), admirable de ingenuidlad, 
teimura y gracejo en la par to de Conohilla. 
Triunfo muy personal obtuvo 'a. señora- Brrt 
en la entíom;eti-da y autoritairia m.aidTÍinri., 
E i -Sr. Nar ro dio ¡ayer un. nuevo aivaaiioe on 
su br inan te carnar-a 'de ga'Ián joven, y los 
Sa-es. R-auísell, González, ASatiaír y Lla
nos (.M.) .no 'desmerecieron ¡de sus bien ga-
nad.fji; ii.o-Tnbr.a y f.ima. 

RAFAEL ROTLLAN 

"Amor que vence a! amor" 
Brama, en tres actos, en verso, original 

de B. Anfonio lie/^ Soto. 
o 

EN « C E E V A H T E S B 
—o—-

i^a aceJón e-n I ta l ia . -Tiempo, la se-guaidd 
mit-adi del ¡sig-i'0¡ XVI I . 

Teodora ;Uan¡fredi ooirrespoíade á .la ipasión 
qua laspi-i'a. á. Ro-dlrigo ,db Quircis. M-a',s, por 
iimiposición de su ipadre, c-nemiigo -mortal de 
i'0.3 iMailatesta., mat-rianoniiai con -uino, el úl
timo de eltes, con bl fia 'de acaíbar coa el 
oidiiado linaje. 

llodti'go, 'deisieangañ'aid.o y .harido., pTofesai 
•en la Orden Ena.n.ciscana. A'00!m.p,a.ñiaoi'db á 
un. Ke'ligio'.s-o, qu.e ¡d'e reipeníe es 'p'res¡a .db 
imcatal d'oteucia, vai á peidir poisada en el 
ipaik,C!Ío d© Teotíoaia. El enfermo 'mnore. La 
oastteillania) reoonoioe á su antiguo laimcir en el 
o t ro humilde onendicante, y se esfuei-za ©n ¡so-
.ducdrlo, «n hacerle ;pec.air-. Fray H-odrig.O! sa 
¡resiste, y entonces la pecado-iía, firertétioa, 
le acusa, delante de la servidumbre, de ha-
Iberliai solicitado dbsíhoinestam'ente. 

El aiaa-ón idb DIÍGB as 'preso'. M-alatastia-, al 
sialber -te ocuirrido, te condena lai íbáribíairo su-
íplido db pea-der toisi ojos á m-anos del var-
.dugo. Teodiora aicaricia ¡la id'e.» ¡de Cisoa'psir 
con el ciego y seirvidb db iiaizarillo. Así, 
lad'emá'S, Rodrigo la' ve¡rá sianipre joven... 

Un KSaTCíeleiro. apiia.-í5a'd¡o fctel que juzga irno-
TOTite, ¡le farilíta la fuga. Peno Maíatesbai 
'llega á tianipo y 'lo isn'a,tai, hiriéndíofe •em el 
corazón. Teodora, se oi-roja á bes-ar al mo
ribundo, y dbeliara: 

—-̂ Er¡a u n -santo; yo te calumnié. 
Bl -t'eíón, icafe idefinitivaime-nte. 
E l amor dári.'no venoe en' Eoidwgo al amor 

humano. El au tor pToclania. en í a au toon 

vas» 
Benelli. 

Los espectadores ovacionaron repfefti,, 
mente al autor da r au t e el priimeír actfll f' 
final ¡do ésie y do k e otros dos. i'"iii! 

Los Sres. Calvo y Váila-gómez, mttjf.líf 
cet; 0 1 la» í g u r a s quo iñterpreta«>^i' 
a^í lai señora ^r.elgosa e» í a de l a fitil'' 
nis ta . " \ S| 

RAFAEL ROTLlj! 

SOCIEDADES ¥ CONFERÍS' 

''Bases para la transfort 
del régimen de la proj 

intelectuar 
i8a el salón db actos de 'la R-eal 

naia de Jurisj^-udbneiaj, el Sr . D, 
Miñana y r i l lagrasa , an te vm. &»im¡, 
auditorio, dio ayar tairde iectuT* d e 
ta'ble looníoa-ennia, eu la qaie. diesairfflj 
tema que e¡nealjeJzai estéis Kneas. ' 
^ De^ipués d'e tponsr da manifiesto ita Í 

^ dí!d¡ ¡de procurar ol desenvolvianiento « 
rgricultura nacionajl en un país eiminenitef' 
' " Egiíuola, como idl nuestro, y do la^ 
liar detenidamente la evolución H,siti&'>iiC^ 
'ógimen jurídico imaioibiliaaio, el 'diistsu¿s' 
''ünf-eirenciante, apoyando,?© en 'la opin^ópi 
Joaquín Cosiai, GuMlea-nio i6inaiÉÍl¡i jy' g 
n ' s (j'tros ilustresi 8coniom,'stas, 'deniiastriái 
' i ei. ii!,d'ividiualis!iao ni el eoJoctivásmo 
dtn pa-ojjorcioniaír a-eisultaidoa proTacsho 
•'bogó par el lestaiHecimiento d» un SÍ 
'^a'itcaa'Io inmobiliario, en ol cual la 
dad individual estar ía raprosem-ftadai poá 
tciediijires de lais acciones bainoaiiáias, y Ji.] 
'r.-íiva estar ía c-onstituídá por bl Banoo', 
mu. ron iodos sus accionistas. _,'' 

T tus5 a.Vunia'3 atinadias ie!on,s,i'(íeiraíd4 
•--oilíre si el fi'neiionanaien'to db tes menioii 
los Boaioos d'il^e ser iliberal ó initepwgiî , 
' l i-ta, el Sr. 3j:ñ?aia expuso nónaoi im€'i3#i 
el sistema qu"» pripiconiza. si-u quo e,l ' i l 
rio ipúblico tuviese que hacer ninigiín„'| 
«irobolso, <ie lícaoría á te, ina'plaaitacióíni w 
modei-mosi procedimieato? de cultivo, qti/i 
'«•> costoKO.s no está'U ,al ate?nc© db tes TVI 
ios ipTonIetaria.s, y en cambio, ameár^tt' 
ics 'ca'piaalista'S; consiguiéndose en un 
70 T-cla cipamente oorío que Es'paíla vies©, 
vcrtidijis en vergeles su'? ÍTiaas €'St&ps;. 
"'amip.nta'n'do ol biemeistar gen-eral ¡pTOipoí«er¿ 
"-ĉ  medios para nuestro rá'pido en¡gr'an!Í|¡ 
"mirnto. 

El Sr. Miñan í fué •muy aplaudido y 
rifado al ' " i tpi imna" s«i confei'e-noia 

PAE A HOY 
Arademia de Jurisprudencia.—6,80 t.; % 

ñor Cousiño: «Bl Ejército oomo <aleinM?¿ 
in.iispensabto de la vid-a nacion-al.» / 

Aoaiíemia Universitaria Caídüoa.—a á'' 
Sir. Viales Fa ik le : «La venoi-aihle Luis» ' , 
Carvajal y Don Rodrigo Calderón.» U 
^ Ateíieo.—7 t . , M. Albert Mousse t : í 

lipa If. Nuevo juicio .sobre su reinad^! 
Inst i tuto Criminológica (pa'&eo d© Atoi 

13). —O t . , Sr . J u a r r o s : «La psiquiatría 
suicidio.» 

Inst i íuía de ingenieros ciwiles (Marqués'f 
\'a'!deiglesias, 1).—-O t . , Sr . .f.ópez S*) 
choiz; (r,4lgu.nais consideríiiriones ffietcreflte';,, 
iiupue.sti» i^obre 'a ríqiaeza la'grícola.» \ '•§,}, 

Liga Afrioafiísta.- -C t . , sesión de l_a S 
secniral. " 'i' 

ñssideneia é& Estudiantes (cali© del f 
nar).—C.30 fc., últiauía coníeroncfc del sj 
ñor Coroania-iais sobi--e: ¡(El sentimiento de i 
aiqueza en Ca'Stillai.)> '\ 

Sociedad Ginecológica.—8,30 t . , en el CÍí| 
legio Médico, doctor Bkaic : ¡(Anasifcein 
i-ier^ jasas en el t ra tamiento d,e las '¿bí"-. 
midádes paraliticáis»: doctor Jiíaoaai: «iHeaM 
íTagia. grave, después del altunVamiento.» ISÍI, 

11 
DEPORTES 

€.oa, que -nexo.- la luz .en «La Tribuna», sus 
¡rai-opó'sitos moraíles y a.am .mteralizaidores, y 
su condición de s.aoerdoite an te y sobre cual
quier otra, db dlia-mat-urgo ó poeta-. E n eiste 
sentido sólo aplausos merece el Sr. Rey 
Spto. 

No obst>a.nte, y salvada la intención del 
com,e¡diógTaifo, orseinos 'deber 'nia.nifestar á 
aitt^it,Pos¡ lelctores que l a s csceiiias en. que 
Teodbra .solicita á IVay Rodrigo ¡U'Os pare
cen escesiviaiineiite vivas, na tu raps ta s . . . sear. 
6u.a.les. Tal vez no baste la resistencia vic
toriosa del r6ligioi.=!0 á ianpedia- el mal efec
t o que proid'aioirán. Es t e sei 'defiende ecaí' mo
nosílabos casi, y ¡aoiifillla a taca con abun~ 
diancia., con exaltación, con elocuencia,, oon 
frienesí. Sirva d e ejemplo la deis.oripción d'e 
i-¡n.a\ ma.ñania en que liaibía .sea!iSaia,li.dad bas
t a n t e en el -amibiente p a r a que aun l a iMueir-
t e deseara tener carne, y al andar , lo® oru-
já-Jios de eus canillas fueran oha-squidbs i a 
besos... Por lo demás, sa l t a á los ojos que, 
aiun, cu.an'db S a n Jerónimo y San Antonio 
vencieron a l di¡ablo, que Jm tentaba , l a re -
presentaciión die sus tentaciones -en. un tea
t ro no sería de buen efecto, no sería ejem
p la r . 

Don J u a n Valera-, l i terato que no pe-3d 
db escimputeso, en «ÍJ-oña Luz» no quiso qua 
el -fraile e.¡namM'aido de la iprobagonista y ésta 
ise declarasen el ¡mutuo aanor. Con exquisiit-a 
¡delioa-dieaa eri ís t ica, lo juzga repugnante. 
Doña Luz supo ©1 ana-oír del calpa.ble religio
so, sorp'rendiéndiolo en sus papeles, euando 
ol desdichado a.g¡oiniiaa.ha... 

Pau l Boiai\gct, en «L'Etaipe», ea el capítu
lo .«Bt E.8 noiS inidiuiciaa...», dbaidb anializa el 
•proceso diei las pasüones, observa,sut i lmente 
cóano el prim,G.r paso para dejar.se a¡rrasti-ar 
por e¡llas es la obstinada oon.sideraoión del 
objeto quo prioipo¡neu, aunque le acompañó 
ó subs'ig'a la ne,g¡a'ción... Con el EMiciio' pen
sar en el acto pecaminoso se pieid'o el ho-
n'Cír á éste. . . Die allí qu© paieieisíe i-echa-aar 
ol ipen-sauaiento, pro-eía-ar dastraea-se d<3 él... 
E s eviidentie que no -conviiene lam-iiiarizar á 
Ejadie loon aanorc-a saorílego-s. n i anin resisti
dos, con aneaiosoa-bo disl horror qiue dteben ins-
ipia-iar ó atenuación ¡d©! concepto db monstrioo-
sidad en que deben ¡t-emerse... 

E l Sr. Riey Soto -demuestra en «Amor que 
venoe al amar» ser un¡ aabtaibl© poeta lírico 
y poseer condiciones relevantee de diraana-
tu rgo . Su obra estrenadla, anoche, ri.ea en 
belleza¡s lírica-s, es, teat ra lmonto, débil. No 
juzgamos qua ©ntroaaque con las de nuestros 
aut-orcs del siglo X V I I . Su abolengo se re-
monta lal ¡«Doai Alvaro 

FOOT-B-ALL»! 
El «Athtetic» ds IWatírid Vi9noe al de SabadeMl 

por 2 á e, iiií 

Ayer türde", y em, liaaailia, ipeiro tedhaiado dÑ 
menos la clá-Jea. ,oajniila, que ein jjaipíe npK' 
hubiese protegido contra lasi (cprimajvejíaléjsrtí 
inclemencias ¡del tiieniipecito. qjU.S' ¡nios disfru^»"-.!/ 
mos ipca* es tas t ierras , jugó el <íAtíifcti¡o»)f''jí 
Siabaide'll su aiiuncilada pa ludo con tes Kat̂ "i _,i 
tioos» anja'dii'ileños. t i '" ' '1 

El encuentro careció idb gnan initenes; «I 
«•once» madrileño, muy isiupeiioi- ail oataMai, 
c'on&iiguió d'os tantois, ó pesar db teiier wua 
tardb ¡d¡pegraciaQÍsima. Los visi tantes no W ¡ 
giiaiOR isiquiera ínquÍBta¡r á Cai^er, q.ue cus-íp 
t oa i a l a U ;iuerc¡a madrileña, llegando "UOtsasf 
veces á cslioptar». 'f 

Se ítisitinguierou el ¡defeasia izquiendte; tíf 
portero, que para hasitante, á ,p6sar de su^í? 
a<ci£uada,s postiuna.3, y el medio centro, que ' ' 
es te mejor de¡l 'siquipo. ' 

De ios nuestros fué figuna prínioipialísiiías i 
Táñez, que x^w se consagró oficia,kneiiaite ao ie 1 
el pú'bli'Co madrileño; Saturnino ViUaverd^ 1 
que il'fivó poa- Ckniipleto la línea, y Goyianola,/' 
que jugó por él y por su com']jañ€ono. ''' 

El domingo, día 1 db -4,bril, pnimexa. sm¡xv' 
final dbl campeio-iiatp ¡de Bsipaiña, «¡nía'© e|i'i| 
((üfaidriid F . C » y el «"E-apaila», de Beroelon».-'í 

PI.EYS 

La Oficina Informativa de Ense
ñanza, Margues de Cubas, 3, 
resuelve consultas, remite da
tos y proporciona toda clase de 

informes. 
Apartado 466, 

Acción Social Agraria 

En Hoisíedo d© Chaífeía. 
E o d S ind ica to ag r í co l a d e R o b l e d o 

d e C h á v e l a hs. d a d o d o s confe renc ias , e l . 
d ía 26, D . J u a n F r a n c i s c o C o r r e a s . A 
ellas as i s t ió el pueblo en m a s a , s i e n d o 
miuchos los l a b r a d o r e s q u e se p r o p o n e n 
e n g r a s a r las filas d e la Asociac ión . 

Termíinad.as l a s coiaferencias, el s e ñ o r 
C o r r e a s e x a m i n ó el c o n t r a t o q u e el S in
d i ca to h a fir^natio con el m a r q u é s d e E&-
tel ia , del m o n t e E n c i n a r , p rop iedad del 
ex min i s t ro de la Guerra,, a r r end ' ada p « r 
s ie te a ñ o s por el S ind ica to . 

I .a Asaimblea d e socios h a a c o r d a d o 
d a r par t ic ipac ión á los o b r e r o s en la d e 
h e s a a r r e n d a d a , a c u e r d o q u e ap laud ió ei 
Sr . C o r r e a s . 

E l ín fa t igab ld p ropag-andis ta a g r a r i o 
salió d e Rob ledo d e C h á v e l a p a r a V a -
lladolid y Pa íeno ia , s iendo desped ido e n 
la es tac ión po r un n u m e r o s o g e n t í o , q n e 

del duque de l l i - ' le ac l amó r eoe t lda s veces . 
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"** EL TEMPORAL 

'S CATÁSTROFE 
EN BILBAO 

evo deírumbamiento 09 el 
jr túnel de Cantaloja 

——o ' 

lacarritamiento en Miranda de Ebró 

5,! SERVICIO TELEFÓNICO 
á BHiBAO 27 
pigue jneiniaacio u a fisriso iíemiparai. E s t a 
Ai iba mevado nuera^metiite. 
'|JT atardeoeiT, lia ocuiTádio vmiai 'Oabástrofe 
•al tÚBe'l de Cantaloja, cuya! bóveda s» 

¿l^omió, eii p a n e , el sáibaido ¡pasado. 
I'asra evitax t|ue k«s deiTuaatiaiiiiieiifcos si-
I sea y 'i-e-sia'Mécser el tiráficio, qiie ,se lia» 
V,^teiii'iuü!piuo, s8 diisjpuso qu© uma hri-

Se dhi'tía-ofi hiciese ia apantumiai xepa-

Ere ocho y nueve, o t ro igraa trozo d© la 
I» se Tino abajo, isepraltaEdio á cua t ro 
gaiíJcn'es. 

e s t án iresili-zaindo « m , gpaia acstiviáBd 
vjas d'e desescamibiro; ipetno se cree que 
•iiaiji-o obrííjx"; Waibrán pereddo. 

* Tliii automóvil' que sa4i<5 dte Bii'biaio iparoi 
)g€X sá gobomadoír «irril, dfeteínido ea Vi-
m á C5a-.i'?a dol 'temipcKral, noi pudo Itegar 
t, capital v-ocán.*, por impeáfesal^ iai Diwe. 
^.M servicio efe tremes :se hace con grain. 
rnHairidííd. íil expreso 'd© Ma*i<3 íteg^ 
00ji t<f<?« "nni'as d e 'Petraso. 

# # # 
MIRANDA 27 

3áin,a un. í u ñ o s o temporal . L a niev» ha 
jmsado ea aigupos &i*ios veinfe oentáme-
• d e altuira. 
JOS t r e m ^ llegnaaî  oubiért-Osi ide nieve, lia-
ido qúedadb ¡uterrumpidia (¡¡a circulaciója 
coches cerreos que Ikgaiban aquí procer 
tes de Víidlarcayo y VialdeibolJc, á oausa 
,^ oaatid-ad, do nieve que hiáy «m l a s ca-
t0cae. 
Ooomo oóntánúa: mjevaiidb oapiosamemte, se 

s qius el ráp ido deshielo ocasión» daños 
isoracLaí?, pues hay macha ni«v© ©n las 
« a s de lo? íríos Ébro, Oranciltó, Vallas 
afcerna. 
I- sal ido un t r an die scsoonro, con p«rso-
mérjAco y faaTBflcéutioo, con dirección á 

1 Asensio. donde ha d©soanril«,do un t ren 
ineT'C8;ní!Ías. 

Ocho vagones es tán eíobre Ja vía, d ^ t r o -
los, lo qiuí ha imped'iido l a ¡ l ^ a d » d'el 

' ó pToc'Kiea.lo de Barcelona. 
i«-itfi. abnra se 'igmora si ham o c u m d o 
raciíis personales, 
•n-tinij» <•>! wmporal áe nieves. 

# # « 
OVIEiDO 27 

.4 f¡orr«o d*J Mack-id no iia llegaido á oausa 
baJlaffse cerrado el puer to de Pajares . 

Ejain-a u n ©norme teniponal d« nieves. 
Tre? roáqui.cas se hallaín en te r radas en. u n 
in«l. 

\TDh:Bn hay un t ren SB Bisroaneías dé
lo en t re la nieve. 

.ontiaa.úa lüevatidci. 
Créele que se tea'dará setanta. lloras en 

~-W.^id«r!íe el iráfico. 
^ ^ 4f. 

PAMPLONA 27 
Béiria u.t¡ teüiporar t remendo. Dutaaitc to-
'ei d ía xio h.s cesado da oevar , 
ja ' 'aiare j-D'ieíK»pt« las oainretBTiaa, j 3» 
¿tai e s í i incíOHiiácada oaa gran nfilmeiro 
ĵ ueblcí de Ja provioioi». Se haai suspendi-

, los <-.«rvi\';i-3£i da oooliea y automóviles á 
lüUJJgairfí; Vaifíisrloa y BHíiondo. 

w * * 
SANTANDER 27 

; E e i n a ÍUITLOSÜ temporal . 
....^••s, csaído oopiosa aevada , ttoamípañadía, dte 

epaaen te tariD^-nia día trueanoa y re lámpa-
os. 

Un» ohispa eléotrica desoasrgó en lai mo
nda dís D. Pedjío Yeleedie, tronichanidb un 
4010 que plazitó el hsnodoo áeimisar del 2 

i» Mlayo. 
La. oarreteira de BuirgoB sa fcaJIa inteir-

oc^ts.da. 
„ L a nieve se hallai agliamiecrad'a ©n l a TÍa 
ífítpreii,, hacióntitwe irreguiarmeat© el searvi-

^̂ '̂ ÍD és trenos-. 

® ^ # 
TORO 27 

Lo? labradwree se encueoitrain, muy dis-
gas tados a n t e el tieirvpo que re ina , porque 
• « « n a z a degí-ruír l a oosecha dte aiímendra, 
«•od'ticción d<e veridadeúra importamoiía e » la 
Koalidíad. 

Ayer n®TÓ ocyioisaiQente, dtonjinandd por 
l a t a í d e um aára firío i rresis t ible. 

Por la Dt/che se paró el viento, cayendo 
Oiüta helada que ha ooasiioiniado enónnie dlaño 
á los árboles. 

S i el tempotral de agua y firío cont inua, 
, ITuTo exparimentaírá esibe año nina pérdida 
oooi'sideirable. 

•!? ^ w 
V I T O M A 27 

Se ha' Toorudeaidio el temporal. Nieviai du-
rwnte todio eí díai con oiTiai imteaisidiaidi dbsi. 
oottocida Jiastfet ¡aiboira. Beánia. um firío inteín-
)lísimo. 

Vitoria está aialaidaí d'el res to d!e lai >p*o-
f^noia. 

Se gundo Congreso 
de Economía nacioaal 

Atendiendo á la oportamidad derivada de 
la-s circaTOstanoias actuales que Amponon y 
hacen posib!© un fuerte reniíeimieüto en el 
estudio de las cuestiones eoonóimoaa, la. So-
eieda.d dé Estudios iit;oiióiaico,s de BaTcelo-
u a y el Centro de E.studios Eoonómicoiaidnd-
nLsurativos de ¡Madrid lian eirganizado un 
Cor,,gr.e.so de Economía Nacioii&I, que se ce-
lobraa-á en es ta últ ima pohi.aoiÓ!a_ dunainte 
los días 3 al 10 d»l próx.imo mes d¿ Jun io . 

Los traba.jos prel iminares de orgaaiización 
bain iteJiido u n éxi to occapleto, quedando ase
gu rada la oontiriibución intelectual de vali»^ 
sas peT,sona.lidades inscr iptas como ponen
tes y habiéndose conseguido que la idea sea 
patrooBiada por el Gobierno, las ent idades 
eco:aóiniea.s y algun.a.s em.iinejites personali
dades de la política caraoterJKadas por su 
constante actuación en los problemas eco
nómicos. 

El Comité dte Honor, que ampai'a. con sras 
i^raítigios lai idea de! Congreso, es tá oons-
t i tu ído por ios señcíres minis t ro de Hacianda: 
y Fomento, los presidentes de las principa-
lea. Cámaras áe Industriía y Comercio y de
más «ntidades eoonómicas, ©1 alcalde de Ma
drid y los Sres. Azcárate, Sánchez d© Toca, 
Cambó, Urzáiz, La Oiorva-, Graell y Flores dte 
Lemus. 

L a labor á discut ir es tá clasificada en 
doce Secciones, di'vididia cada una. en varia.s 
Ponencias. H a s t a el presente figuran como 
ponentes inscriptos en cada, u n a de las re -
í©i-.Í!da8 .Secciones los se-ñoressi s igu ien tes : 

Sección I.* «iNacioaiaMsmo económico»: 
Sres. Qoicoechea!, Graell y Massó. 

Secció.n S.'' «La cul tura y la eoomoimía»: 
Sre.s. P . Chalbaud', S . J . , É s n i t o ViUaibue-
v», Gnal y EUas d© .iVWins. 

Sección 3.* «La pobliación, en is.ti aspecto 
éoaaómiico»: Sres. Ballesteras, Ballvé, Calvo 
Sotelo, Serrano Jover , Solesr y González Qui-
jamo. 

SeccióHj 4.» «El presupuesto y k. econo
mía nac ioaa l» : Sres. Olasccaga, Alga r ra y 
Ventosa y Calvell. 

.Seocióa 5." «La vida local y la eoonomía 
nacional»: Sreis. Bafl-triina. y Sanis y Buigas . 

Sección 6." «Transportes y t30imuD,icacio. 
n«s» : Sres . Luis André (D. Eloy), Navarre-
te , Carbonell y Gari J imeno. 

Sección 7.'"' * «CTédito y moneda» : Señores 
Sacnistán (D. Antonio), Viñals , Zulueta y 
Gomis (D. José) y Montfcirt. 

Secoión 8." «Política económica jn tc rna-
CÍOTMI» : Sres . Mauj-a. y ÍJamazo (D. Ga
briel), Triag de Bes y Valle y Pascual . 

Sección 9.^ <'.E1 iberismo en su aspecto 
económico»: Sres. Ealiola (D. Federico), y 
Casado. 

iSeoción 10. (Jja estadís t ica y la polí t i 
ca, económioa»; Sres. Rodríguez Brtmia. y 
Tallada.. 

'Sectiióm 11. {tOrgaaización do las fuerzas 
económicas iOfteioaafass): Sresi. Amengua! y 
Escalas. 

Sección 12. «Acción eooaiómica.)): Señores 
Vires (D. Bla,s) y Mon Pascual . 

Pas'a los t rabajos de organización se han 
nombrado dots Comigiones: una , em Madr id 
(Alfonso X I I , 34), y o t ra , «n Biarcelona 
(Auxias March, 46)." Es ta s Comisiones eva-
cua ráa todas las consultas que .ssi le. dir i jan. 

I.AS SUESISTEfSSiA» 
LCS CONF,UCTOS OBREROS 

Maona, sm caroe 
y sin carbón vegeta 

ÍQ llevante no es ta resuelto 
el problema 

a rene-

Oposiciones y concursos 

Eii' 
Farmacéuticos itiiiitares» 

4fl tercer ejej'oicio de opos.ieidn, han 
oibbanido ílas íeñguierntesi ic¡ajlifi«a!Ci!|one3 los 

aprobados •ein iloig aarteii'iaws ej€ir.oioias: 
^Señares Giaimo 55 puntos ; Feírtnáindez, 54; 

Sámoh^ López, '47; Castri l lo, 4 3 ; .VaJi, 40; 
Rivenai, 39; Gpitor, 3 2 ; Saioz, 30, y Oáma-
TO, 30. 

Se re t i ró xm opositor. 
Hoy teiiidrá l u g a r el enia,rto y áliimw ejer-

OÍ([á©. 
Cuepo JurítiGO militar. 

Aprobó euyer eül oposáitor D . Aotonio 01-
mteclo Villalobos, obteniendo 1 ^ ^puntos. 

Para, hc^ es tán citados dlel numero 116 
a l 12©. 

Cuerpo de Vigiíanols,, 
L a «Gaceta» de ayer pulblica u n a Real 

ordten dtel miaistiro de la Gabem.aicáó.n iwm-
bfrantdo el Tir.ib(Uínal que ha, de j u ^ a r las 
.opíCisioiicxnes de .aspirant^i á lagemites^ oonvo-
oadiaia ein 28 día Diciembre pasiaáo. 

Oánistíituyeii dicho Tribumal D. Carlos 
Blanco Pérez, inspector generad die Seguri-
dlad; D. Manuel Ródieaias Macrtínea, si5bdi-
reotosr general de Segur idad ; D. Alva¡ro de 
J.uan¡a Fonioea., oomiisairdo gene ra l ; D . Millán. 
de Millán die Pr iego y Badmar, jefe de Ad-
nftmjstiraioión del Mini-steirio dé la Goberea-
oión; D . José Doimínguez; Mamiresa, secre
t a r io de la Dittiecoión Genera l de Seguridiad, 
y D. GuDlUeirmo Gullófi Garoí» Pr ie to , comi
sario de •viigilancáa. 

A fim de «vitair que sufinaíi interrupción 
los ©jeroicios, el sneferidio Tirdíbuiiual podírá 
tíonstituírse y ac tua r odn t res de los aeño-
res designiaídlois, presididos por el de mayor 
caéegorfa.. 

E l tí«mpo qae ee concede p a r a oanitestar 
al t ema <sn el pnimer ejercicio es ©1 de vein
t e minutos . 
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Según datos fBciütados por la Alcaldía- i 
Presidenoia , ayer f ueíroin saiorífioadais e a 
©1 Matadero S67 Viaoas, ocbocieaitos y pico 
corderos y g r a n cant idad d e tai'itieírias. 

Hiablamdo: de este asueto dijo tain.biéai' el 
duque de Aknodüvar que pcrr la tairde .ccile-
b ra t í a sesión lia Junta- píovineial de iSuibsis-
tencias , p a r a esoueliaa- á los ai>asteoedores y 
o t ras pa r t e s iaiteiresadas en dicho asun to . 

Reunión de carniceros 
iEl tmitin. de tablajeros que ae t en í a noti

cias de que ihalbía idie celebraaiáe ayec, á las 
t r e s de la t a rde , h a ten,idoi lugajr con el ca
rácter de reuniióin p r ivada y seoreta,, por 
tenerse que ventiiar ©n ©Uia oiecrtos asuntos 
ó incidentes láe irégim¡ein' inter ior de los gre-
•máos. 

A la hora ya indicada se abrió la .sesión, 
aisistíendo miumeTosa ooin.ciuiT6noia de oasini-
ceros, aunque n o tan tos como eai ias atnte 
í iorea. 

Despuési de -larga, y laiboriosa discusión,, 
los (reunidos accirdiaron o torgar á la Oomi-
sión uu íOímpJiío viotfco de eoaii.aijiza., para- que 
g.esitiítib d e las aiutoridaides lia, eanoesión de 
un pej-imiso por el cual piuedan los tablaje
ros expender la o a m e tal precio qpe esiti-
mien opor tuno ,0n relación oon el que aiean-
aa el gamado. 

E n caso «jnitmrio; es decir, si las auto
ridades no oomcedeín. la autorizaioión, el gr®. 
mió deolarairá l a hu©%a. genara i . 

La Comisióin bairá estas gestione» en ^1 
plazo de ouiasrteíiifca y ocho honais, termieíado 
el' cUial ocxn^ooará á dtaia reunión de taibla-
j.eiPos, paita da r ouen'ta. de! resulta.d¡o obte-
nidi>. 

Lo que dice el gobernador 
El Sr . Eosselló y Pas tórs dio cuenta S 

los psTÍodi.sta.s d© la- reunión celebrada, an te
ayer por lia J u n t a provinciaíS de Subsiste-n-
cia,9^ y ©m 1» cual faeroii estudiados los 
gráficos presentados por los representatnitos 
dei -gremio de tablajeros, Sres. Andueza, y 
Salvadores, p a r a deanostEar el alea progre
siva del precio de las ca-rcos. 

Taimbién coimuiníoá el gQbexDjadar qu© la 
incauta-oióii die t r igos s© ,prosi,gue haciendo, 
no 'obstaJitfl lo cual es.peTa la raclairaeión mi
nisterial que neceá t a «1 ÍD)£anne enijitído -por 
la J u n t a 'Central dte Subais-teiiiciías acerca dfe -la 
ampliación de plasso, paira ,lia iiioautaeíó,r!. 

Aoei'ca. de esto insistió ©I goibemador en 
•m. opimiión de qn,e «il a r t . 54 del reglamen
to par-a- la- ©jecuoíáB, de la lley do Subsísten-
ci.as <ys Eoljamemt* ap-lica.ble á los Áyuota-
mi-eutos ieiü qué se yísrifica- la; .íacaTitiaeióii 
dentro áa su, dis tr i to mamicipasí por' caus,a 
ismya,, peiro no en el oaiso- -p'esejite. 

No habrá carbón vegetal 
Los carbomeirios se bain negado á 'aidq-m-ri-j 

I carbón, vegetal porque lea es impoáible r«n-
derlb al puseio fijado en la tasa , ya que log 
productores lo venden más caro. 

Es te as-unitoi diá carbón, vegeitai es uno de 
ios atlas grabes patria: Madrid, ya qu© l a in-
maasaj .mayoría del pueblo lemplea ese car
bón, y su fa.lta pudieíca. muy bien oMgi.n.ai' 
un oomflidto de oarden. púMioo. 

Carcagente protesta 
Las fuei-zas vivas de Carcagente h a n di

rigido a l pres idente del Consejo d e m.inis-
tros y director de Obráis- públicas lel igig,uiie.n-
íe ,telegi'a!ma: 

«Presidente Consejo minis t ros . Miadrid.— 
Después pro.mesas Gobierno so-luoionacr falta 
materia.1 móvil pa ra ésta, estamos peor que 
s n t e s ; cua t ro días que sólo llegan cuatro 
ó cinco vagones, siemido necesidad urgent í 
sima, para, dar salida fruitíai ©n estación, al
macenes y pendiente árbol, por lo menos en
vío diar io 30 vagones cerrados, 10 platafor
mas, sin contar los 20 vagones cerrados qu© 
necesita esta estaoión paa-a t ransbordo Cíaíi-
díai-Diema. Situación peoí- cada día ; comer
cio,' propiedad arruinados ; obreros, sin> t r a 
bajo ; precis,a p ron ta ¡solueión Gobierno ©m~ 
preirdíemdb obra® públicas e;sta ciudad ; con
fiamos palabra Qotóerno. 

Junta , Local Defensa, Ateneo Mercaintil, 
Casino 'Carcagemitino, Gran Peña , Liberal 
Roimanonista, Círcuío Maiurista, Siindicato 
Labradores, Sindiica,to Sarn José , Baiioo Sam 
Ja ime , Círculo TradidonaJ is ta , Círculo Oa-
tóiioo.» 

El Comité de delegados €|iieda encargado de plantearla cuando 
lo considere oportuno.-El «lock-out» de los patronos de cóns-' 

trocción dejará sin trabaio á 20.000 obreros. 

2 0 . 0 0 0 obreros quedarán 
sin trabajo 

El Gobierno, único culpable 
L a Pederacióii Bat rooal de gromics que 

oancurren á la ooniatrucción ha anunciado su 
propósito d)-j i r ai paito desde el día 7 dei 
próximo Abril . 

Con, objeto de informja-rnos eia detalle de 
las oansasí que motivian es ta i'esolución fui-
im.oB al domicilio «jcial d© es ta entidad, doin.de, 
eimiableiaenfce., nos «.t^esídieroiii -los señoa-es -dxai 
Luis Goaizáiez, D , íVa'ncisoo J u n o y y don 
Aaiitonio Belda, presidiente, secretario, y abo-
gadio, respectiv-amenit©, de l a PeiJeraciOTi. 

Deiíde hace días está oomstituída Ja, J u n 
t a dii,TeofcÍYa en sesión, peraniaineeite, y el 
miiércolíos ae eelebraipá u n a Asamblea gene
r a l . 

Seigún- iDiQs dijeron, traihaj'am ahora ©n. la-
rédiaicción dio una Nota, que ©nT.iaa'á-n á -lo 
Pran-sai, en que -se detallan, todas las ges-
'friianias rtía-lizadlais cenca del Gobíeroo' en d'e-
mamdia dte remedio y en consulta; d© soluoiciaes 
p a r a la oriisis dfe fós materiailas éé oonsta-uc^ 
ción. 

Estia No ta se em-ViiBirá el misano día (|ue 
se notifique bfieiaJsneniíe a l Gdb,iter,no la. d©. 
claíralción del «lock-CLits. 

Sin, embargo, .amablamante accedieron los 
citados s-eñcíT.ea á faoiKaTnos los s igoientet 
dato;S': 

«Hace ya im -año, em Abril de 1916, se 
Oioardó el p a r o ©a nues t r a indus t r ia , en vis
ta- -rfe que eil afea- exh fos precios •&& los ms -
teriales-—alza, motiva-da-, p s r k ,aibtBsiva ex. 

Todos ellos pusieron de .relieve el p o w | de que k -huelga genera'!, p a r a qu« reroMal 
caso que los Poderes públicos han hecho de 
ias demandáis torm-ula-das por IQ^. t rabaja- '< 
dores, a tacando duraimente al Gobierno por 
no haber cumplido la pa labra que en dis
t i n t a s ocasiones empeñó de adopt.ar medi
das que resolviesen, el -problema de las sub
sistencias y ©i de la crisis de t rabajo . 

Expusieron también la t r i s te situación 
por que atraviesa- ©ít proiletariado esp-aüoi 
por eí elevado precio que aToanzan ios ar
tículos de p r imera n-ecesida-d, prcpugnajado 
la huelg.a gener.-ul como ei ún-ico y márs efiea,z 
medio de que d-ispc.i!-ea. Lis o!ais-es trabaj.ad'0-
x.a.g pai'a defeade-r sas j-us-tas peticioiRes. 

Todos ios delegados do provincias ofrecie-
'ío,n que .sus represetibados, Ikga-do e-,1 mo
mento' de !a huelga, .sabrán cumplir sus ooni-
promiso,?, a r ros t rando la responsabilidad y 
las consecuencias todas doi movimiento. 

Tino do los oradores, el Sr. Gómez Osso. 
Tío. -al hablar de ¡ai significación dcsl mitiln 
aludió á la oampaií-a ,réaliza-d-a por determi
n a d a Prensa . Dei p-úbK-oo salieron voceis de 
j « E l Liberal»! ¡«E l Libera l»! ¡Muera «El 
Liberal» !, qu© dijeron origen á un .ineidento. 
F u é éste cortado por ia Presidenoia. 

El Sr. Be.steiro, del Comité do 1-a Un ión 
General de Txabaj-adores, biao el resumen de 
los discursos, leyendo la,?, concluaioaes acor
dadas . 

_ Añadió quie ál acepta eí dictado de pro.fe~ 
«ional de ia rovoluci-ón, q-ne no -es deshonro-

: so cojno lo es ser minA?jtro del Rey y, á ja 
vez, reprcsentant-o de ent idades capi ta l is tas 

i e.'stranj.eras. 
i _Term.irió haciendo p-rofesió-o. de fe r.evo.In. 

cionaria y j u rando defe-nder los inte.rose.s del: 

efiaiiz, esig© lang-a prepaTación. 

cSuspeñsión de las garantías? 
Jílsta madruga.da se a.s,egt¡r.aba que el pro. 

pü-siito del Gobiermo es i r inmedia tamente á 
la susipensión d© las ga.rantía.s oonstituoia, 
nales-. 

EN PROVINCIAS 
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fce aceaiituia te, «msm del t rabajo. 
E,sta. m-añamiai se presentai-oo en el Ayu* , 

ta,mí.n¡to m,4s -de 200 .obreaios tju© ,pe'clfeai t r » . ' 
bajo. El alcalde, d-aspaiés -de oomfeoieinioiiair con 
•ellos, los ©nviiió á la A.siociaioión Ví-ssoaínei # 

I Caridad: pa ra qua tfos socoraiesen, 

I ^ ^ CENSURA 
\ ESsiai madrüigadaí s© ejerció la oemami ooíf 

rigor ©x-íire-iEuadk>, por oirdem del' Golxiefpnd, 
j que pirohihió en aihsoJuto ti-ainisimiíir á .piwrittW 
1 üitaisi si manifiesto d'e los delegados obreros.-

[oi ica 
CQ mnúe @n e! kicsco ds la ca'ie 
d@ Busoes Aires, de BUbm, 

.port-aiciÓEi, toda- vez qi; feí.'fi.ta -d© iTastisria- ¡ pro]etíi,riiado revolucionario e3'p,gñ-ol. 

cSe prohiben las exportaciones? 
Ayer contfarenciairoai con -el presidfent© db] 

Consejo -los ¡ministros die Ha-ciemidaí y Gober-
niariiiSn:. 

E n Ha ooiafenemcia' pairee© se t r a t ó dteil pro
blema de lia-s subsistienieiais y diei' aiuimen-to 
qu© ©n ©i meroaidto ma-ciomai han- suiiírido al-
gum-os artícuílos -de primera n.©oasi-dia-d dles-
•&a lais última® Reales óridenes que ai.itarÍ2ia,-
ron d©í*irm.iii!a)das esiparta-oioimes; ©n vis-ta de 
lo cuaü^ parece ser no tairdará ©J Goibiem-o 
©n proMbir iníuevaan-ente ims ©ispartiaioioaes. 

les d'e prodiucd-ó-n española—-la liiaoíaai: ra i -
noisa. 

El cinc taa plaaiclia-, qnia exb K 1 8 costaba; 
99 pese.ta,9 el qu in ta l , subió -en 1916 á 384 
pesetas. 

T,!a -ch-aipa a:alTeiDÍKaiJa, d» 62 peseta-s;, á 
590 iiguiaul uinidadi. 

M "ÍÚWTO hm isufeidb d o s * 23 á 62 céntimoíi 
e?í kilo, exp-ori.meaitaindo su precio siete oi-
Zi-ais desde Enero d.B 1910. 

Del m.iismo m-c-;dc. hs ra.-adeTas, yesos, la
drillo-a, p in tu ras , vidrio, todos los eleinen.tc:,3, 
en fin, ha.in triplJ'eadc—el que menos—su 
casi©; y Q3ite -estas ei-.ro-o.nsta-n'-cias se hizo 
pre-lante a i Gobierno la imposibilidad de con. 
tinu-ar Ja- i-ndiustria si n-o p.o-EÍa remedio á 
ese -estado de e'0.»í3.s; y de entctioes acá, con 
dilaioion-es, pipotes-esas y buenas pali3lwa.s., se 
ha ido ©ntretíanie-n-do hiasta. llegar el mo-
meait-o .actual, en. que se p.resenta la- s i tua-
oió»' oom.- teda. ,su g-ria-ved-ad. 

Yia en fe. tíltím.a Asa.Tniblea- s© laicordó d-efi-
nJ--tivf!inienfe el slock-oiu-t». -por 30 votos oon-
tna, dos y una abstemción;, q-ue se sumó lue
go á la, mayoriia. 

Con este' motivo qued-airá-n sin trabfi,íO 
níiosi 20.000 olbrsrois, por desidia '• del Go-
bioTino, en Uinios atspeotos, y poi' su d-.^bili'd'ad, 
en -ott'os; parque g© ¡Treó e a el Mioistieri-o 
de F-o-meTitoi urna J u a t a reguladora de! pr-e-
o-'o d©l hicírro. ouy-a e-coíón pudo ger bene-fS-
cioís-a, V q-u-s no .ha n-Fajadie á Rctiicsjr por la 
oposi'ción d e Ig, Cieoit-ral s i íerárgica.» 

# # * 
El viernes se re-tmi-iráin, ©ín la Oas.a del P u e . 

blo, lats Directivas de las Sociedades oDreras-
del -airt© de oo'astruooióa, paira- tomiaír aouer-
d-os en contra del <doek-oaits patromajl. 

Mitin en la Casa del Pueblo 
Em -eil salón' t ea t ro ' de la Casa del Pueblo 

oslelbróse aaoche um mi t in , organiizado p-ara-
hacer públicas las oonolusi.on©s aoo-rdadas por 
los delegados obreros de 2iaiS riegiones con lo:-
representantes de la Unión. Gea-erai de Tra 
bajadanes y de la Oomifeder'acióin del Tra
bajo. 

/ .tul local viósp co;mpleta.m©nt© lleno. 
E n , la prosidomcia tomaro.n asiento, con. 

el dekgado de la aiutoi-.idiad, los Sres, Lar
go Caballero, Barrio' y S'aborit. 

Proviae algunais piailsibras del pTosiden'&, 
p-arB- explioair la siginificaci'ó-n del E,oto-, ta^ 
í)laron G-ó;niez O;s-s¡orio, en representación de 
los obreros de la. re.gió.ii gallega; Vicente 
Sámcliez, por los d© L&Tant©; Ángel Pesta
ña., por los de Caitaluñ-a; Isidoro Acevedo, 
por los de A-stiirias; An.gel Laoort, por loi 
airaigO'ii'esesi, y R©m.iigio Cabello, por los cas
tellanos, . • • 

i -^ propuesta del ps'iei^iidento la Aaaimblea 
I dedicó un recu,i3-rdo carifi-oso á Ptübio Iglesias 
I y «xpresó su adiidración por kw rievolucic» 
1 «ar ios 3'u.<qos. 

i * * * 
; Coatimuiairon -arar Isis 'Coi)íieíre-üaciia.i«); e-nt-r*-
i I.':.:3 d-sle'g-adois obreros de proviacéa'S qu& ÍMi:a 
, v»iid''o- é Ma.dirid pan'a- t r a t a r do lia- todiga- g»,;.-

aerRi. 

; Después d'e niiia x^aniéa qu'e .í-e .oeleibró & 
tes .seis día la. tar.,le, .quie-i;:Í3,'T.oii aiprabadla-s los | "y"¿s, ia^célebr.e «,Polc:ae«a.>, -
-Eig-mentes^ actaclu-s-iomes, pa-i-ia pr0s,eimtiairl-a.si en 1 ¡.uastió el iSr, -Garoía Bad;enes 

i el mi t in ' 

i Pr imera. Que ©o v-i.sta, del es-amea. 'det-o- j 
i .nido y des-apasioiniaido que las .f.irraa¡Tj'te.s cí-o ¡ 
; e.3'tie dioaiim'€in,to líaiii; iieaíio -di© .la. ,sitaa|ai6,n ac- j 
I teal y do la a-etuaició.a -die- tas .g;C|bsrn¡a,nt-eis y | 
I diel Pariaimenit'j; no ©niooin'fcmmd'a-, {>., pesar do 
¡ 'SUiS bueinios 'áef.'eos^ sati-sfstíliíais lais .dem'a;;!-
j das 'fíKrmuílaid'as ipcr el liltinio Coírig,re;so de l a . ¡ 
I Unión -General -db Trabaja-doras- y Ai-̂ iaimblc!» 
i dé VaileiTOcia,, y con- el 'SDI 'd.'e .-o'bliigar á las cl:> í 

seis idomirSaintes á laiqulellovs iciaim-bíos f.auid-amei.i- j 
tales die sis.tama qvte. -gariaintice: .al pueiblo el [ 
Blíaimu-m -de lais -eondüoio-aas -d'ecarosiais de vidia f 
y -d© 'diesas'roilo d© sus aiefciviklad'es em.'j.iOíci-
ipadíoira¡s, s's impome qu-e el proletaria-dio e.s;p:.!- , 
ñ-ol -em-ple© la hiuelga gene-nal, sdo ptaso i¡- I 
imitialdio, -cocmo al ariniua- ioiás |pO'd!e.r(asia qu'e poisee 
pa'i-a irieivia-diear suig -dte'reichiQíiíi. 

'iáegnin'dia. Qu© á ipair-tir -d'o e.S't-e l'aoiiii.onT-o, 
S'in ia-terrumpir iSti ia-C:e-iiü.ii. -comisibaiite .de reisviD.-
diieaciiones sofciia.tes-, los -orgaañjE.im^G's pr.o-iot-a-
rios, -d'e .aou-eird-'o con. sus ele-m-eiotüis -diireíctir.i.i..3j 
prO'OédíeT'án á la .adlopraón, d'e 'aqiiiel ilai,-,; m;eid¡-
dias q;í!e eo-n'si die-re-n -aidía'ciu-a'daig! al é-.siito -f.te 
la hu.elga .geneirlal, .baíllándiois© pr¡"eiP'airadioB pa-ra 
ei! -Trboiiíi'i=;nito ©n qu© ihiaya -de 'Oome-nKaT este mo--
•vimiernto. 

Terosira. Qxie los stoajo fiiin}.ia!ní©.s, debida-
meinite >alutori<!.adiCis por los cTiojaniís-Ei-os' obir©-
rOis que ¡•©prasenitja.n, y en vir'cu-d -de- .'os po-
'dienes q.n.e les Ji.aji. sidio- coHif©TÍ-do.s -pcr te.-„ck-se 
t"r?.ibia3.aidciT',i, se oari.s;-d!era.E en el -dteiber di? rea-
l-i/Tigcr, en -relaM'óii con la>s -d'i'ver.sia.s Secjcáones, 
todos ÍQs -tr-abíi-io,s oo¡ndii.]cein-tes á 05-iga-ni-Z'fl;r y 
en'Roa'üsar -dcibüd.r.m-enite el mi-jívim-i-eriito, sisí co
mo ta'rabién ,Je ,deitermin;a;r la- fnob-a em- que 

j debe pnneT-s-© en práctiíca, teniemdo en- cu-e-nta 
k-s coíi-dialioines más 'fai\',o.raíbles 'paira ©1 tr iun
fo de Eneste-os pTcfp-ói.so'ticfi. 

F'ÍTm.an tod-OiS los 'dtelegadios. 

Notas musicales 
Concierto en la "5aia Campos 

líütt lemitsA 'die piapo tavo lugar ainte-ayel 
en 'ia «.Sala Cmnipos», á üiiW'g'j dfi i"̂ r. García 
Badfenes. 

En la ííiSoiB'atai en. min, (ic i'.íi'ie.g; en va
rios fpagm'eiiiios d© «-Goryes-oa'-'.". ..';'• (.-¡.ranados, 

• ' '• ' " ' • CUopi.n, de-
ui) completo 

dcmií.i'o del p iano, dicción ciyrrecfii-, eií'pre-
sión deliKíaidia, y -arte exquisito. 

El selecto aiuditoírio que llenab'a la «SaJa 
Ca-üapos» a-p-'ia.'U'dió oa-riñ<n3a;c!ente- al joven 
piaiLi.i.sta., á qui-iiin la-guardam. m-uchos toiun-
f.ts ein. su oíi-rrera a-rtístiísa. 

R-eisilba ©! S T . García, Badenes liues-tra f©»--
licitación, •más oosidtiai. 

i a mssa y SMS 
I J rri 7ir> que lemna. f 

^ e l 1'̂  1» 1 ^1 )i «"'/"i g r i 
^1 r OD-̂  d© TI iT" I 'O 
í> f i r Ti i ft T r t 

irectnres 
11 lo (ib' 

í OO'^T' 

- TTfc 

oras 

En el. "Gran Teatro 
iLa Oirque,5ta Bonedito celebró a;nt©ayer s» 

sépti.md oonioieírto mat inal , iím. eí prograima 
figurabaí nna íiiloveKlsid: i» ul)an/A eib-eria-
na», d'©l iSr. 'Dí-aa Gile.^-. 

Es-te joven ooroip-osito-r os y-a conocido del 
públi-co .madiriileño. |Ei.i 1915 eat-xeaó eji la 
«Zairzuiala.» un poenía morisco, «Zoiraiidia», 
y, ad.em'ás, es la'Utior de graai aúmexo de obras 
piatr-a bauída militaa-, pi-a-no y v-iolonoello, 
oairaZonietais- y íCoja&'&zíi ~i E l hioi-iio -dte J a 
.Ac-aidiemia d'e In fan te r ía s'c- d'd)© -al Sr. Dían 
Glilles-, qu!!íei3' 16 compuso d'ua-ainite sus est-u» 
diosi en -aquel Centro mili-bau'. 

I J » «Da.'niza si-beiriama», .por su riqueza mee* 
lád.'iea. y su .sabia inistru-me-ataoiiün. gustó eSw 
traíordSiDiariaimen-ta. El públ-i-oo ovaciomió a-t 

i au tor , obligáiDdiol© á ealÍT al .pail-co escénio», 
y la «Danza-»' se repii'tiü e-n miedio de 'nina 
graiü- sa lva de «plausósi. 

Componían ©i! resto -del programa una 
ob-ert'ura d© Saó-nt Saiens, «La p-i'inoesa -aima-
riíl5a»; la «Airleisiae-a», .de Biaefc (seguJida 
(tsnite;!'); «Etr'oys'chatz», de W'sber; el «larg-
heto» del qti inteto ©n <da», de Mozart , y l a 
pr imera <c.s'n.i-te» de «Peer Gyat», de Grieg. 

Se bisaron el ((minueto» y la «farandiola» 
de la <(A.Til©siÍBina.)>. 

La Orquesta Benedito, cuyo progresivo 
petrfe-ocñ'on-smiiemt^ se hace cada -día más pa l -
pa;bl©, anriteayar dio iiiia gal larda prueba; cte 
s-u ma,astría.. 

E.n div,pirií;iosi mom-ettiifcos del oonoierto S0, 
r1ii=trps'"i"i''e "• notablamenita los solistas so* 
~rre>. GriT t © (violín), Oa-inrera fflaiuta) y 
''"íií "s ('el'inT)©*©). Paira -todos hubo mUiOhos 

4 ct n S A. l a I n f a n t a Doñ'a IsalbeS. 

Foüetón d? EL DEBATE CSSí 

3' 13 rage 

del diputad© f i í i f rúns 
WOVELfl l iE COSTÜABRES POLÍTiCaS 

POR 

Domingo Círici Ventáüó 

i s o m i e n z a u ü a m i e v a e r a p a r a ©1 p e r i o d i s m o e n 

lEspa-íia. 

An- f rúns '¿& raim c o n p á n i c o , p e n s a n d o ©a 

f"i h a b r í a fiado s u d i n e r o á t^n loco d e a t a r : 

psn-o JPep i ta , qaie oosu t emp laba c o n é s t a i s i s a l 

• x a i t a d o E ia i z Lápeiz , . exc la imó c o n a c e n t o a p a -

• i o a i a d o : 

• — ¡ B i e n I A s í m e g u s t a n l o s h o m b r e a : a n i -

i n o s o s y vaüi ientes . TJiSíbed t r i - un fa r á , y e l p e 

r i ó d i c o •fcamMén t r i u n f a r á . . . T e n g o t a n t a fe . e n 

\& e m p r e s a , q u e -si f u e r e prejcáso, e m p e ñ a r í a 

ibafita miis a l h a j a s ! . 

•Eíuiz L ó p e z 6© Tolívió h a c i a e l l a y , d r a m á t i -

4 a o y s o l e a n u e , d i j o : 

- í—Señora, u s t e d \m « a b i d o c o n i p r e n d e r m e ; 

o o r r e s p o n d e r é á l a f e q u e depo-s i t a « n m í . TJs-

i e d ¡será l a I s a b e l l a C a t o ü l o a d e l a g r a n o b r a 

{ t e r i o d í s t i c a qiue h o y i n i c i a m o s . 

Y e n p r e f i e n c m d e A n f n í n s , d i s t r a í d o e n l a 

I w t u T a d e l p e i i ó d i o c ; d e l o s m a q u i n i s t a s , d e l 

J w r e n i e d * Í A itiMníBBBÉa y d e lois ¡rqpartidioires. 

q u e oocatetm¡pil.aiban l a e3icen.a e s t u p e f a c t o s , E.uiz 

Lópeiz ¡hincó u n a r o d ü l a e n t i e r n a y 'besó u n a 

mainOj q u e l a m e j i í a a n a l e a ibandomaba c o n d u l -

c<í megl igeDic ia . 

•XIX 

j^otJcias de Srecgs 

E l g r a n per ió iMco . g a s t a b a u n d i n e r a l , s i i j 

q u e . c o m p e n s a s e lois s ac r i f i c i o s d e s u p ro 'p ie t a -

rio n a d a m á s q u e c o n p e q u e ñ a s s a t i s f a c c i o n e s 

d e v a n i d a d , -que m u i c h a s v e c e s r e su l t a - ron a m a x -

g a d a s p o r dais h o s i t i ü d a d e s d e u p a paiítiei d e 

i a P r e n s a m a d r i l e ñ a , q u e troicó e n a n t i p a t í a 

f ra .nca l a s b e n e v o l e n c i a s q u e a in tes h a b í a t e 

n i d o c o n Anfraínisi. Taimp0.co se a d v i r t i e r o n l o s 

e f e c t o s d e l a i nñue ' nB ia b i e n h e c h o r a d e « E l M o -

mitoT BemoicráticO'» e n los n e g o c i o s d e l a « C a j a 

d e V a l o r e s Mue ib les» , q u e r e s u l t a b a i n m u y des 

p r o p o r c i o n a d o s á l o s vnie-los q u e l a ent ida id h a n -

c a r i a q u i s o t o m a r d e s d e s u fundalcáón. 

A q u e l l a s ' f a b u l o s a s icon-trates q u e eil hijoi de l 

e x m i n i s t r o y los b i e n r e t r i b u i d o s c o n s e j e r o s 

g e s t i o n a i b a n c o n t an to - a h i n c o qisedairoin r e d u -

ei'dais á, u n o s (cuantosi a r r i e n d o s d ^ i m p u e s t o 

d'í C o n s u m o s ©n a l g u n a s poiblaicioine'S d e s e g u n 

d o o r d e n , o o u s e g u i d o i ? d e s p u é s d e s-O'boriniar c o n 

l a r g u e z a á i o s c o n c e j a l e s y p a g a n d o ' cuo ta s de

m a s i a d o c r e c i d a s para , q u e (la e s p e c u l a c i ó n de 

j a s e um m a r g e n r e m i u n e r a t i v o ; se c o n t r a t a r o n 

t a m b i é n l a s o b r a s d e vssx p u e r t o ; p e r o l a s h u e l 

g a s y lia f a l t a d e t i n o e n Isai d i re icc ión d e l o s 

t r aba jo . s o c a s i o n a r o n q u e b r a n t o s ' e n vez d e b e - i 

n e í i c i o s . ' C u a n d o Anfr-úiis. s e que ja .ba , siu -socio ; 

5 lo-3 coniS-eje-mo-s -salíamlei aíL ipaso r e p r o c h a n d o 

BUS im.p-acienciai9. 

— S o n negcci -os -de i s eguro é x i t o á l a l a r g a y 

d e . c r ec idas g a n a n c i a s pa-ra m á s t a r d e ; p e r o n o 

'Se p' i iede f o r z a r l a m á q u i n a p r e t e n d i e n d o q u e 

iSe toiqusai i n m e d i a t a a n e n t e lois re,suiltado'S... C o n 

c a i m a y c o n c a p i t a l d e xes i ; s t6ncia , e l po-rvienir 

s e r á n u e s t r o . . . 

A n f r ú n s p e n s a b a q u e , c u a n d o s© toobran c o n 

p u n t u a l i d a d c r e c i d a s dieitais, -buenoiS' s u e l d o s y 

e s p l é n d i d a s g a j e s , n o r e s u l t a d i f í c i l c o n s e r v a r 

la s a n g r e f r í a y di aptwniísttn-o i n d e f i n i d a m e n t e ; 

p e r o él d i s t a b a m u c h o ; -de e n c o n t r a r s e e n .este 

c a s o . S u . s u e g r a , h i p o t e c a n d o y m a i l v e n d i e n d o 

l a m a y o r p a r t e d e s u g r a n p a t r i m o n i o d-e M é 

jico-, aoi-bitró cencía d e d i ez .imilloúes d e p e s e t a s , 

q u e s e h a l l a b a n c a s i oo imip le tamente comjprome-

t i d a s en a-qu»ellas n e g o c i o ' S ; l e q a e d a b a . n i m p o r 

t a n t e s p a r t i c i p a c i o i i e s e-n io;3 y a c i m i e n t o s pe 

t r o l í f e r o s d e L a MioTÍda y Yueai táca ; p e r o n o 

s e p o d í a n eu-ajeniaT c o n f a c i l i d a d porqu;e r e s -

pon-díaii de l a s i leg i t imáis d e los -dos hijo-s q u e 

h a b í a n q u e d a d o e n M é j i c o . P-Oir 'toílaiS e s t a s ra.-

zone,9', A n f r ú n s , ique v e í a d e oe-roa l a m ia roha 

das f avo ra ib l e d e 'Suis .negofci-os, te-nía 'Serios m o 

t i v o s paira mo 'S t r a r se i nqu ie to - . 

L o s b a l a n c e s d e i -prim-er a ñ o f u e r o n d e s a s t r o 

so;?. L a S e c c i ó n d e c r é d i t o agi i ícxda d e l a «Ca j a 

d e Vail-OTics Miuebles» a r r o j ó uin saldo- d e p a r t i 

d a s fa . l l idas p o r v a l o r de miuiohos ci ientos de m i 

l e s d e pese ta . s . L a m a y o r p a r t e d e tos s e r v i c i o s 

p ú b l i c o s -se sa ldaro ,n c o n d é f i c i t ; e n oamibio , los 

1 s u e l d o s d e t ie rsonai l . l a s d ie ta .? y fiTatifiícacio-

n e s a l c a n z a b a n u n a c i f ra exonbifca-ute. Eil pe- , 

r i ó d i c o , p-or o t r a p . a r t e , e r a u n a r u m a : ni i a ; 

v e n t a , n i l a pu jü l i c idad , n i l a B 'uscnpc ión re.i".- j 

po'n-día-n, y lo p-eor es q u e A n f r i t n s DO p o d í a i-

q u e j a r s e , p o r q u e apena-s i n s i n u a b a , u n r e p r o 

c h e , E u i z L ó p e z ¡Le a-t-urdía. c o n de3'afo-rado.3 g r i 

t o s , d i c i e n d o q u e la e-m.j,vreisa- esí/ab-a en p-leno 

é x i t o : q u e .no h u b o j'a;raái3' e n eJ m u n d o p e r i ó 

d i c o a l g u n o q u e l i q u i d a s e s u s p r i m e r o s año-s 

c o n bene f i c io s , 

—-Además ' , h a y 'qme t e n e r e n c u e n t a - — a n a 

d i a — ; q u e .este p e r i ó d i c o , en -el q u e y^. puiíie t o d a 

m i a k n a , s u f r e l a s conse-ic-uiein/CÍ.a-s d e sii pie-cado 

o r i g i n a l l : to'do el m u n d o s a b e qtae SODUDIS el 

órgiam-o d e u n gra.n ñ u a n c i e r o ' y u n a p i a t a f o r -

ima per i -od í s t i ca pa.r.a. -!os ivegocios de k' «Ca ja 

p.r-e-

p é l -

d e V a l o r e s M u e b l e s » . S c i í o r A n f r ú n s , m 

c i s o s e r u n p o c o c o n i . s ide rado . ya- rfii-e l as 

d i d a s 'que ussted t e n g a en el per iódi ieo le p r o -

P'OTlciona-n, e n c a m b i o , p i n g ü e s (negoc ios pa.r,'i 

s u B a n c o . . . 

P e p i t a a p o y a b a lias- r a z o n e s d e E u i u Eópe-iz, 

j A n f r ú n s , q u e n o pod.í,a -dar el b r a z o á t o r c e r 

ii-rieiitei», a g r e g a b a el t e l e g r a m a . 

A n f r ú n s , p r e i s i n t i e n d o lo que- h a b í a d e iser 

UiD.a t i r is te rea í l idad , p r o f u n d a m e n t e a f e c t a d o ^ 

a b a n d o n ó t o d a s s u s ' a s u n t o s p a r a toim;ar .aiqu«'' 

JJa mism-a tainde e l t r e n , .^^o l l e g ó á t i e m p o } 

e,Ti das c a r a s d e l -señor Eo ise l l , d e l a l c a l d e y d e 

Yario.s -a-migos -que a c u d i e r o n á r e c i b i r l e á l a 

e-stación l e y ó l a n o t i c i a d e q u e y a no- t e n í a 

p a d r e . 

S u . m a d r e , postradla. , e n f e r m a t a m i b i é n , é ínis-

p i r a n d o su e s t a d o m u y s e r i a s inquie tu-d-es , ape 

n a s l e r e c o n o c i ó ; is-ólo p u d o e-nlcontrar e l con-

-,9U£íiio d e l o s b r a z o s d e s u h e i - m a n o A r t u r o . 

L a müe r i ; e deil médicO' d e Areny-s ha-bía sidoi 

c a s i r-típ-eetina; t r e s ó c u a t r o ' d í aa a n t e s , doñse 

Ignac i r i . se s i n t i ó c o m o h e r i d a p o r uu r a y o 

-a.] .salir rxsr.a. ana i iana . d e la Ig'le.sia,: l a c c u d u ' 

je.i'oa á s u c a s a , a .vÍ3ando i n m e d i a t a m e n t e a l 

doict-or A n f r ú n s , qu<j s e h a l l a b a r e a l i z a n d o k 

eotidian,í!. v is i ta . . 

E s t e se d i o cuien-ta eiu e i a t í o d e q u e ia en-

fermiediad d e 'SU e s p o s a erai u n a m a g o d e apo-

plejí-a¡, y d u r a n t e t r e s d í a s n o se ax>artó n i u i i 

h a s t a e l 'e-xtiiem-o d e c o n f e s a r l e s q u e el B a n c o \ s ó lo momiento- d© l a ca ibecera de. S'U l e c h o , sos -

í in-aTohaba t o d a v í a ' j jecr q u e l a - empresa p e r i o -

d-íst ica, t e n í a que- c a l l a r y r e s i g n a r s e . 

L'a b o l a de- n i e v e q n e haibía -de ap ' J a s t a r lo s 

á t'odoiS s i g u i ó r o d a n d o i . . . 

D o s d e s g r a c i a s , si,muütá]ie-a-s ca.si, des-p-ert;)-

r o n p o r u n i n s t a n t e á Ar i r rúnis de- s u v i d a d e 

a t u r d i m i e n t o . 

\ i t e n i e n d o t i t á n i c a ! l u c h a c o n l a muexr te , q u e 

\ p r e t e n d í a aiTe!l)atarle á l a á u k e c o m i p a ñ e r a d« 

í \3'u v i d a ; p e r o c u a n d o l a e n f e r m a pa-rei'iía me-' 

I j o r a r , ca.yó á 'su ve.'? e l médiieo' a t a c a d o d e un ' 

\ fue r t e , colapiso'. V i v i ó m u y po-cas h o r a s ; e n s u ' 

j ag'Oiuía, q u e f u é b r e v í s i m a . , c r e í a e u c o n t r a r s e j 

1 j u n t o á l a cama, d e s u ei3po;sa, c e l e b r a n d o c o n -

U n d'ía r e c i b i ó u n t e l e g r a m a d e s u herm.aino \ vsultais c o n o t r o s m é d i c o s p a r a t ra ta - r de s a l v a r -

Ar tu i ro p a r t i c i p á n d o l e q u e -su p a d r e se h a l l a b a i a . Oeis<') s u d e l i r i o y . d á n d o s e c u e n t a de q u e 

g r a v í s i m o , á c o n s e l o u e n c i a d e un-a a n g i n a de I e e m o r í a , p i d i ó reJeibir l o s a u x i l i o s e s p i r i t u a -

BecdhoL « M a d r e p i d e qu© vemgas i nmed i íu t a - | l e s , edif icaindo á to-dos l a s q u e lo i d e a b a n coa 

doin.de
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Ciüoxiió aiye'r e l í r a m o r tfe ¡rpie d ini i t© e l m i -
« a f e o - í te fcs'tnicoióin p'ú'biisa'. Sabido! e s q u a 
•el Sir. B u K i l l , en vaaTas cúaisfcaes , l ia K E . -
tódo lionidio disgusljoi ipai- fe mai 'oba¡ dte ios 
MUIUMOS ¡pioMtícüs y , e n C'Speioial, p a r ios .'juie 
á á l y á !c(«siaí3 d a s u M i n i s t e r i o , ibacsíaai r©f«-
"SBuldía. Alhors^—segiíaj a y e r iSia id'acía—el señor, 
t iu i re l l isi'eaifta w á s vivameBfm e s s d i s g u s t o s 
íjainsa,niciio- s e g ú n ok 'o ' s , y , e n «Güisecueneia, 
q u i e r e idiisni'íir. 

K o faTtíabaaij .I'os q n e ©nitera;díaiiii q u o esai 
•dtafeiárs e.ra oosissctteaiioiaí d o iaia o e a s c -
nas . T;c»ot> o aia<da eriorJbferííais, cmo el sEríor, 
•Buroil !ia danigido á k , J u M t a d'e S u b s i s t e n -
•.das y <|Tie h a n aMotestaido a l Bi\ Pairialsa y 
tell v ¿ a á quiiea est iá m á s iaraiba q u e el; p r a s i -
¿ i ao t e d b & Jiim-ta oenítriail die iSQbsis.í'etaioiiaB.' 

A a o g e m a s e s t e EiCltíeSa 'Oowi fcs' resoi ivas nia-
AnanafeB., yia qfue n o f u s p a s i b l e 'tíoinlfi'ran'aTla. 

El Sr. Pa ra í so -
E l ipresdid'éato dfe i a Jiiinibaí eeíaitrial d b S u i -

tóstienidas, Si". P;3fflaa'so, o u y a g-cBtión jfia n»»-
peoidla l a s CBnsiUHas liiaisita d b aiijgúii, ini;i;.'iis!troi, 
ipaTsioe is©r q n e e s t á pníJÍtufidlaanenitiei tiísgus-
•twdto y reiaudito á alKataidnoiar s u pueisito, á ipa-
BRí- «Je lais cxpiiaaícáiOBies (jute ipor. iciairta í e 
SDiaadtó iaiyer s i S r . Bluirielll. 

A !p¡r|oipiósTbo idb esitw coDfier&nioi'aToaii « y e r 
los señareía presii ldente de l OoraseiiOi y miinis-
hK! ée Hiaicievirdw. 

¿Se abrirán las Cortes 
en Abril? 

Ayiea- ¡íiaii'de' 'ciirculó ©iiitre los laonigos de l 
G o b i e r a í ) e l rimitoir id)e q-ae quizá- e n e i m e s d o 
A W í l sie a b r a el Pada ine in i to lalguniolsi díai?. 
Paireoe gar -jiie e j p í i e f ex to e s ctanupCií «1 p r e -
ceiprbo q u e oitfenia s o leam los presniípiulestios; 
pcj'íQi l a "lapeintniíí'a, á lo qu© 'en rerfidiad! oibe-
Selcie, eis a¡l (desiao d e l Gioibii'eriiijOi d b iHoidiifiaar 
eriguiíiia l ey q u e JQKgla inldfis-peínsable,- y q u e 
m u y (biern .ipnidieala s e r ^ * ' Huielgaia. 

CASA REAL' 

i-.a mauguracioa üei 
Hipódrcmo de Aranjuez 

o——— 

Ür? premio para la Bxposiciórj 

Canina 

S u Miaij-esta-d e ! I l e y , d e s p u é s d e l despa» 
c i to diel presidleitttG del C o n s e j o y d© ¡os n i i -
iiÍEtjx)3 d e Haoiem-d-a y G-obeTiiia-cióii-, r e c i b i ó 
la-s s i g u i e n t e s a t i d i e n e i a s : 

i í í a í -qaeses d e la. .Rambla., d o C a s a F e r r a n a 
d e l ! y d e B o r t r i g a l e t e , é s t e c o n s u -hijo; se» 
ñn-Míe-a D . I.ífwiuel L ina - í e s Ri^^as 5 h i j o , d o n 
Tciriiái!; Ma ies t r e , D . J o s é L u i s Tora-es. d o n 
J o s é S u á r a z Guaníes , D . Fernia-ndo To-rfa, 
D . J o s é . Bairireiia y, iVíás y D . Cr i s -Sno Ma.r« 
t a s . 

Tiamxbién f u é o u m p l i m e n i t a d o e l Mona-roa 
I poT ICE se.aoTi'^s di iquies d e T w ^ r ^ ma-rquéa 
j d a Boirifcago y ge inera l B c r b ó n . 
I O t r a s n o t i e i 2 s . 

L o s B e y e a p a i s a a r a a a y e r ta i -de p o r l a C a -
j s a d.ej Cairopo. 
1 -4» Anoe l io asi&ti-e.i;on S u s M a j e s t a d e s }' 
¡ Altezsas á Ja fu'noióai d e l t e a t r o R e a l . 
I Ooinio daíojai d e guardíi,a; a i e a m p a ü a b a á los 
I iSobeiTaii'OB l a miairquiesa d e Viaiiia^ y oosmo 
j gentilbiCimbre ide s e r v i c i o , e l m ia rqués d e 'C5a!a-
I t e i d o s r í u s , q u e acoidomítalkttaute so h a l l a b a 
I fin M.a-drid. 
I «j>. S u Mlajiesfcad e l B e y ha. comeedido u^u 
j pneimio, ' coiiisisibeate en. u n p-recioso r e l o j r&-
1 gu i ado i ' , ide .sobresrtiesa, ¡paa'a l a Bx-pasádóiOi 
i Oaffliina qae s e oe lebaTá , en, «¡1 Eafciro, ei pi^ó-
I, x i m o iH-c-s d e M a y o . 
j -^ P a r a ol día- 24 d e l ve t t áde ro M a y o e s t á 
i sañ-ailaidia- l a iiaauíguTiaiciÓB, ©a Airaaijuiez, -die-l 
I H i p ó d r o t a o oo-nístn^iiído á expen-sias d e S u 
I Maj . 'es tad e l B e y , 
I D i c h o día,- y el' 31 d e l mis imo m « s , s e ce -
í leibrairán winias -caira'erais-, « a fes q u e isie -diispu-
i taa-án v a r i o s p r e m i o s c o n c e d i d o s p o r e l 8 o -

bera,i io y UBiai copia d e l p u e b l o de A r a i n j u e z , 

s.ataí S.S H 1»»s €ll 
Pí"efe!"i:!ía psr wsntos la eonoee-st. 

•uMÜ> aw»!E!»<^^88BEgg-*a»" 

Cisneros y Alcalá de Henares 
' L a QÍiudad p r e d l i l e c t a de C i s r i e r o i s s e 
tíi-sporae á c o n m e m o r a r c o n e l m a y o r b r i 
l l o p o s i b l e , d e n t r o d e l o a i d v e r s o d e l a S 
cárcuostanici íais , , e l I V Ciemltenar'iioi, q u e 
v e n c e e n N o v i e m i b r e p r ó x i m o , d e l a i m u e r -
t e d e l C a r d e n a l e g r e g i o . 

A ! e f e c t o y a s e l i a o r g - a m l z a d o ! « n a 
J u n t a , p r e s i d i d i a p o r e l a l ca ld io , q u e i n t e 
g r a n l a s a u t o r i d a d e i s - l o c a l e s , c o m o loH 
s e ñ o r e s g-enieraá -Cawalcani t í y j u e z d e i n s -
truciciÓni, l o s c o r ó h e l e s d e H ú s a r e s d e l a 
• P r i n c e s a y P a v í a y r e p r e s e n t a - d o n a s d e l 
e ' leimenfo of ic ia ! , P r e n s a , Soiciiediadles, e l 
C l e r o , i a i n t í ' u s t r i a , e i c o m e r c i o , l a a g r i 
c u l t u r a y i a O r d e n F r a n c i s c a n a . , á q u e 
p e r t e n e c í a e l G a r d e n a ! C i s n e r o s . 

E n p r i f t c i p i o h a quiedíadol a p r o b a d o e§ 
p n o g i r a m a d e l Tr i iduol , qu ie s e diesarroll:a>-
r á d e l 6 a l S die Noviejnfbr-e . C o m p r e n d e 
. t r e s M i s a í í -de PomfcSfical, v e l a d a l i t e ra in ia , 
I J u e g o s florales, a o i a i o l á a d e g r a d o s ení 
l a Uin ivBrSidadi ( á t t&'anza y c o n l o s niitos 
H e l a é p o c a d e C í s n i e r o s ) , desoubi- imEbniCo 
¡d'e l á p i d a s y o t r o s a t i t o s . 

S e cuer i i ta cion q u e S u M a j e s t a d e l R e y 
y e l G ó t i i e r a o aslst-am á a l g - u n a s d e e s t a s 
S o l e i n i n M a d e s y c o n e i c o n o u r s o dte l a s 
A c a d e m i a s y d e m á s Cerjfcros c u l t u r a l e s . 

S e g « s t s 0 n a , v i t n a Com- i sáón h a v i s i 
t a d o , y a a l S r . B u r e l ] , h a l l a n d t o e n é l f a 
v o r a b l e y m u y ;un-yadleoida s o l i c i t u d , q ' ue 
a n N o v i e m b r e s e h a l l e n c o n c l u i d a s l a s 
fleparaoiíMies d e i a . íg-lesia M a g i s t r a í i y d e 
Ja f a d h a d a p o n t e i i t o s a d e l a U n i v e r s i d a d ; 
í a p r i t o e r a , , c o m e n z a d a h a c e m á s dfei d o o e 
g-fios. 

E n A l c a l á e l e r a t u i s i a s t n o e s o r e o i e n t e . 
p " — • •••• - f l l - 3 T i i : m !&• IZSnST. -UPIH rm i r - i r - i ni--"iii i r r . i . i - . i i i 

Comisiones militares 
á los frentQs de batalla 

Dtea t ro d e bir.a''/ef3 d í a s sa ld rá -n , paca , viisi» 
litar el f r e n t e d e Kinmiamia de l e j& 'o i to a í i s t r o -
,|ile!tnáii, y ©speciíaimeiiite p a r a e s t u d i a j - a o b i e 
á l ifcerremio te: op0ra.cióiL diel p a s o d e l D a m u -
;báo rpoír lais fiuicírtos d'el geHjemal Mackenis;e¡ni, 
u n a Co(n:iisió.iu m i l i t a r e s p a ñ o l a , compuieista 
de l gan-erial B u r g n i e t e , ooropiel d e I i igemieros 
S r . M a y e t i d í a , (sotmiaüidaante .de E s t a d o M a . 
y o r Sil'. GiodfedI y icapitáa- d)ei Ciaibsaílteaiaí s e ñ o r 
jCaro. 

-A los se»toa.*es alem;aiíues^ del freaiite ori-em» 
t a l i r á n í : e l ooromei d e E s t a d o M a y o r d o n 
JBatt'ttoiliOimé Z a y a s , m a r q u é s d e Z a y a a ; el' t e -
nienito ooroiirell d e Ar t i l l e r í i a D . I g n a c i o M a » 
cenes , y loe o a p i t a a i e s D . L u i s d o l-a Gám« 
d a r á , d e l a f a M e i i ' í a , y D . M i g u e J G a r c í a d e 
te. H e i ' r á a z , d e Iiigemiei'oS'. 

P a r a v i s i t a r los c a m p o s do oouoeiiitraoióia 
d e A n s t r i a y H u n g r í a , i r á n : D . Rioaa-do A L 
ivairez E-sipejo, mar-qjiés día Qojizálen d o C a s . 
t e j ó n , comaiiudiante d e liiigeíndesi'os; e l oomain» 
daa i te d e A r t i l t e í a . D . -Beai to S a r d a , v los 
oap i t a í i e s D. E d u a r d o . S u á r e z Baselló," do 
Oaballei'íia, y D . H e r i b e r t o D i i r ám, d e I i i» 
geniei-os, y los m é d i c o s p r i m e r o s D . J o s é 
Blaaioo, D . .Alber to Blamoo, D . J o s é L u q u e 
Bel t ráa i y D . B^idel P a g a s . 

- * * * 
E n l o s Círeu-luis mil i t íanes s« ooaaeaite qti© 

ontile l a s Oo-misi-oiueB q u « vata á los fii'B.iit©3 
dio b a t a l l a BÍO f i g u r o ning-ún j e f e mi olfioiial d© 
luteridenlei 'a, si«iíi«Jo) a s i q u e e s t a c ü i ü p a ñ a 
ofrece gr&edleis e-ioseña'nzais jjiaa'ia el s e rv i c io 
«te Irübendieüicia, que. -par s u ocfln¡pfejid»d' ea 
U gutíiTia nioder-tiia c s d i igr» dfe u n dteíemd'o 
« tadü io . 

1 PSOTECCIOI ESCOLAR i 

I:nvitaic¡io psofr I» .maifquasa áe Qniintíii ia.r , 
«D, n o m b r e d o la- Asooiacióai á& P r o t e o c i ó a 
Kscolair, q u e pi -es ído, v i s i t é a y e r miaf iana e l 
excel;emtís.i¡mio s e ñ o r N u n c i o d e -Su S a n t í c t a d 
l a s ijistalac-ianies d e d i c a d i a s p o r d i c h a A s o . 
e iac ión a l a higiein\í! d o l a s m i ñ a s y d e l o s 
oiñ-og .quie c o n c u r r e n á l a s c s c u e i a s del) Ga-u» 
po osoofitur die Vallefoeiimioso, 

Di-ahas iaistalaoic-n-es consis i ten en b a ñ o s y 
duehaB, quiu s i r v e n á I-os n i ñ o s vai r ias seño» 
p i tas s a n i t a r i í a s , p a g a d a s uns ís p o r ©i E s t a 
do y o-tmas ip-or ^ M"uiii'CÍpio. 

L a P r o t o e c i ó n E s c o l a r d a á lo.s mifios r o p a 
íiimjpia y e l -desayuíiio ó l a miei ie j jda , íie.gúa 
h esbacióui, • 

A c t a a t a i a a t e s e b-üñíaa 48 n i ñ o s c a d a d í a , 
y ¡es en ver-da.d iaimeiSita-blG q u e ÍÍO ee p u e d a 
a m p l i a r á .más, p u e a los peom-sos con q u e l a 
Pr-otección Escüliarr c-üjeaíta soJí e s c a s o s . 

4aoiKipa:laa-oii á imojasofiar B a g o n e s i , e n 
pi • v i s i t a , la. Juinifca d e la Protie-eción, los di» 
ífjotores dbl G r u p o d e Viailleb'ea'moso, e l P.a« 
ñv'e J u s t o Ouicrvo, loa d-octGres M a s i p y T o . 
Josa L-aitour y e l c o n c e j a l Sir. ¡Siaiiue ñ'e B a » 
randa . 

La .Tuuta -de l a P n o t e c d ó n E s c o l a r roo ib ió 
ni'.tchas emborabuieaiaís, ©n. esp-eoial la m a r . 
(tjit?a do QaÍBtainiaír y l a d i s t i n g u i d a seño» 
i'ita C a r m e a Omiítz Ca i io , s e e i ' e t a r i a g e n e -
rri-l, que , cio.n. celo l audafe i l í s imo , viciae d a n . 
do cada d í a m á a eíieaofei á l a c b i m Q U « l a 
.Tii.ntfl. ronVy.ñ. 

"Gaceta" de 27 de Marzo 

E S T A D O . — R e a i l d e c r e t o a s a e n d i e i i d o ,-» 
•min i s t ro reaidenibe, -dest inétudole ootn d io l ia 
c a t e g o r í a , y oomo j-afo d e .Sección á e s t e Mi« 
i i i s t a r i o ^ á D . Miatauel W a l l s y M e r i n o , s e , 
c i rp ta r io d e p i i m - e r a cüs.se em l a E i m b a j a d a 
d e E s p a ñ a e n W-áahingtoío:-. 

O t r o aisoendi-endo á sear.eita.rio d e priniiej:» 
c l a se , á8atináu.dol:o ootn d i A a oa tego i r í a á esm 
'te Mitcis tei- io , á D . P a b l o d e C l i u r r u o a y Do» 
tmes, s s e r e t - a r i o d e s e g u n d a clasie e a l a Ean-
b a j a d a d e E s p a ñ a cerca- d b l a .Saítuta S e d e . 

Otr-o dispoBiemido q u e D . J u a n E . d e Oáre, 
demias y R o d r í g u e z -dé B i v a e , sieci-etario d e 
p r i m e r a cJiaeiS leffl l a -Legaicióii d e E s p a ñ a e n 
M é j i c o , p a s e á oan-timiuat: s u s isorvicios, c o a 
l a im,isma categon'ia.^ á Ha l E m b a j a d a d e l a 
Nació-n ein W á s f a i n i i ^ a . 

O t r o aidEmitieaido á D . Agjisrt ía G. Gósues 
T r e v i j a m o , OÓUBUI die p r i m e r a c l a s e eia S a n » 
t o s , l a diimásión .dg s u c a r g o , d e o i a r á n d o l s 
o e s a a t e . 

O tiro d i s p o n i e n d o qiue D . Ainíoinio Suqfaé 
y S-uoona, oónisiul d e pT imera . c l a s e , noimlbira. 
d o eoi L i v e r p o o l p a s e á c o i n t i n u a r s u s s e r v í . 
ciois, oottií l a mismiai oategoa-íia, aS Ooinauiaido 
d e í a N a c i ó n len, S a n t o ® . 

O t r o ídeim q u e D . J o a q u í n : d e I t u r r a l d e 
y Lóp ie&Si lve ro , cómsul .de p r i m e r a , c l a s e 
«as GlaiSgow^ pense á ooiatiiiuiaT s u s serv io ioa 
ooü .íia m i s m a c a t e g o r í a , al ' C o n s u l a d o d e E s , 
p a ñ a e n L ive rpooS . 

Otiro í d e m q u e D . J o s é T a r o m g i y E s p a » 
ñ o l , cónsral) d e p r i m e r a , c l a s e , aiio(m.brado e a 
MoEifciríeaiS, paise á coinrfciaiUar sius se rv ic ios , . 
c o n l a mi i sma ca t ego r í a . , a¡l CoinBula.dio d e 1» 
Najcióin eii' G l a s g o w . 

G R A C I A Y J U S T I C I A . — R M I deorieto 
t i i a s l ada indo á l a p l a z a d e m a g i s t r a d o d e i a 
Audi fenc ia T i e r r i t o r i a l -de Va lemoi» á D . A r . 
o a d i o ' O r t e g a y -SeiiTBino, c ^ e s i r v e i g u a l 
ca i ' go e a l a d a Graaiaidiai. 

O t r o í d e m id', i d . -de l a Audiemicia. T e o i . 
ta r ia i l d e L a O o r u ñ a á D . Tieó t imo L a e a J f e y 
Góraez , q u e s i r v e i g u a l pla-za en/ l a d e Cá» 
c a r e s , e fec to . 

O t r o í d e m id', i d . d e l a Audieaiioia T o r r i . 
t o r i a l do O á o e r e s á D . J o - a q u í n F e o e d y V a 
l e r o , q u o desiesmpefia i g u a ü pliaaía, an- l a d b L a 
C o r u ñ a . 

Otr .o p r a m o v i e o i d o á l a p l aza , -de m a g i s t r a » 
d o d e l a Ajudieimoia Tei-rito-riail .de G r a n i a d a 
á D . Mianiu-eíl' Ro tmero G-omeález^ j n a g i b t r a d o 
d e l a P rov ino ia i l d e B a d a j o z . 

O t r o ídem, i d . i d . d e l a Audiiemcia T e r r i » 
tor ia i l d e l a C o r a n a á D . P e d c o P a r d o y 
L a s t r a , aniagis-traido d e i a Provi-nioiaí d e S a -
Iflimiamicai. 

O t r o t cnas l adando á lai p l a z a d e m a g i s t r a 
ido d e lia Afu-dienicía P rov in io i a i d e Baídajoia 
á D . Aiiitomio R o d r í g u e z y G o n z á l e z , q u e s i r . 
Tíe i g u a l p l a z a «ni la. .de Álimeria.. 

Oti lo í d e m i d . i d . d e l a Audie íLoia P r o 
v i n c i a l -de .gailamanica á D . R i a a r d o S a n a y. 
Gao-oía B o r d a l l o , ique d e s e m p e ñ a , i g u a l p l a z a 
e n l a d e L e ó n . 

O t r o 'níaDibriain,dlo p a r a , i a p laaa i d e t e n i a n . 
<3e fiscal d e l a A u d i e m c i a T e r r i t o r i a l d e 
B u r g o s á D . A u r e l i o O c t a v i o S á n c h e z Cor» 
t é s , miagisitjmdb d e l a priovieciail d e T e r u e l . . 

O t r o ídemí pa i r a l a p l a z a die m a g i s t r a d o 
d e l a Ajudieiiioia Pr,ovinicia.l d e T e r u e l á d o n 
J-uiaia Aa i ton io iM.oaiteisii;nos y Doinday, t e n i e n . 
t e fiscal d e l a T e r r i t o r i a l d e B u r g o s . 

O t r o proimiovieado á l a p l a e a d e m a g l s . 
toado d e ?ia, i 4ud i©ac ia Pííoviinoiial d e Alim'e» 
r í a á D . E d u a r d o Aliomso y A l o n s o , j u e z d e 
p-ximera i!nstainci.a d e l d i s t r i t o d e V e g u e t a , 
d e L a s .Pia.lm-a.s. . 

Otat-o íde.tn i d . i d . 'de I® A u d i e a i c i a P r o v i m . 
oia l d e B i l b a o á D . J o s é Esp inos ia y Garc ía , 
F'ranioo, jta-ez d o p r i t m e r a imsi tancia d e C i u 
d a d R e a l . '' 

i G O B E R N A O I O N . — ^ R e a l l o y d e n n o m b r a n , 
d o lel TinibuBiaíl' paT.a; l a s opoisicioines d e aepi» 
ra iü tes á a g e n t e s -del C u e r p o d e V i g i l a n c i a , 
y fijando esa, v e i n t e imiinratos «1 t i e m p o ni iáxi-
smo d e q u e pufcden. dispotme-j; lois o p o s i t o r e s 
piaina .oaüitestair e l t e m a q u e l e s t o q u e e a 
s u e r t e .e!!!. e l c r imie r ejeir-cioio. 

I N i S T R Ü O O I O N P Ú B L I C A Y B E L L A S 
. A R T i E S . — R e a l or -dea resiolvienido e l e s p e . 
di.eaafe i.n.str-aídb á ins tane- ia d s D . G u i l í e r . 
Eto Mairt í inez P é r e z , soiliioitaado «1 der .ecbo 
'& (poses-ioiniarse d e í c a r g o d a maesi t r i ) d i r e c . 
ter d/e l a g.radiuaidja. d e n i ñ o s d g I r ú n . 

Otii-.a dicfcaindo r e g l a s p a r a n o n m a l i z a r l o s 
t f lámi tos id'e l a « s p e d i c i ó n d e títiuiios d e doo» 
t o r y lioesaioiado cm lias F a c u l t a i d e s u n i v e r s i . 
t a i i a s . 

D E B I L B A O 

UN SUCESO MISTERIOSO 
EN LA RÍA 

ü a s ges t iones para importar 
n í q u e l 

Nú llegó el gobernador 
— o — 

SERVICIO JclSJ-ÓVUCO 

B I L B A O 27 
N o h a l l e g a d o tíl g o b e r n a d o r c i v i l . A can 

s a do Ja s a s p e n s i ó í i d e l t r á f i co p o r e l t e m 
p o r a l , q u e d ó det/eraido e n V i t o r i a . U n a u t o 
m ó v i l q u e sa l ió á buBc:a.rlo. n o p u d o l l e g a r 
á l a c a p i t a l a l a v e s a . 

E l S r . Queiij)-o d e Llano- siguiió e l v i a j e á 
Saní Siebaist ián, d e s d e d o n d e s e t r a s l a d a r á 
m a ñ a n a á B i l b a o p o r l a l ínea- d o los fenro-
c a r r i l e s v.ascOTiga-d.to-s. 

- # . -A l a s dos y c u a r t o d e !a - m a d r u g a d a 
o o n r r i ó u n s u c e s o e x t r a ñ o e:n l a B í a . 

U n o de -los o a r a b i n e r o s d e -se-rvicio v io q u e 
uMi b o t e s in l u c e s cn.izaibaí l a R í a , y di-ó e! a L 
t o ; . p e r o , e n v i s t a d e q u e n a d i e c o n t e s t a b a , 
hizo: u n -d i spa ro a l a i r e . 

In ímed ia tam.enbe ©1 b o t e desa -pa reo ió . 
S e c o m e n t a m u c h o e s t e m i s t e r i o s o suc&.so. 
-#- E l a l c a l d e b a r e c i b i d o u n t e l e g r a m a 

d e l min i í s t ro d e E s t a d o , c o n t e s t a c i ó n á o t r o 
q u e ¡e e n v i ó e l S r . Araaaa i n t e r e s á n d o l e q u e 
g e s t i o n a s e de l G o b i e r n o fr-aincés p e r m i s o p a -
.ü'a l importa . r n í q u e l cx>n a b j e t o d e q u e n o p a -
KiK-zase_ s o s tra.ba-jos l a fábrioai A n d u i z a . 

B í mín i s í - ro d i c e q u e p o r m e d i o d e l e m b a 
j a d o r esp .añol em P a r í s h a s o l i c i t a d o d e 
F r a n c i a q u e se s u p r i m a l a p roh ib ic ió ,n d e 
e x p o r t a r , a l m e n o s , p a r a e l p e d i d o a d q u i r i 
d o p o r l a fábriioa .meinciona.da. 

«#- iSe h a firma.do l a e s e r i i t u r a e n v i . r tud 
d e !a c u a l el Ba-aoo d e C o m e r c i o c e d o s u a c 
t u a l ©tEfioio á l a C a j a d e A h o r r o s , é n p e s e 
t a s 1.300.000. 

E l B a n c o d e C o m e r c i o s e i n s t a l a r á e n u n 
edif ic io p r o p i o c o n s t r u i d o e n la, G r a n V í a . 

Una d© sais Joyerías más visitadas por 
las personas ufe btíers gusto es' la ífe Tara-
viiía y €o:s?ipañía. PeSigros, 18. 

OE BftR'ISLO IA 

COLECTAS LN rAVuh ¡ 
DE LOS LITUANOS 

Propscandíus regionaiiSv.Q g I 
r e p u b l i c - i;a 

O-apítulo d e robes.—iDfel b a t e l q u e e a fe 
loaill-e d b M a r i a Oriistiraa, H biiS', íhiabfe d o n 
Otita iSabolditi, anstnajenom- uno,?. idfesic|°i'iooit-
d o a efeotras (poo* vaioa- d b 5 0 peset laa . 

-#• Piof l a veattam'a ¡peoiieltipattxm lois «eaioois» 
e a RMÍai hubiaüidill» idle i a c a s a die lia iciadlte dfe 
Heiimiois.iilla, 3 5 , domidie', f r ao tunap ido HÍQKS 
b a u J e s , s e apodbraa-oin d a ropias vailuiadias « a 
150 -pasetasi, pnqpiíedad d e l i n g e n i e i i a D . íEn-
riiqiue Gaübaí, q u e biaibita en, lel teaicer piísio 
d e l a meníoioíniaidla. finca. 

- ^ P i e v . i a íToituiiia d e l a l u o a d e l ©sioaipa-
naite, u i w s ignora ídbs ¡bmí ta ron -diitveroois g é " 
meros idfeil e,stebílie(eimienrta q u e Eístiabaaii S á e a 
rfüieae ^en l a caille AacOxa d a Sam BB,mjaaidloi, 
MÍmeírio' 1 8 . 

- ^ E n e l p r e c i s o n}iOinK.nn;io en. q u e F r u t o s 
MairtÉD) Veliayosi ihuintiaíbaí c a ñ e r i a d b -plomo 
(de l a .qoioheíra isitra.a)d'a' -en lai 'Oalle d!e H e r -
m-oísillía, 52 , í n ó Barprenidiidfa- y detenidíoi. 

Es-te individuiQ yai en; o t o a s oioaisionieis h a ^ 
bía; iC!oin(smm¡aidb e l dfeliitia, venidjendio e l m e -
.tal rolbadb (em u n a ipreuJctoríai (próximia/ á fc, 
tíalla idtel BlatpqiuiiUo. 

S e r í a d a ca ídas .—¡Al eaüír t tel -Sadón ZonA-
Ua, em i a caJ le die A l b e r t o A-guilea'ai, ee . c a 
y ó , fwacturá.Bidb.ge' «4 toibiJloi isquiea'idio, Enam-
ci».ioo Oru-etia,' Ercsl-ainb-e, d b veint ieiauco a S o e , 
inignesamldio e n »1 Hjoispital d b l a P.riníaesa, ©n 
b sa-ia d b S a n Baa^feolome. 

- ^ Oouípaid'a e n l imipiar unios icriistales &a 
sa dioimicilio, Oa&jtiiiaiva!, 14 , pTinicápal, e0 
Üallaibaí l a joivetn ida diieiz y oohiQ a ñ a s A m e 
l ia d e lais HeiíSis DíaiK, cuiando -saifrió onia 
.oaídlai, pradiuciénidlosiei teisiones d b iproniógíá'oo 

Que roac l i a r a s .—En ¡su dtemícália, Bsoaliaiía/ta, 
númei ro 7 y 9 , ¡piso cuia¡rta, s e pTodlujo, c a -
s a a i m e n i t e , quemiaiduirss d e ipnanióstiqoi r e s e r -
Viaidb, e n laanbois m 'u s l a s , Miairía Moafeldo', d b 
teieíirutta y ódiio 'añiois. 

•L®s chuchos .—Ui i i .aasa ipaxapied'adl d b dlon 
Banuairdío -Plaidiilla¡ inf i r ió diveinsiaisi m.oiidied'ua'-as 
á Péta la Bncinias Lópeiz, aít piaisíaír g o r l a aa.-
I te idfe B r a v o Muffiíllo. 

D a s r i ñ a s . — E n t r e i o s ibaaTenideros J u a n 
J o s é Gut ié iTiez S e i T a n o , db cin caíantiai a ñ o s , 
y iSB _3iijo, Anton io i , d e v e i n t i n u e v e , h u b o 
uniai riñia em e l don i i r iKo d b «.mbog, Intv'eii'-
loihtes, 6, b a j o , ¡resiujltandb e l p r i m e r o c o a 
un 'a (her ida , -de piranóstóoo ¡r.es'anv.adlo, 'en l a 
itt'ainicí idar-eobaí, y e i 'seigu'nido, aon. oontuisiionies' 
íev,ei9. 

- ^ P a n laisep'ai'.aír á dias 'pai i iadaras q u e a^e-
ñíaní , e n l a caille d'e Piíaimionite, i n i t e rv ino A n 
t o n i o L ó p e z DiCaíz, miaa-m'dlisstíii, q u e b-abitai 
leln fa, oallle d e Miria él S e l , 14 , ter-cero. C o n 
•um, cuidhüllo u n d e -lo® cantxinioamt'eis te inifisrió 
•una' feeridla, die ^ ipiTonósítioOi reaeiivaidb, eiQ l a 
miaaio izqiuieadia. 

AiCoitíercíB de l t r a b a j e . — E s t a t o i d o paMÜÉndo 
leña., e n &u dbimicilío, Zmibamo, 2 3 , poirtiáría, 
P e d t o Fern'áiiicfes S á i z , ida s e s e n t a y oiinioo 
i añcB, . s s inifirió tesiones, d e piroirijásitioo a-eser-
v a d o , e n l a mamio iaquierda i . 

Un banquete 

t do 

SERVICIO TE, EGFXnCO 

B i r f r i ^ o N ' -.7 
e : C b e t a ^1 c J e l ] i i -

P - b ' o fo. i í couo ' r+ ' iu ' " "^ -
u > d e i i U t » do i fine c o n i i e 

E l I J 

C 1 

l i e h 

ü lü c^i I., j c i d 1 d o c 01 ^ " 0 n d l i s 
•56,- I LN c """i d'i iitn.» 1^ I i t i i ^ i a b-in cele-

1 \-> XxTX. iOi .n o n " L O J G M U J O omen^aír nnia 
^ a j i i a n a o° . i n t e u « u p i o p a ^ i i u a a l e g i o a a l i s -
t a den-^s a j fnena o e Cat^u i n a C o n s t A u -
veicD u n O o n i t e compie=+o de e=t iJo,an,t-^s 

f r e!Sj> m LILCS [C i t i t 

<*- T 0^ ait i iao -V ü c m n a lel d o c t o r 
P í , . i ' u2 ; i e n ^ OTO u p j e i ] " x » Í, ? \? c b -
i " i i - Io eom el _ T ^ ' l o qu^ ^ a e i li C J t n 
f l ^ u f t i t u l o B icji j V e n ' i i if''^ ncTO 
qu<i d t lUToUo e n el i t e n e o , i e *jD 'ec u "oaai 
ho cc-n. u n a cena tn t in rp 

- ^ iS-f eDcu<int ia e n °sba 0%íitaii e l oaniiS-
mgjo dW Caj t d o t e ^c-mogis d- t i tuanaia) , 
moii bonor C o n ' ^ a n t i n r O l e s n ' qni,em n » 
i >it do a l Ob i spo dt c to i R i g i, a 'tT-% 
t ei 3P"J Idadle-> p a ^ a i n t ° i e ^ a i ' e s e n faíios" 
del de g i a c a Jo p u e b l o l i t u a n o MCLi'n<i d e 
l a g u e i i a , ^e b a ñ a n coleTnas e n lae i j les ia is 
die B i a r^i-lonja com e=to fin s i ^ u i e n a o loi» d e 
s e o s d e S u S a n u] dad' 

- ^ L a m o final de l a « imr ai " r ¡ n ilitaima 
p o r e l n a e v o °oti d e d e G o b w n o d e i l is a 
"»1 domii-igo se c e f e b i a r i u n mirt n en la í^"«a 
dex P u e b l o e n e l qi e t i o i m a u n pairiíe d i p u 
t a d o s d=> ' a s d s t m t p s fpufoioiae- ' ' ep^ lbbca-
nap: o i¿a r i 7a lo^e l u e g o una, t r o n f c i t a ' ^ o a 
q u e n a ai Consuliaolo dte P ISTR p a i a b a o e r 
enjtr€j,a a l c o n ' u l l o u n m e i , a i e oam l i s fir
m a s lecogidlss 

«a». E l idlüiiii.ngo pjoxiioioi .se cdlelbiaíriár e a 
Lér-idaí u n a As i amblea ¡Pepublidama. 

L a g e n t e b i e n q u e n o t i r a SM. dine i io oomr, 
ipra ó vende sus .peri-as en lia: J oye-ría Roza-
neSj d e P a r í s . Suouirsail e n - M a d r i d , A l c a l á , 
14 . (Aib..soluita conf i anza y di,scr©ci-án.) 

BisfcéíicsSs leed anusíclo B." piajia. 

m 
P a r a íforfeileceír e l aabe l lo y ev i ta j - l a s oa^: 

laiiS -a-oonsejaimos e l eimpleo d b l P i l u h o l . E s 
pecí f ico inofemsivio. qiuie im miapoha fcs maiaos 
m, i a ñopa . 

P í d a s e e n faaimaiciiías. 3 p t a s . frase»!. 

1M -Bieñorita R o s a e s t ó p á l i d a , desmiririadia", 
n o tíleeoia l i n m o r nii laüegría, e s t á t r i s t ie , vo» 

• emita oo¡n frecuenioiai, d i g i e r e mial, su-fne d b s -
airrc;glos y e e oam-sa' á l a m e n a r fat í iga. 

.La inis i t i tutr ia ílaim-ai la, atención. ' á k i sis-
ñoi-a y l e -reoueraia q u e 'en raní e a s o -secEte-
j amte lai piaioiente i i a l ló unai mSiag-POisa cuiraf^ 
raión c o n ©1 Ja-imbe Hipo ' fosf i tos Satod!. 

-Qninoe d í a s ' después , l a raadre s e convaír» 
t i ó lían a c é r r i m a p'ropaigandiisitai .dfel JiairiafaS 
Sailnd, poin-deir'ato'do :sn,s ©s-ee-ilenicáaBi. La . 'n iña , ] 
'dos-de tentomces, saltai , e s t á c a n i t e n t o , t i e n e \ 
-el miayor aipeitito y te reoobuadOi e l co lo r ; 
'db isuis miiejillas. ; 

U n i d o «probaidlo .poír la, R e a l A o a d b m i a d e ; 
M e d i c i n a . 27 a ñ o s d e cred-enites é x i t o s . AI •: 
coimipíüaír ©I fpa'seo dbbfiín fij'as'se s i , -co-n tiiiTA | 
r o j a , s e l e e : Hipofo-sf i tos S a l u d . j 

m _ . ' ! 
.Lai E m p r e s a A n n n e i a d o r i a L o s TJ.r'O'le'S'es bai 

obtiejruido n n auievo é x i t o conj l a '-autoriz-acióta; 
esolus iva ; pairiai e d i t a r u n áíIb^l:m d e íais' 'Cairre- : 
r a s db iCa.baillos, ar-gani'iz.a.'das ipor la- Sotóe,- i 
'dlaid' d e Eom€[nt,o d a l a 'Ciríia CaibafliaDr d b 
Españía-. E n cuícih-o .álibum., edi i íado oon- *oda i 
ktj'O, -sa -puiHiicairán .fotoigraifíias -de siliguiiiais \ 
c u a d e a a y s leseñas d e 'aaíhailos imporfcanif'es. 1 

!Si • 
Mañ'amia., 2 9 , S l a s d i e a 'dte la.' ncidiie, tenid-vá ; 

l u g a r , e n e l ' t ieatro -de «Pirioe», -la -const-'i'tu'Ción \ 
db lia Sodie'díadi Foimie-nitaidbriai d'« l.a> R.i-quez.ai ; 
•día EsMañ!*. i 

iliWlS 
.SO'BRE F I N - C A S UR-BAN-AS Y R l l S T i e ' A S 
A m e r t s a a W « s e n 20 y 35 af tas . Trara í taef t fn 

ráp.Í4ía. GondiC' isnes vaníaijosa.?'. 

^̂ Ei Hogar Espaiol** 
. P U E O T A DíEL S O L j 9 , - M A B R I D 

**Apac}ie" detenido 
D-esde ha-oe t i e m p o -sie sa.b'íia em l a Direoci ,ün 

d e 'Seguriidlaidi q u e ..em Madr i íd .sta haliaiba-n v a 
rios (tapaic-iies» iaine.r'iíOa.n.QS. 

Dedicad-a á 1» b u s o a y 'aaipitora d e ellü.s, l a 
biiígadla d b Investi 'gati i ián arim,iaiai -conisig-uió 
'dte'tenieír aye-r á u n o , ocflnpiioadio «m .diversos 
nobo-s oom'et idos ' ©n BiaTcelO'aa'. 

S e hoisiped'aba, en, u n li-otel 'de p a i m e r a m e n , 
fj^iruriainido cona, e l m'ombre d e A n s t í t m o F e r y . 

y^sjS^jn-í r » 2 n ' ^ 

r-

h^ T T " * I 
-4 

L,a L'Xpr«iC!Dli KsMíK^lp. V RA! ^.A.^ 
d t l U e ii-.gíoiiai 

guarniC'oo ae .. % ene a 

I 
— 0 -
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"I LCII a i s 

¡ l i t' ^ IC o 

i H i bfa o . 

ocn d <? l ede»! d e 

E N LA P P E & Í O E N C i ^ 

' 1 "Ol ac j i t f C 1 
p c i i r j i r i, p + j ( 

n 1 „ 1111 1̂ 1 j 
1 U2J1C n r t «1-1 1" 1 V, m c i i i v 

taan i t n a s c i i \Pir oa du *a 
P I a 1*1 dt b !" í . s JJC qut . ' " c c u p a -
01.0" j"iLi 600 o " l o 
•¡or'ial 

Se enií a a n o b i e " " a e CastieJion 
T"ia"laii o íie ia 'Piin--on de delef ;ados e n 

la C ^ dol Pu- ' tUo i ]o *>' I unde de R o 
m a n o if- qij-í. oe" üia i JO ... i de i d a n e l e - , t i 

i t y a adc Da a o i) 
E ' F i e s i d e i t e aii ° ds a r n d i a i d e s -

p a t i i t o n t e i c n c i o con ei miT^st.ío éí la G o 
btiiDa on 

É H G O B E R N A C I Ó N 

F i f m a deS R e y . 

S u M a j e s t a d e] R e y h a firmado los w« 

g u i e n i, d e c i r lOa &P- G o l e i n o í i o n 

I m p l í n d o a c u a t o ni =s e l p ' a z j ' l e -
elamiacion ccti d «^ho i i d e m n zat on e 
lo'í p a q e't'"' po= al'*5 ca»i jia<io<: ptit e l a 
P e n i asula i^las a I v a c e n t e i v zoit «¡s df> in» 
f iupnc ia d e í ' r " r i i '=oo^ c o n la o la - QÁ>S^SX''V>, 

Comf i rman^o l a oaovsd u n a 4 ] go 'xTUíí 
dT-r d e P o u i t ^ ^ e d i a qi .» d^e la iaba , I ' ' a e f s s j , 
d a d d e coi p- i r ^ n i t e i jtjr --a a el -̂  i i -
c h ° d e i c -ñtni. '»' o d e S"'a J l u u d e M u k -
n e - c i P i entp.. ' '<.a'j 

Deoj ' - i a i idT la n e t e ' ' ad d e o c o p a r dos 
i I cpfi r e D J a i m e \ « l l o r i , p<.ra l a oCiS tn ie» 
ciJT. d e u n r amiL.o a e ' - i . ° l ^^ ^ i T i o t ^ l ^ ' 

Con"»diynd<) a D 1tio i l ' p u u e l ^ h t j a n a I 
l a gra-t c r a ^ ñf Bpji '>fleeBe'a 

&£. I M S T R U e C I O N P Ü B L I G A | 

Unís Coimisión do üf^ví^sent^nífes d'e Ga» 
Ldia, fo¡rm'^''a p o r los sci oap=' inairquiés dm i 
F i g a e r o a , WLi^ ^̂ fen. l l a n ' - m v S e n r a y üos ' 
p atoi<^s P r e ' - ! O i o i ? ~ a r y L'-^réns h a n " i - i 
a l t a d o a l S r B m e l l j^aaa, ped i r ] cocnedla iiniai j 
s u b v e n c i ó n a l a ExTOSLc^fn i C ^ i o n a l d'e A r - ' 
t e (̂  í.e b a de cel^bT»! © e l pic: : iHio veirauio i 
e n 'ji' Cnt U J " ' 

•4» P ^ h" d p i u o t o pr~ e l i l m »t+jiO a s 1 
Tn-^t.iUcc on p a l l i c a q ' e a n lo sicp^i^'O í a j 
ejitiz-ga di» lo=i ' ' "«ecbc" , fiB,., r\o ]aq t i+u -

lo~ d" l o f t c A 1 rpi " <o s e 1 " ,« e r ^a pe-
f o t m a g'̂ n<»i 1 a^ e d a U n \ f i s i d " d la Ciiül, 
ex o l a r c o ^1 taft^ d« la r a e u H - ' J recpci' '-
l i s "• 6,.^'^di'^nte D'^iso^a^ de l <^ *ant '», 

u « loí'^TA I e m i t i r l e ' a •>! ^ dr^i t^ " ' -

o l l lP o '^ 
XJT" -ser cornirrob' ' q » el ru<^ sob ' 

1 t n d o u o n e "T^T " " « ; J - a ¡t-n^* •y,c! (-P,! 
D o r t O i í ío J I -^Lr-i + iii ' o cra j r i " - i a aT 
f i -< l o ^ ' ' • " ' - i e ) - i c -̂ 1 "...G^e d'^'^pnóa e n 
iSi lAi"!"'" e^l a 1er i J " 

T o d o s le e - i aeJ i ca ^" i^'" a3a,q b ? " ! s i 

BOLSA DE MADRID irftj'"tsi "l'iisa 

1-
F 

DF 

c ^ c n a a s V penüt&n-J a,, O H s "obr "-i Jeq 
""as de T a'nita».. IT '' 
r " r " J ' d) p i s i c i í H 

EM F O M L N T O 

A l a s dus Y me I r d e la (---d V ni u o "> 
r e u n x n d e avp i q i <" iv^ pl•e,^ld^Cw p o i f"" 
S r Z o r i a , t o m a i u o , e 1" a i •>r'> o-u ^.x;. 

A m p b a r p r i seit, '•ba,'; i sii= Í F i Ü « 
f a c t u r a c i c n c s p a i a I i i i n , Pa>i |v. .s j E r n t -
3 ' a 

Q n a c a c ü d c el ''i&rt-s d'e la < la^wa- a a n w 
T r " e e -^üXhiXají l a c u u r ' c o i j ou o -c -

< e p o i o u , T)eq ipc»a u o s f ^ V s pe^CTdo i\e¡ c*'^, 
l e g u m b r e » \ *i a i a 

F n i a¡r~ci .» lo n g e r r p ria-^^^ad^s d e 
e s t a d a l e] s u m m s-̂  o do v a g c n ° s a P u '^tt*-
l l a n o q u e b ü t - i n e ^ t e n s ^3 s a I^OOT A l a s m ' -
ri<)s tíi P e í a i €~c 

Q u o c u a n d o ¡ex n i „ el piay-o d e d i s t i b u -
f»o" d e v f g o n » s v^ í o hac" ' t r e s m e s e s =0 
b a o " , un,a n u c > a ¡̂  Strjbu'^iv.n 

O u > cont i f l e "1 '»ipi/'p di- f a r t c OTCS 
1 -^^ ̂ cT-, Qias ana ' ¡ • ' ' d ^ a i a g r ^ d e T f d e a 

o s t a c n a ma<> a'^ t j a i " B i r e e i o n a T a r b i e n 
se a m r b ? oí ^ j w i o p - ' i a < i j on v O v i e d o 

EN COERna 

A n^ j -¡•¡:Í>,IO-Í 

c -̂> »0 
< t¿ II 

í> C ^ 000 
j> B -ie i '•00 /> 
í A d e jOO D 
9 G j H d » I O Í l y : ( ' 0 

E n d i ferente* sel es 

4 °a PFRPF-bO EX'̂ ERIOR 

S - u s F , d e 24 ObO pes- tas 
» Z d e i 2 " r o p 
1 D d» 6 C O 
y> C <]-» 4 0 ^ ' !. 
-> B d e ? r e o » 
» A o e 1 000 » 
J) G y H de ¡00 y 200 

E n diferentes S T es 

4 -, \l'.irKTlZAB1 E 

j e - i e E ' ' e ?'' COO pesetas 
» U i - 2 ' " J 
» C , ' " . 5 'jfO y> 
-. B, d e 2 5t'0 í 
» 4 d e 500 » 

E n difcrerf "^ se JCS 

5 % ^' OKTIZÍ.B1E 

3 e le f, <̂ e "O ' J'* pesetas . 
j . r d» ,̂ IJO S 

i> ú óf ¿ a O » 
j> C, o a 3 000 » 
> B, d e 2 JJO B 

•j A de "JOO 

F a ditereüleí 'ene* . . . . , 
OBLIGACIONES DFL TFSORO 

I DE J'JLIO DE !9!5 
/ ? 4,50 % á dos año3. 

S e n e A , d - 500 

S e n e Ü, d e 5 000 í d e m 

Ai 4 75 % ú cmco tiñov. 

Seiie A , de •''00 ppsefas 
Sene B , de 5 000 idpm.. 

OBUG/=CIO»JFS DEL TESORO 

' DE 'MARZO DE ! 9 ' 6 

4Í 3 ' , 

S P P P \ de 5*^0 p e s e t a s . , , . . . . 

Ser c B, cJ9 I ÜOO i-le-n . . . . . . 

OBLFG^CJONFS rVFL TFSOKO BF 
i Dh OCl BVb OL ItíW 

Sene \ , de "^00 pe Ptaí 
Serig B, de 5 noif idpin 

Crní Lf S i! POT'̂ CARIAS 

5fO pf-3 n „ - " i a A^i'in 4 o, 

500 pta? ru'«&.. 1 A Zl 0 (0 5 -r^ 

O^'-GAPiO <> 

F C d e ' a I rdo ' :! -i Í̂  riSa 3 ^ 

S G Aíuf-a >_ra C a ^ n a 4 ° j 

Cooperativa h,' ctra., , . . . 

\ í ("ItWiS 

Bai^'-o < ê r ra f - ' 

•^ 1 t o < » o d » C „"íía 
''•'pTj "" 'a npi' e C-cd to 
li.*»jn t p.jt '- 1 W i c a i i 

ÍQ^'n ' ft)» c! P í o d i la Pla ta 
C-rrjKiTi 1» rtr.ercí * d e Tabaco» 

DL 

7 ^ 0 

"D n 
, > !>a 
t i l 

M) ,5 
"6 7C 
' 6 0 I 
76 KQ 

i2 '.> i 
S ¿ 1 
t á ( 
S4 ' . 
, 3 

SJPa 
f-iüS 
82*50 

''¡a 75 
Si 7o 
%.->o 
'"O.» 1 

í O ' -
ti6 0 

0.3 =̂ 0 
y s . í 
94 00 
94 75 
l'.á >) l 
¿6 oO 
44 ÜC 

-nr 74 ic 
74 B(, 
lo A 
~»> DÍ, 
1 7 Ob 
75 7? 
)'!0t 

-30a 
V I » 

-JU 0 

i^4dO 
^i '»0 
31 0 

0 1 0 » 
'OOf 

«'0'^ 
UD04 
00 i>fl 
00 af 
00.!C 
0 (4 

t f iñ í 
>̂3 Á 

OH 4 
94 71 
Q4 1f 

96 n£ 
(fluí 

1 0 2 5 5 
102 7ft 

ios 03 10.^ « 
1 3 t o 1 Ü »» 

rooo 
100 50 

10265 

000 00 

lOáOí 
i 0 8 i.f 

96 5f t 'o r*. 

I 
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! ya ¡Ooc» 

T d l ó , V.0Ü1 
b&OOi tbOOO 

c 
f p . 

\"UPa °.ra 

1 

E-'pa,-
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C . i ! A I. . 

f 1 O e 
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' JXL m o nc- í -• 3 
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r j ü t h n 

j a i 1 di» b. í ' i ' ' i 1 en ia 
l e a íh ' (iíl -^f 

' j ,.11 g e n l a l ! 1 día, 
*-ii \ a icnoi 1 

C-^rii ( i d Effptra, tpne A . . . . . 
Idi m u -isne 3 , . . . 

Al T> '^« 1 j Dr M^pao 

F n u ="tito !8o9 
' T p e r >• - i ! í"a 

í a -t ̂  i-»!»-?, ínti=Hor 
ídorT i r>. -̂  ' 

S Jp 2 o 1. 1-1 1, ' ! • - • ' 

' ' n al 1 d" -'I d-- d. 19!4 
V. 1 ' 1 _ b 1 ' í 

« c i I ., ^ < = ' 
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ü i i< 
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- n 00 
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89 FO' 
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«-íSOO 
H7 0 
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MI O 

Ü O, 
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000 01 
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2 7 7 0 0 
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e , in 1 t c 
de V i l r i 1 j 11 Ijiyl 

u a n iMül i„c t i I lUi" 
l o s 1 tu de l p i e ^ f 

t r'i j. mi it.lii.ila-

' Uoi > od Todas b ' 
p u lili n l i g u a j u 

.7 de l a o t > 
ia '^aaid'-ia 
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l i l i - , , I 
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SOCIEDAD ANÓNIMA.— BILBAO 

C A P I T A L SOCIAL: 

' i i a i c a l t t 11 r 
t T i a t " V ' • " - 1 , 

<C " I c ' ^ O l l " 
f j o e n Jp IT 

i e it-i lOsi I p e •̂  

ia -II 1!" < 1 í. 
A l 1 d r J P 

i ^ j I e q i - 1 "1 

! 1 e l p j L L,=> j . ^ 

i i l i i 1 i- > f 1 • 

i f i. ">A 
1 - ion (i" a id n r> ' e 

i an a ao C r " f 
1 T t =iend) "**+ u 

Ja n i'^'oiip i_^ i i 

j - dad del mojíic 1 t 
c 1 JU^ r> ' 

fii<a fL e l a p a i CtU 

v i I. I d l d S 

' t i e i i . i i a d o j , 

t 1 a i 1.!. t i s 
^ i s "- V ^ i ¡j 

s 1 ! p i a 

p r-lli'a t-I 1 jPl 
ae I1 n ' - L i t u r i n " í , 

t J c n - î -
i 1'̂  ' o I J amado poi 

n 11, •> 11" ( ^ T O O . 

la E aJ P íO n o - A m p . 
i r ip f 11 ", V OJO 

1 t a m o L ij^ai 0,5, 
j V s p t i a j n o p o a t ü -

\ ^ p i o n u n c í a -

\i 

! D 

) M 

¡ 
lO \ 

í a I 

!f 1 

11 ' ' . 1 0 
1 ( T ( .f "if I I 

1 < i 1 í '>) 1 

! I I d ' f ' 

' ^'-h n o B i ! fí> rj» 

u \í I 1 ' » ) H H r 
» 1 1 j I ' r d 1 1 \ lí-

i^Z'"Í < JO j l l i J • ( 1 _ I 

con " , -3r> p„~.^] , ( 1 ' 1 7 , 
I~>1 o Feíoa^'-ni ] !4 'O 

r 1^ 

por' 'crtGr9 

««^2Si<iaES^«%..€n3l£íat.,Sfcn. 

MUERTE REPENTINA 
I t e o i é n s a l i d a d e l H o s i p i t a l P r o v i n o a l , 

doD'de h a b í a pa-sado a n a g r a v o enf-ei-mcdad 
Engracii-a - M a r t í n e z , recoT'rió a y e r i n f i r r d a d 
d e s i t i o s do.n.de h a l l a r aiibe.rgue, n o c o n s i -
gui iéndolo e n p a r t e a- lguna. 

Xiai U'e m a d r u g a d a , y 'Si int iéadoso e n f e i m a , 
se r e f u g i ó en u n e.stalbileaimiiemto d e l a C a v a 

B a j a , 20, d e s d e d o n d e amos g u a r d i a s d e S e -
guriidiad Ito aco .mpa.ñaron á l a Casa , d e S o -
co'rro, dóndie fatTeoTo pO'OOis m o m e n t o s d e s -
P'Ués 'da i n g r e s a r . 

— ' ..JMSi.fcSlB^»<l».<gaaM&.^»- • . 

LA P-OOCIA, TRABAJ-A 

UNA^ DETENCIÓN 

: PRESTAMOS SOBSE VALOEES :-: CUENTAS 
COESIENTES DE GEEDITO COIT INTBEES :-:' CUENTAS COEEIEK-
TES A LA VISTA :-: LMPOSIGIONES A LA VISTA Y A NOVENTA 
D Í A S :-: CUSTODIA .DE VALOEES :-: DESCUENTO Y COBEO DE 
CUPONES :-: COMPEA Y VENTA DE VALOEES :-: CAETAS DE 
CEEDITO Y TODAS LAS DEMÁS NEGOCIACIONES Y OPEE-ACIONES 

PEOPIAS DE UN ESTABLECIMIENTO BANCAEIO 

¡CUANTAS VECES ÁL ATAR UN PAQUETE 
KUEinRA USTED Q U E R I D O T E N E R TRES 

.MANOS EN LUGAR DE DOS! 

SüífÓS ¥ 

Nís'iiwTlos y cíestífios. 
OJÍ » T i F [ L . ^ o l t \ í ^ — s-< ip^^e^ 'e la d^ 

j | i i= , i aa< a i r ce ro i i i n u n "O i í ^ f a t ! ^ 0 -
o u r z 4m<-ij^ 1 Giitcfu-r _ ' l l i b c s t TÍO 

i*c H e p t a ' d e C e l t a y i lo-, roaaorpí, 
Y ip f j j H e i T c i o \ í ' A t ^ i e n Agüe lo 

1-^ de e í eoLiT ' j ad u lo dico^ P I B U ^ T O S 
ly ( iv̂ b C ara 1 f D I*'' a i ",o C f c i b i n o . 

H S I L ' ' O 3 — U 1 3 ^ me T ""o < 4 r i 11»-
n a se ¡pt r n n »l o n u t i t r l í i * i ) G i u -
íln 1 i t \ a., I e ' 

P P O r r í O K ' . J ) - : ) - i=e Í I P J I H . - a y u í a n » 
p i o f e s o r Jo l i \^\n 1 ^ r e ^ i t i l k a i i a!' p n -
j e i t<'3 A i "^ D ¡ l ' ^ i - j cn ' - j ; Ido T o r i é y c a -
X p iof 01 ae l i <. l u i n t i a ' I capa, t jn 
L' L -s; G i ler ( 2 ^ " i n r n a e s^oiC^or ae 
íj. de i-.iat l a e n c i a D F i a n c í LO Cal'vo 

P i C r i P O ^ — " ^ e le^ rondpc'^ p r " S m " o -
l - i c i 1 m Qici n 701 P u i n . , a o H » -
a i t i , t p ^ a V i l nc " , sA " - ü j - t ^ p r i o i i¡ie-
t o <i3 f mi lu P r d a a i d p 'u ^-^y 

T W ' ' ' i l I C S — I i i g c s j p-i ^'í- C u P i p o eS 
coJit^n. ,!! : -̂  do J i U n c a i a SJ En .n^ i c E s t e -
í aii 

llí" ^ ' i ) 
P e ; «dii •• t i 1 i 3 

l í l a i t r s P'JSTS qufl í i i b a r a i S I D R o LCP ' i Z 
t j O B O S , G a n o - a A T s l M n 70 Caf(?<. aj«>-

j e ñP'-'i^'í^ .'"7?s iwjismMis 
y f t r a r ' 1 i j d " ú c c " íii "S 

V OE OCKOA '^^ 

Habano 
' dpmasr swiaK:' 8 

I 

E'B e l pirieois-o m o m e n t o e n q u e e l c o n o c i 
d o «descuidero '» Á n g e l iVterási G a r c í a (a ) <(E1 
Angel i ' l lo» , h u r t a b a , e n l a c a l l e d e l Barq.ui- . 
l io ol bo l s i l lo á u n a s e ñ o r a , f u é d e t e n i d o p o r 
e l agenrto S r . C e m b i ' e r o s , d e l a b r i g a d a d e l 
i n s p e c t o r D . E n r i q u e M a c j n e d a , q u e ¡iasx i m 
p o r t a n t e s s e r v i c i o s vierua rea iHzaí rab . 

Con Cate noMsimo amarradoi podía uifeJ liaoer comodameríe cualquier paquete, grande 6 ciiico, cuadrado 6 re
dondo. Su aplicación no tiene, límite. Si el paquete es para él correo, bastará unir los extremos de la cuerda mediante 
unas gotas de ¡acre. Y para el ferrocarril, unir los estramos con el precinto usual. Se acabaron los nudos, que hacían 
perder tiempo Tf paciencia. El mismo amarrador puede usarse muchas veces. Erpriraer amarre sobra el bulto asegura 
firmemente la envoltura y el contenido, quedando libres ambas manos para doblar los extremos. El largo de la cuerda 
es el único límite al tamaño del -paquete. Legajos, libros, mercaiicías, lo que usted quiera atar, lo conseguirá fácil y 
ápidamente con este amarrador. En cajas de cien amarradoíes, 3,50 pesetas caja. Por docena, á 0,50 pesetas docena 

ITIT^JJS? 1. Mi Paliclos.-"-?riCliiiS, 2I-iiiftt ' 

interesa ai Ejército 
Leed anunsio Joyería El Sot, en 6.̂  píajia. 

AYUNTAMIENTO 
Sigus fa normalidad, 

•5ea,tín d a t o s f a p a l i t a d e s p o r l a A ' o n i d í a -
]i J u i l a , h o y b a n ísidio s.a3n£naaa'« ou 
e l í a t a d e r o "̂ G? vaca*- oehop p n t o s y piffl 
coraoiGc ^ S i a r c a n t i d í i d d e t e r n e r a 

Hfb^ajidpi dp e - t e a r u n i o , d i j o Tai d l en .f! 
duqu '^ r íUmodoa" '* qa-f psii-a t í id-' c ^ ' ^ b i ' » 
Sil 4» "on la J u i ) ! " ! p^OTi - ' e i i ' d e l u b s -̂  
t aaOi" , j , p a r a í„ca icha i Jas a b t t c d c . •̂  \ 
Ov ia s o a r t e s i n t ^ r r i a d a s f^ a i c ' ^ " a « u n t o 

" i " - c u ' ^ - ^iia\ 

sear.eita.rio
it.lii.ila-


jeMiércolcs 28 de Mcazo de ¡917, 

LA CÁli KtóTA 
EL P.^IM-R AÑO D£ FUNaONAÍ\«IENTO 

E o , ei. C e n s e , o „ ^ 'i i g " '«UQ-i d e ^^ C J j a 
PosDal co Á J I „ T J O » '" b ^ai. r i i= j H r la 

BlOÜUlaLe jQ uU j3Ci J 1 le 3 bl..»CU < o i 1 J . 

Jnieila ü i i e c c i p i t u t ^ < j^it-1 q V i . i i i - i 
e s p c u a l MQUII I ar j j i j i i f l l i e fho J " er 
»1 p r i m t i o í>n q u e se e« i tmian e l de_a i c i l o 
dieü t u m c t t a n i m i t i i t r i:l~ h lui^t t u t o r f o s t - 1 , 
y l o o í a i o i a l i - r i f i s Í U C 5 D lU"̂  'a. 

•iW . c i - j ^ f í t a l e < j i i j I n 

íeaiLzaQit 

lo a iuE irosOi d^^c ,1 « r f̂  T r- c h oen , 

lUfíceíiaiitiiomü, J g n j rif" 1 ( j -.t* D I J O •A'^ ^-

J iuc i a él dccuiD f*o üíi cía c t " i " c 1 
stM> m a n g m a l , p í v s J iTo p i D J H A t j i o '' 
l a l e l a lOaii d t I01 p'' i r r \ I Í O I L t S n ^ 
lo i f n i a i ipl P 1" r r o A''51 J i i 1 r 
m a s I i i d i t ^ s P J S - I J " 1 i ^TC 1 i"̂  

lito 3 5 paibí» qjL ) ¡ i 1 •• >1 e^ ~ 
d i e OH ¿1 iÍ!5¡ " u a <-ii la iii 1 l u r ^ I/ 
O a j a P t^ j t a l do ji"h m c s C T *! n U c J ^ r - o 
««Míuiieinizo 6 sPi-^irin * ii W a" i l a ii) d 1 a* o 
tólíimo, con 70') oiif ñ a s l i i - P i t a i " ' ! ¿ a <.-• 
Ena? a fan"^ UP l ' i l h l e i l i i » l i ci "li =e 
o o n t r a e n t i d o s lo< d a t o s q u e mmc-Diia-'fios a 
•^mrtirniiaCiOii F l proin» 113 ¿ o s u c w s e n 
F s p a ñ a u^ei ne^pnt-i TJ la í- c i a a oC^ (J2 11 O-
meila-os c u a d r a d o s y i o s l ü i ^7 O J 7 "h h I V 
t e » 

lEs dfe a d v e r t í c u * <T • lalif 'Li» o » « t e 
fteavirao, e x i s t í a e n o t r a s naf m a s f>sta piut-
pOTC^Daiualhd'adi 'an î a l a i m - ' h m ac'n "^n 
Finainciia, aína oAcma pni r 1^ i " k 1 i v 
ipuiadlrados y 6 12G h - í b c i n i s, I TI I t t ou^ 
tk< l o s p j w e s o o t t ] . i a d w c i t i Í\VC ot - c ^ 
«1 lamitie m í n i m o c ' a o t ic t i , ! se ''•!j^"T)a CST 
propoirciiiíín d© 144 l i k i i f I L c ^ u f i i fu 
oaida 16 959 •haibitsnt 1 1 le^w ralJo de PSI^» 
^ervioiio e a l a s n i o i o n c s qn'^ •̂  t r n c ^ 1 1 > 
ífK t(?Tmi¡no,s Se '^omparai u n s i D i n i n < i-
f e m o r , y crtm t a n * o lia o r i i i J o ^Í.V 1 = ' 
ra&') p a í s e s oam,^ ^^"udioe? TI-^XÍI ^ f e U "" - -
!ai, Jia e l a v i d o ^ i s C U I ^ Í -̂ TI • ' r i) io> r i p 
».'ii l a ao tu ia l id id FraTuci» 1 c í e m í a o n u n 
t o r c a d a 40 Iviloimetios cwa I T T y SO ' ' - ' 
tua lbi tant fs , <=' Itml <\ n " a p ^ r da " 2 •• 5 

"El peTisonal •dp 1 l ' m i i i = i ' i i w c i I 
to l a Ca j a í ^ 1 =ifiR l̂ » o ^ - o n r ' ' ) f T -
ciotiaaiiios {|Uf> ÍBITPTIX! ' m - es d^ AI i , o 

S Bie ien i 'b ip ^a i i a '' ¿"A 5 ' ' " i t 3 d < l i p s 
« n ' b a j o s , 171 131 oa!U''lat-

L a ©stadti ' ' í ica tie l a s a (o l o v - t -̂  1 
f'Uttno compa atli-vo e n b e l a s i f s ^ U -ÍL^ I O -
teni-dos. en di{í>iPn+/'s pa i s a s (!í'ri''inci < 'P'o-
laiiida, Siipiraa E g i p t o I N Í a G r a n B r e t a 
ñ a , Japiáli e t p ) d m a n t p el rr>n-»Ht!r i ñc v i( •" 
BlPsiO'i d^ "Mar^o i D ripm*OTp e n 01 e ' n o 
n(5 en F^fpaila <TÍ>n u n " í-iíi T iD' '0'^i"n' '^ P"" 
la pr imeTa a n i T ' l ' d a d di " " ' ' "'íT i m o - o i l o n p s 
potr t m tot«i1 •de " " P" i •'"T 10 p f j p t i s ^ n i u-
rnoidia de m n o ' n p n ' n -d» ^' '"> nr>- rad'» P 1 
kateai i ' t -P 's y d"» mf=!e*')s! T * ' T? d^ 'Tir " " 
por lerual POTi-fino-p 1+'' \ - i r 0 1 , - ' ' p i í 
i«>^ meoPÍOTiíidi? i'^'h-'c n p'=t'i * i»? '-^ n ̂ c 
t>l -niímec^o de i t n p i n p ' ^ í , ^^ """a-i 3 " - i ' v 
í io r y OTi^ P ipr a n i-s a u " •> in ¡ f o 
íniedio î TL l a s "in^n 1 n 1 !? í n v " í"^i^ T P 
f>iwe'n'b"d"s 'pn''" i n r " i t a ' p j u T t T ^ i m e r T 
qitií» f l ei<!r)aÍLol 

M ir i ' íx imo on Tp n s i l c ac ' 1 d -̂ ' 'i p t i 
l^le^^a d^ lev? ÍTllpo pnr-p ^-n oír j e ) f í s 
i?n T[¿ îna"ña t 1<.<Í n^ñr^ in^n T*f̂*5 ^ c\& r-n^ 
BÍ'o'! a w» ?iiimain ^f "">> •'T=! im IÍPB - l o 
ribiBeTow lo« {«oTPPrpiai+es! lo? íNmnVodpüi f 
t ^ í»5íitnnS'>fTit?s ^n~) ''•^^ ^ ^ »r^ qn© *? «y^i^^ TT 

So í̂ -OTí 7*̂  rt^p-<ri"^ t i p n ^ an'*'0'*' '^^rl^í^ YT "^^1 
L a c o m p r a d e •y<iloír<^s iel P=i+ad'-> D O I t -

# 

txi lares ' d e c a r t i l l a s s e h a v e r i l l c a d o e n 119 
d e l a s suc-i jrsakis. L a p r e f e r e n c i a d e los 
o l i e n t e s d e la C a j a P o s t a l s e h a d i r i g i d o a l 
4 p o r 100 in tea- icr y -al e x t e r i o r a l m i s m o | 
t i p o die i n t e r é s e n cu'aaito á l a i m p o r t a n c i a 
d e l a s c a n t i d a d e s i n v e r t i d a s , y a l a jmor t iza-
b l e , a l 5 p o r 100, p o r ©i n ú m e r o d e compiláis. 
A d e m á s , ias'adquisicá'OineiS r e a l i z a d a s k> h a a 
s i d o d e o t ra i s c l a s e s d e p a p e l . 

L a v e n i a d é sel los d e ah 'Orro d e 'ainco c é n 
t i m o s lia a s o e n d i d o á 9 .815 .793 , p o r u n v a 
lor d e 490.789,65 p e s e t a s , y a p M c a d í » 400.820 
Vo lan te s d e a h o r r o , lo q u e sdgnifiea u n m a r 
g e n d e d i f e r e n c i a e n se l los n o a p l i c a d o s a ú n 
d e 89 .968,63 p e s e t a s . 

L o s v a l o r e s d e l E s t a d o a d q u i r i d o s p o r 3a 
Cajai P o s t a l 'd'e A b a r r a s e n Bteadia, p e n p e t e a 
e x t e r i o r «1 4 p o r 100 y emi OWiga-cioites didl 
T e s o r o c o n ágvial t i p o de' i n t e r é s , reprase imtaE, 
en J u n t o , u n v a l o r noiaiíüa'l d e 14 .712.200 p e 
s e t a s , y 1131 valoír e f e c t i v o d e 13 .781 .688 ,04 , 
y e n d o i n c l u i d o eai! ios v a l o r e s á q u e pr í imeTa. 
irnente n o s r e f e r i m a s e l g a s t o d e 'Oon'etaj 'e, y 
faj 3:3s Obiigaieianes de l Teisow), e í impo'a''t« d » 
los i í i t e r « s e s cor respoin¡d ien tes á los d í a s q i i s 
mediiaii e n t r e .el o a m i e n z o diel t r i m e s t r e y l a 

fe a n t e r i o r á l a d e s u a d q u i s i c i Ó B . 

D Í A 2 8 . — r a i E R C O L E S . — • ( A y u a o . ) - - S a > n 
J'uun d e C a p i s t i r a n o . c í . ; Sam Pa' isoo, fc-an 
t ü x t a m , P p . y ef'., y Stois. H a t e o , A i e -
jaauirOj C a s t o r y D o r o t e o , ma's. 

L a M . y Of.' d i v . s-on d e S a n J i i i m •ote 
'Cap i í s t i aao , coa r i t o sontidofcie y color Macaoo. 

fttioraoién ! '4eat« ' 'na , — N t r a . S r a . d e l a 
A l m u d e n a . 

'. Avo M a r í a ^11, M . , I losatcio y ceimidia á 
40 m u jareis p o b r e s . 

G a } a t r a « a s (Cuarornta- Hoi-ia's).—</onti?iráa e l 
K o v e n a x i o á la Doiorasa,.-—8, í í -xp . ; 10 ,30 , 

•áel S T . Béjaír y 

e l S T , E t e s a Saai 

E l cap i t a , ! és l a C a j a P o s t a l áe A h o r r o s e a 
31 d© 'Bioieimibre últ i imo aiS'Ceadiai á p e s e t a s ' 
16 .191.772,60 , d e l a s c u a l e s , 1.870.000 se h a -
ílarn en r e s g u a r d o s d e l a C a j a d o "Depósi tos ; 
13.7S1.588,í>í, eji v a l a r e s de l Í3stBido; 
66 .679 ,03 , e u la. ouen ta . carriesn-te d e l B.as;C>o 
d e E s p a ñ a ; 73 .534 ,49 , e n m e t á l i o o ©n l a O 2 -
jai d o Teisoi-©ría; 248 .265 ,37 , e n 'fondOs! dis 
c ' ircii laeióii , y 151 .705 ,67 , q u e .rep.res©i3it.an 
los intere.s 'e9 p o r - real izar . 

S o n t a n e l o c u e n t e s l a s c i f r a s y ÚBitaa q u e 
a n t e c e d e n , ' q u e p'Or sí s o l a s n-ag' r e l e v a r í a n 
d e h a c e r t o d o c p r n e a t a r i o s i n o e x i s t i e s e e n 
n o s o t r o s e l p . ropos i to c o n s t a n t e " -db l l a m a r l a 
' a tenc ión . , del G.abiea-n.o s o b r e a s u n t o s q u e t a n 
d i r e c t a m e n t e . a f ec t an id i n t e r é s d e l p a í s . 

¿ Q u i é n p u e d a d e s c o n o c e r q u e e l é x i t o .lo
g r a d o , a l ser" ooi i t inKo, pued te a l c a n z a r .prov 
p o r c i o n e s estrai0.rd-in'ail¡as q u e ' influyaai e n 
el m e j o r a m i e n t o d e n u e s t r o e réd . i to? P e r o 
t a n i b i é a . ¿ qiiioa. p u e d e i g n o r a r q u e c a n l a 
e s c a s e z d e m e d i o s , oom e s a l i m i t a c i ó n invei ro-
S'ímil d a l pe r i sana í , n o ©s 'pas ib le a í e m d a r á 
sel 'v ic ios t a n i m p o r t a n i t e s c o m o l a C a j a P o s 
t a l d e Ahorrojs y e l Giro. P o s t a l ? 

E n e s t o s m a m e n t a s e n q u e l a n a c i ó n v a á 
d e p o B i t a r s u s tesoros e n l a s .a/tcas d e l E s t a 

d o , e l Grobi©r,no d e b e i sa t i s f aoe r .sus j . u s t a s 'as-
p i r a c i o a e s , b i e n p a t e n t e s e n l a s úíltimiaiS s e . 
s i o n e s de l P a r l a m e n t o p o r e l v o t o tmáimin.© 
d e t'Odiais l a s mi ino r í a s quei, e n e iocuee i tes d i s 
c u r s o s , a p o y a r o n y r e c l a m a r o n d e l min.is , tro 
de H a c i e i n d a su p a l a b r a , q u e é l i S r . A l b a so 
a ' p r e s u r ó á o t o r g a r , d e q u e los c r é d i t o s p a r a 
•];0:s s s r v i o i o s d e Comuni t eao iones s e r í a n :caa. 
c e d i d o s . 

'Los r e s n l t a d o a n o p u e d e n - s e r m á s ©loouea» 
t e s . E l , G o b i e r n a t i e n e l a p a l a b r a . 

CafP 'Stas tís iden.ti t íatí p a r a ' e m i g r a n t e s . 
L a Dir.oc.ciü'n .genera l d e C o r r e o s , áe a c u e r 

do oom e! C o n s e j o s u p e r i o r d e E imig rao ión , 
í!ia¡ ' d & p u e s t o 'que em l a s ©ficinas die O a r r e o s 
d o n d e se expiende-a sello'S se v e n d a n l a s c a r . 
t o r a s d<e identádia'd p a r a ¡ e m i g r a n t e s . 

# * # 
T i t t a n a m a a de-temado» e n la. Cea i i r a l ( A I -

i t a l a , '•) p o i diieití'nx.e'» ic lusas. 
Do. Ba,i1ceiir0Rn j . r j C o b a j a r , p a r a A'r ; i )a , 

p ú a / i i T j a i Ca^t lpini i í O e i ¿ a r a ' p i m -
p I i"qi i c i d a ; , y -nrra D e l a l u x , líe L ' Í í 01 li
ñ a qíi<i J i a a SneCf ( E s p a x t p n o o , l á ) , d e 
7 a i '^"1. , piiaa 'V rciute Gi l ion ( H e n n a n Cor -
t s 18) d e "Wlladol id paTai M a i i -a ( H o r -

^ ?" 7) , i V i l e n i i i a , p a n a E n r qu-e L ío-
r P o n ' ' 30 2) d e C b i d o b a , pama An' toi 10 
ándlrei . i'isnitionja (iaberfanidl 10, , p n e c i p a l ; 
d© EdbPí^ p i t a i V b e í ' i o P a g m e j C a n e l a b a a 

I F e r n a n d o , 51 

M i s a o . ; 6 t._ 
I f e s e r v a . 

Capi l fa R s a L — P r e d i c a 
Kimná,». 

C o r t e d e r f l a r i a .—De Ja Misei-icoridia',, e n 
S a n (Sebas t i án ' ; tí'el H e n s r , en. 'S'aota O a -
tal inia 'de l o s DcnaiíTos.-

C'f is ts tiie Ss i i Q i n é s . — M ' toqua d e o;ra>-
oioiías, s a . de l S T I Mioto . 

S a n F e r m í n á& i o s n a v a r r a s . — 6 t . , Xo-\^8-
rnüi á Jai D.oIcTos'a.; s n . d'el . 1 ' . Be-nito Or -
'begozo. 

# # ^ 
'Coiiti i í t iaii i o s Novena í r i a s y .Sáptenariois 

, á üia V"Í!i''g©n dte l a s D.olores e-a ¡iais igtesi&s 
«'mmíciaidass. l o s d í a s an te r io ipes , 

( E s t e pieriddi'co s e puiblica eom c e n s u r a eeSe-
siá'S'tSeía-.) 

I ESPECTÁCULOS 
LOS DE HOY 

R E A L ' . — 1 0 (PiíitDi«r c o n c i e r t o dn: a b o a o | 
pc«r l a Orques 'ba S i n f ó n i c a , b a j o l a d i r e c c i ó n 
diel S r A r b ó s ) . 

P R I N C E S A . — 5 , 4 5 , E l m a l q'us n o s l i a -
oeni..—^9,45 (décim.O! y ú l t i a n o n á é r e o l e a da 
niioda) E l m a l (pua n o s h a c e n , 

B S P A S T O L . — I O , V e t c r a a o s y L a a l c a l d e 
sa d e Hoii ta ina ' res ' . 

C O M | E D I A . - - e , E l cételvro Pous-inei;- .--
1 0 ¡(iGosnpíiñía cAoi'icrí-diiasiiiá'tica.s fuEicióm 
pcpiuliaír), L a c a s a d e los c r í m e n e s y ¡ A l é 
g r a t e , p a p a í t o . ! (•álifcim* r e s p r e s e n i t a c i á n ) . 
• L A B A . — 6 30 , "Do'"ña Mair ía Coroinel (do-s 
a c t o s ) y D.a'miayaafal,—-10, E l s e ñ o r Sócna-
t a s , H ipriloM SegiMidioi ( d o s a c t o s ) y Diaimai-
yaai ' i i . 

I N P A i N T A I S A B E L . — 6 , 1 5 ( d o b l e ) , Le*? 
caiminoB' d s R a m a — 1 0 , 1 5 , E l m i l a g r o d e laa 
' rosas V L o s o í o s d e l a t o . 

C E R V A N T E S ' . — . 6 , 3 0 , A m o r q u e T«nce al 
atoor.-—^10,80, AaaoT qu© vísnce al a m o r . 

E ' S L A V A . — 6 . 3 0 , C l iT i s tu s y L u c e r o d e 
laiucstra. s a l v a c i ó n . — 1 0 , 8 0 , E l oficia.] q-a into 
y M i a r g a r i t a l a T a m a g r a . 

C Ó M I C O . — 1 0 , 3 0 , L a s m u j í p e s mianda i i . 
ó Conít 'ra pereza , , d i l i . genc ia ( d o s actosi) y ©1 
hmm'oriíítt'a P e p e M'ediioiía.. 

A P O L O ' . — 6 ( d o b l e ) , M a i r u x a ( d o s a c t o s ) . 
— ( C o m p a ñ í a de l t e a t r o P a r ' t « S a i n t - i t a r -
t i in, d e P a r í s ) . — 9 , S O ( q u i n t a t í e laíbono), 
LRI Damfe a u x O.a.wieiüas ( c i n c o aiC*ois)'. 
' R,.EÍÍNA V I C T O R I A . — € .30. L a D a m a 
•Bliamea 10 ,30 , E l ' sbanácó d e la. P o m p a -
•dour . 

F R O N T Ó N C E N T B . A L . — A l a s cua t ro , - .un . 
I p a i r t i d o á 5 0 t a s i t o s . á p.'ala; P e r e a y B s p a r -
I t a (rojois) eon ' t r a G-oiT'OcIiátoiriji y O a n t a -
i b r i a ( a i a t l o s l ; s e g u n d o '.Dartido., á 60 taíntois, 

á c e s t a , Alifoa.'o y Al 'bs i 'd i ( r o j o s ) c o n t r a 
Ju-amito y E l o l a ( a z u l e s ) . 

( E l aaiRmcio d e l a s ab¡ras imcluídiais e n e s t a 
ca r t e l e ra , n o eupoiua s » reic¡omemJaioi>ón n i 
aipro'bacióni.) 

I M P R E N T A R E H A C I M i E N T O 
S a n Miaroos, 4 2 . — T e l é f o n o 4 .9S7 . 

T e l o 4 . 8 7 © » S a r e e l o n a , Miputaelén^ 1 0 3 

U ESTERILIZADOBA GüíDOTTl, 
para asos domésticos, Ubra de mi-
ívobios ¡íifeceiosos toda dase da ali-
iSeaíos: sirve, además, para obtOB<ir 
«r.a sopa integra! y un delicioso cc>-

diiile para fibte-i i ar o n 
me to ' que no un IÍJO 

TI ii u -iií ' 1 ¡ 
-. j i 1 f ! i( 1 

ri «Ij fiuG ict c íi r 

an RiU plantas en 
iníusion Ufo Ppti' 'iictr 
ÍIÍ;, Ca5Í3ay.íi, Cura^Jaa, 
Cacao, L.LCOT Ciibaoo. 
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P0-3S 
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f l i r s 
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PESiLfER 
layor,. 46. 

58dora fie 
Real 

cftírtatía 12 • 

it 

?roi'66(!ora 
dsiaCooperatiíá 

del ffinistcrio 
de !a Gnerrai 

de tSescífónto en estos precios? 
Peseíaá 

1. Jj p 1 

d e pr i iBisra okwíe, i^l. M . , í jn. trefi í ias, rcsja 
ó blaiRca . , 

i d e r a i d . , id , í i a a , í d e m 
í d e m sd. , i d . , ' toda p l a t a doríKla 

»4-l 

I 

"la , IhS d r 

1 G Ji( í ^ 
o i ieo ¿v í 

3 p t e t i s p 

\ 1 

Wéllb^ 
\jkúk 

aliic i 

í ' ! 

l í í e m í ü . , i d . , 'HMia ele o r o 
Idea ' i do segui>da d a s e , í d e m , ilna, , 
Idoir i f'd., ' id . , toda, p i s t a d o r a d a 
'Ideiri i d . , íá., t o d a « i o r o 
' [dem de, i&:^;rs, cla-so, í d e m , t o d a p í a t a . d o r a d a 
I d í m , id.,,, i d . , w;i.da. c a o r o 

„ K A R I A 'CRISTINA 
l í r i i z d e . p r i m e r a ó ¡?,e.guiida. clase-, fina,,', 
í d e m i d . , plr-.ta, cenrtro e a t r e u n o : , . . . 
I d s s n frl.; todm áe p V b a 

Y 
Eciición f!e luí»,"" » pf -.eras S lOmo-

E B todas (as HbF'cpísíb íl L- f id ' í a^ ! é ca yon 

Lcfeiígiis íÉleres M mmlm 

I m á g e n e s , a l t a r e s y t o d a c l a se , a e c a r p i n t e r í a ve-
l i g i o s a . A c t i v i d a d d e m o s t r a d í i -an. l o s m ú l t i p l e s e n 
c a r g o s , d e b i d o a l n u m e r o s o ó in . s t rü 'd .o p e r s o n a l 

P A B A ' L A COBEESPONDENOIAj 

P a ^ a S e m a n a 8 £ i i t a . O í a n s-iirtido en zapatos t a f i l e t e s , 
desde 6 pesetas ; de '^aroiopels, desde 7 ,50 . 

, i t 1 l i 
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"O 1 

L I 1 ihos ^ 1 
U fh a Of í" í i i l i i e 

{c^q 1 na i j a Fí ime ^P'H 

P -

i d a m d e .s'pgunda i d . , c;>Trtr<> y l a a r e l s s (sn o r o 
Ideiü . do t a r c e v a c l a s e , t o d a en. a r o 

p _ SAN ^HE'flIVíEMEGJLDCI 
wnia dx3 p r i m e r ' i ck ' se , eri-tre-fiaíi. 
Id>am id . , ' i d , , fina 
í d e m i d , , i d . , p l a t a 
Td£'.ta, i d . , i d . , e " o ro 
P l a c a s eac i l i a ó d e (.íraift CVuJi, fina 
Idsim i d . , i d , , p l a t a , 
í d e m id , , í i l . , c í n t r o -dte njro 
Id.eui i d , t 'r íDi Cs-Ua, tsii .oro , 

P R O F E S O R A D O 
1 Dis . t i 'ü t ivo t a u í a í l o m a y o r , e n t r n t i t i o 
I Ideim i d , , pcqu ' eño , ídem 
I í d e m 'Miriíaño m n y o r , p la ' t a 
I Í d e m id . , peque í lo , idera 

Cñf í IPAÍSA D E ' W S A R ñ U E a O S 
JífirtalSa d.e p í a t a , p a t í i of ic ia les 
Id'eni d e b r o n c o , pa r a , t r o p a 
Paií.iKÍov-f.s d e p k i t a : 'Maiilíla; T e t a á n y La<rach« 
ídem, d e bTCBcc, íd'cm 
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•.OPOSICIONES A REGISTR' ̂ S 

B a y ofer ta . i d-e t i 
p,'ira b a e a o s taüisfcS'i 

' í l , CiiiOjkl Píí i l i ' í?a 
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Kuevos para iacubs.'f de gi'i «as do p u n i PCB nt ii u a i i u 
de2Ü'J huevos. Se remiíen übics de Bjit i i í e a b i U i u to us hs f^u 
eioaes áe fer.roeavrües cspao.olfi'í ' r i L ) h i Ir i» j oi q n lo 
de SI! importe y á DOiíibre del djtf of do U G U t ^ M i }< i1 ) i 
P-AiLSiNCÍA,. Huevos de LantjMian l i t i í i iit O ¡i t j i uoia 
negra. Wyandoito, biasca; Cofl ifl b ! ix i ) i „ l u J e i 
HoudsB, Gisíellai a b^síica F ly í i i i i n ( i p i i li 
docena; de Casteliana negra, S ne pta 7 ' d e n i i n i If ii i i 
pgiítas 8, de PríKí'jiíth blanca ü [̂ i ~ ) i 1 i i f i , r i j li 
Padua durada, á pe'setas 18. be n n i f f i ! n i a ( L u ni f 
3fl Cüiitiiiios on sellos para «,! r !ii' lo t es n s < m i h i t o t i b 
h i r a y Pol imd e l i ina ilc p u r i sanf . ! Í aijos 1 i imi I r s in tor eo 
de ADsérica é ingiatcrra, á p e s e t i s 100 i i pai j edu ociio si.i!uii 

í « ' / 

^ . 
t -f 

vi 
Ki'-ft pomadü. e a j ' i ?o ' , á bsfse á e I l a n í a w e l i s , c . i ' . ñ l i 

d" l í i d « <l.liP•.t'^^l.a, efep,, h s cui'E, i n f a l i b l e m e n t e s e a s í 
)iderTií!«, e r t e ' AJ s s i p r a i i t e » y de 1& c l a se q u e , q t i ie r¿ | , . 
' I i i h o i o i ' á ' u n a 1 7 ' -n t o p t a s ; p o r c o r r e o , S,25. j 
hAií '. l ( íA ' LNAKRO, ABAUA, .í, Madrid, t p r inc lpa la i . 

W^^r 

i A. ' 

«©asta mm m^ñsíMt &'l.TUMHl£i<9 «SAaOiA 
Saos ISeiTKHrtíisio, 18» |tea£iie?ía)« 

liLgyiLEUES 
A t Q U ! . L O ' tejo, mav* j 
stftamo', ipara '(¿¡iioirías, a r -
dh ivo , .dJ©pósiit.o dte m a i c a 
d e n a s ó industa- ia . Tu^ 
to r , 6 . 

• i * ' 

•af;«í. 

ls^l^"*'í Corleí 

Encari 

ij 397.= 

iP'180 toidlo musviQ., do-ce 
h a b i t a c i s m e s , t r e s balóos 
ñ a s , so l , l ú a elóctriloa, oo-
c m a .cok, inodioír'o, 19 d n -
» a s . O l i v a r , 14 . 

C O M P K t ó 

C O M P R O a l h a j a s , p k ^ 
n o s , pianola 'S, e s c o p e t a s , 
a n t i g ü e d a d e s , e n c a j e s , 
a b a n i c o s , a i p a r a t o s ffflfco-
gráfic-os. E s t * ca.aa p a g a 
t o d o 9U v a l o r . A l T o d o d « 
O c a s i ó n , E n e n c a r r a l , 4 5 , 
T i e a r U . 

CSO'MPKO veoídb a lha j ' a s , 
ftatigüediades, t o d a c i a s e 
ubje-tos. C la ivd , 8 ; P r a 
do , 5 , t i e n d a s . 

C O E « P R O a n t i g ü e d a d e s , 
a b a n i c o s amtigiiios, en.'oa-
J e s , t a l l a s , m i n i a t u i r a s , 
ca,mafeos, m u e b l e s , á%~ 
m á s e o s , •fcelas.» E s t a o a s s 
p a g a t o d o s u v a l o r . A l 
T o d o d e O c a s i ó n . F u e n -
c a r r a l , 4 5 , T i e n d a . 

V E N T A S 

M E G A N O G R A F i A . Emse-
ñainaa caniptótia, 5 p e s e 
t a s . C a p i a s , 0 ,60 -cien l í 
n e a s . Vendió m á q u i n a s ba-
raitd'sim'as. Cai'inien., 6 y -S, 
e n t r e s u e l o . 

A L T A R guiperior p a r a ca- | 
pilla,, p i a n o P l e y e l m'edia I 
cola,, l ibriería . sa lomóni t» , I 
se v e n d e baínato. P l a z a d a ' 
S a n M i g u e l , 8 , p r i n c i p a l . | 

PAÍ5A co lecc iona r in in ia-
turfl'S, da'iaaisoo.s y aibarf-
oos a n t i g u a s , d e 2 á 5 . 
Valvea'dfe, 1 1 , sog'uadio de^ 
r e c b a . 

S E V E M O S , e n C u a t r o 
C a m i n o s , m u y p r ó x i m o a l 
t r a n v í a , h 'o te l i to con e s 
pac ioso jaaxlín 
i l a zón ;• (xravinai, 20 , p r i 
m e r o derecha-. D e 9 á 
10 n'oclie. 

C'O'LEGSO 'His 'paiw. S a n 
M a r c o s , 3 , A'bire: nbfit-j'ica-
fc; ©n 1 idte A b r i l , p a r a 

y p a t i o . I a d u l t o s . Clas-es n o o t u r -
•or» ,....;- ! in,ai.i, 'dia 8 á, 10 . 

-'f^-^i'''^-^Jf.-a^,^~^^^^.~í^^4ii 

PIZA 
f i i i . ' pesetas 

U R ' Q E veai.t.a solaír 14,600 
p i e s , 47 mét r ios faidha'dja. 
.Bueana'S fciofad4oÍK)D.©3. M.i-
g o e l Á n g e l , 9. 

tm-
H U E S P E D E S 
O E 0 E N S E g.abiin.e(tes ecu-
• •ónii.íjcs, con , s m . "Her-
' n á a C í j r t é s , 7 dú¡p.licadiO', 
segTmirio,, 

V A í l í O S 

EL. L E M T E B E O R O . 
A r e n a l , 14. G e m e l í a t e a t r o 
y c a m p o . I m p e r t ü i e a t e u 
o r o y c h a p a d o s , «o r i s t a -
les t e ieg io» y a p a r a t o a 
para, e l v i n o . Mic rosco 
p ios , e t c . 

B A Ñ O S Á R O H E Ñ A " 

A g u a s 6£ios;cí.s.iiii.a,s, P .eu-
miaitiismos. Avaríoisi», l í i e -
n o r r e a s , leucD'rreas g o n o -
cóicieas. Deirmaitosis . 

SEPíQ'RiA, ©xcp^nfcp, "p 
feranicics, patra a ' r a I' 
ve.s. Oalvia.rio, 10, pri-pci 
p a l dterecha-, (171) 

Í M T E R N A B Q m'odelo pa

r a es tu .d i iantes , 100' pese 
t a s , P rcpa ra i c ión Correo-?, 
Telégra . fos , b a c h i l l e r , e t -
'cá te ra , 23 . D.lreotxjr 'Sa'Cer-
d'O'tes, Cava. Bajía, 15 . 

F R A M C E S . l j^"Picm 
a c a d e m i a s Í O I ' P - O»" ir 

n-iicd Cir i 'Pr j i l ' t 
i 5 , p jKKipa l d c i e \\í 

(17) ) 

E X T R A N J E R O se « i r a 
g a dje oo iTespon íencí 

p c i t u L u é s , t n s u c t » t radu» 
ciomes y e-n.semnaa parta , 
csular- ó ocíeselo ILabla na,.!!, 
t e l l a n o . BaKÓn, e n e-sta 
Admin i s t r a i c ióa . (A.) , 

M A T R I M O N I O ca tó l ioo , 
s in h i j o s , d'e.sea, p'CH'fc-sri'a. 
I n f o r m e s : S imdica to 'Ofi
cios V a r i o s I nmacu l ad i a . 
C i u d a d .Rodr igo , . 10, 

.•i.tjue preseiiíe €új)giilas áe Sáuda lo mejores qaa 
ias delDi ' . F i z a y que curen más pronto y radical-» 
i'Ciite íodas las enferiisedade;; crinarías, SenonibradOS 
i'áct'.cos diariameale las preserioen, reconociendo 

'.•fiitajas sobre todos sus similares, íaraiacia de! doc
tor f i z a . Plaza del Pino, 6, Barceiaaa, y principaleí 
farmacias de España y Aniéi'ica. 

Qfiíbus á las estaciones. 
D e u n a á se i s p s r . s o n s s , 1,09 k i l o g r a m o s d e equi-* 

p a j e , e s t a c i o n e s . M e i ü o d í a .y I-'?or'';e, ii p e s e t a s . 
Delicia. ' ! , G o y a .y A r g i s i i d a , 3 ,50 í d e í a 

A v i s o s : C a s a G a r í ' e a s t e , caSie d » A t o a l é , 14 . 
T E L E F O . N O 1.163. 

^ í ^ í S f e a » ^-ffiCStíSÍ" f^™P««SSSffliffll 

Po< cesB' 1" i' •- ju sre o "" I quida i ítjdo.3 las eiisiencias ia 
LA M E T A L O P . G S O A W.«kDRILEÑA 

co- grardes descuentos ds p-ícdo de fábrica. Hay candela» 
i r^£, cálices, copones, custodias, iraágenes, cruciUjos, apara

tos para luz eléctrica y objetos para regalos. 

B A R Q U i L L O , 2 8 . — S e t r a s p a s a el loca!. 
'jim»^ít^sm:^¡sa^ií3ü£íiimaíi^Mmímm^¿^mmícm¿msm 

fT I 

Los mejores calzados. Últimos modelo^, Boía.s para caballero, desda 
18,50. Zapatos señoras, de-ide f.,45,--FüENCABl 

eLA'NCO 
>oía.s para caballi 
NCABRAL, 66. 

E t D E B A T E — G u a i r a 

ettífflion.8.? d i a r i a s , — OfioJ-

ü a s í M a r q u é s d e Cui jas , 3 . 

García .Mti.st!eles 

Snrfciíio especial ea toda oíase -de artículo» 
;-: ;-: ;-: ;-: para al oulto divino :'•: :-: :-: ;-í 

PÍDANSE OATALOeOS Y MUESTRAS 

í-iu, \^kt 

á SU numerosa y distinguida clientela que, á pesar de las actuales circunstancias, esta Casa sigue vendiendo baratísimo, por las enormé.s. existencias que tenía almacenadas para 
el público que la honra con sus compras, y por lo cual puede ofrecerlo á económicos precios, teniendo un ^surtido extraordinario en lanería, sedería, íantasía, cre,spoiies de ssda 

y algodón, gasas de todos ios colores, sedas lavables, voales y etamines lisos y estampados, glasés, céfiros, percales, piqués, crepés para mantelería, y labores, retortas de hilo y algodón, artículos de 
forrería, rasos, mesaiinas, moarés y otomán, glasés doble ancho, á 7,50 metro; cuellos hilo, planchados, tres por 0,75, é infinidad de a'irtículos imposible de enumerar. 

anarflap@l¥@s isai-a wiai®^ ú S pesetasi Gaiaisas I r a . , feeráaáas, á l ,80i Fa ldss MI® i©&t©aaéas, á S,5®| Cliaquetas p a r a «Émairerós, ®©clsi.erí5s y -^etaqMeires, á 3,S@? Faidsjs feayeras, pensal, & 1,S5| Hamlsa saifaMeiro, á 2, 

1,75 I P a l i o s l i igiómeois, f e lpa , ú:......... 
0,4.5 I D e l a t ó a l e s coc ina , t u e r t e s , á — 
3^-50 I Paño-s cocina., fu!ea'.t.ps, d n a , , á . . 
1,10 ¡ T a p e t e s y u t o , con fleco, á 

P r e c i o s a s blusais ba t i s ta . , . . . . . . . . . . . . . . . . 
M a n t o n e s c r e s p ó n , á 
P a n t a l o n o s y chíwnb'na t i r a bottídadia, á . 
C a m i s a s . señora , b u e n a t e l a , á . . . . . . . . . 
F.al'da.s l a n i l l a y p«.rcal, v e s t i r , á . . . . . . 
T r a j e paira dioaoella, oonfeocionaido, á. 

Peseiaa 

18 
1.50 
1,20 
3 
6 ,50 

Vis i l los ha.t.ista y mí, b o r f a i J a s , á . . . . . . 
P r e c i o s a s b a t i s t a s n i p i s , .gi-am ruiodia,, á . 
P e r c a l a s y oéíi,ros, l a e t r o , á , , , . . 
'L.a.nilla.3 ou;a)dros, iiC'V.ed.a.d, met i io , á . . . 
S e d a s l a v a i l e s , 90 d'e a n c l i o , mie t ro , á . 
D r i l e s y v e r a n i l l a s h i l o , m e t r o , á 

3 ,50 CíamisGtaiS fin'as, ca.balljero, ó...... 
1.-50 \ J u e g a s d » d » c a m a , boa 'dados , á., 

1 1 ) 
t 
1 3 

C u b r e c c r s é s p ' a a l c , á. 
C iT iT. 1 j i f i a n o 
D i t a i „ m j a > » 

l isa» I o 1 ie a teli» 
i n t iricjn V UMÍ 

>c n t < 00 i 

r 
f 

S á b a j i a s és> u i i 'anciiO, á . . 
A l m o h a d a s j a r e t ó n , b s i e c a tela., á 
C o r t e s co l chón y j e r g ó n , á 
M a n t a i s f u e r t e s !píí.i',a p laneba í r , á 
COilclias .punto C!i\0íolié fleco, 'á 
S e r v ñ l e t a s a lgí^^ón o t e s . , í / 2 d n a . , á, 

. ® . « ^ F M ^ % D ^ "^ 11 C®rapff©si el géatep® Mame® imarea LA BKASI&Efiíl, pssar s@f ©I más bai-aío y el tíe laelor rosEslted©. 
| | ^ E i ^ % # l ^ # % ' - * B» ,•£,& BSASItEH®.». s*s 1®®, FüE'MSaMMill,, 1©@. s-s TELÉFOM® 4.765» Í-Í Fr®ir«ed0i'IS© los ta l leres Eelaa Vletori® ^ Samí® Mita, 
SI©T^ IM?@MTASTE»—I.®s l|éB©F#s KSgi'as d© ©sta €a sa sen. p©riKsm®jtf©s. lnm.®ns® ssartid© ©ss Saldas, Isaías y felassas g ran K®w©fiad,, presios miiy ha ra íos . Baiia la eo®ia«iiMia &m l as psrssíios, mo ise i>a.mit© á nsrovSi&eiaa 

Pest;la<_ 

' 0 . 2 0 
í l . l í ) 

2,75 
3 
0.60 

15 

Tonüais r u s a s Ó felpa, á '. 
CKlzoncii los t.-3'la b l a n c a , í d e m , rí , . . 
Cu.eiios y p u ñ o s d e liiío,' 1/2 rui-a., á 
P a ñ u e l o s m a n o , j a i -e tón , 1/2 d a a . , á . 
S t o r e s b a t i s t a y t u l , bor'dadois, á , , , . 
M e d i a s ga^si, fcia.s, traji.-í'p.arent'ea, á. 

0,2.5 
1 "O 

I n t j ] lítPs j f. n t a s 

3,so 

\m 
i 
a.fso 
0,8ñ 

ARIT4)' 

Indiscutible superioridad sobre todos los purgantes, por ser ABSOLUTAMENTE NATURAL. 
Curación de las enfermedades del aparato digestivo, del hígado y de la piel, con especialidad: conges
tión cerebral, bilis, herpes, escrófulas, várices, erisipelas y especiales de la mujer. Uso interno y externo. 

WIAS OE 60 A i O S PE USO yHiWE^SAL :»: DEPÓSITOS JARDINES. 15, i^ADRID 


